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AMANHA, AS20 HORAS, NA AB), A INSTALAÇÃO DA IIICONFERÊNCIA NACIONAL DO PCB
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Lute Carlos Prestes falará hoje, às 20 horas, na nova sede tio Comitê Distrital do Meier, à rua Angelina, 99 - Mobiliza-se o proletariado para uma grandiosa cam-
pauto pela libertação dos trabailiailores da Light presos e contra o antidemocrático decreto 9.070 - Blas Roca e os demais delegados fraternais latino-americanos
visitarão hoje Niterói •» Será Inaugurada esta manhã a Liga Campêsa de Nova Iguaçu - Proclamação da U.S.T.D.F. aos trabalhadores e ao povo -A* VV

TRIUNFO
B POLITICH D
Ss manobras és reacionários não
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miram nue os problemas fundamentais tivessem decisões unanimes
REALIZAM-SE HOJE; AS ELEIÇÕES
PRESIDENCIAIS NO MÉXICO

nMiguel Alemnn,
cnndiclato do pro

letariado e do
povo

Itfii.i_.-ai. '•_•* 
tt cU-t.ôct pn-

tí_»«KÍ_it 0_ MlUCO (Jj t4__lií_.
14 tio i-íiíiu, «|_a uu> r data ¦_..
_¦_«#«, maa e*,Yt não tta _._nili-
«-.So «if.iutal ou p_tiici.fi_ t*ertítu.
ata. -cv«»!- a luta irav<F.-t« nas
attm ta lonto «ic *."i4ju.| 

A!t<ü_n
t __ l*W__iO _fí!—-)i>J0 « ,8(1,,,.
-.«» l.:<c*.ifI Pt-iU_ uto t, eo-
tt* o povo, a It-roic ii:.- .» (:i.,t.
tat tr-i-líu-ora». c • fra(_o U.il.
d„*ri__M_tr • ottcativarafm. apoia-
ia pelo c_?;;_) _;_•« ¦__..___,¦-
dt Wall i>!.-<-f t.. ecr«o i_«_b._ ea-
t«tvi_. *——_ rtcrnitrafait, o (or-
sal do -ni—tiro «io Intci-or úa Ar»
çrott-a. o Uder eo_*_f.l_rio Àsi_*l
*i^#¥ t* n-|f*«-*«.

Cita t a pr:-r.rif_ tUlfao -arii»
«¦tu «a «pi- aa forças p_i-ti_4it_*
K.jin ua p..->fl decisivo, liberta.
¦' l 1.1 •! *. llll. ...... ..1 (]_. ,:¦ ....íi-..,!
ljrocr-ut.it dot __-a_o_ Gata rt»
r .•....-•. dot costumes potlticoa __
.'•!í «íio começo i a procc-tar-at oa
r-cliiiíncí- do general Latara C.Sr-
tktuts, q..- (oi a revolução popu.
br cif 1910 voltou aot teut verda-
.' * i caminhos, aobrttudo no que
te refere S relorma agrária. Ate
tnllo o partido majoritário — o
da R-evoluçüo Mexicana — era
n.ií» u-n cartaz, uma palavra que
uma realidade. Agora muduu de
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO fl N.«346 DOM...GO. 7 DE ]ULHO DE 1945

Marca-se a Conferência da Paz com a
solução dat maiores dificuldade» —
Trieste — As reparações — Data para
retirar at tropas de ocupação da Itália

Protesta o Comitê Metropolitano Oo Partido Comunista Do Brás
Contra a Prisão Injusta c Miraria Dos Doze Trabalhadores Da Liglt1

_fí-7-fl -írmea

rir*» eto Partido Rev-olucloairto
loítítuciotial. ni.-..:-.!.-.,.!., i,¦..,:••.•.,,,.
te ccwrto u-a grani.» partida de rta»•—a t cn -i oi tlmiicatctt operários
« ct-ir-tn-iíj j...-. to li.f a coruit- j¦ii :;.-. r ¦.!',;,., p i-i levar â Irto-;
le o programa que Mad.ro, Zapa- ¦
ta e outros lideres do povo defen-
deram de armas nas «aSos. pro-1
grama reforçado e atualixado pela
presença do proletariado nas tuat
fileiras com seu magnllleo afan dt
lnr,"-i*rl3,ls"-;_o.

Miguel Aletnân t algo de novo
na vida política mealcana. porque

{CONCLUI NA J." PAQ)

Não te trata apenas de competência de competência de juizo, mas da própria
monstruosidade que representam a prislo e o julgamento militar de trabalha-
dores por exercerem um direito universalmente reconhecido — Grave retrocesso
em nossa marcha para a democracia - Unida e pacificamente organizados, o
povo e os trabalhadores saberão arrancar os presos heróicot das garras da reação

10 -BI JUAN PERON
À LUIZ CARLOS PRESTES

Em rejposta ao telegrama que
Dit enfiou o Senador Lula Car-
lot Preste», eongratulando-se com
a gcterno argentino pelo esta-
beltelmento da relaçCe. diploma-
ticat entre a Bepúbllca Ar.cn-
tina t a Urrlâo Soviética, o pre-
aJdenta .u_n Peróa endereçou

a ter-ulnt* carta ao Secretario
Geral do P. C. B.:•O general Juan Perón saúda
com elevada cctulderaçao o te-
nhor Lula Cario» •*.--•.--. se-
cretario Coral do Parildo Comu-
nlsta do Braíll. e lhe agradece
aa fclleltaç6.s enviadas. Bue-
nos Airea. II de Junho ta 1818."
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POPULAH

PARI8, 1 ITaat. p»!a tnltr
i*rr_i — o o Tit.h . dt Mini».
troa da .*.*.*:. r.i•..--¦ ;m »
ainda nla aagoiou au* ordem da
dia. Uai sa questAcs fundam*..
lalt relativas aot projetot de ira»
tadoa dt pas t qur .»-:.• -,1 t.
«m tn»!.rr» diflculdadra ]t fo-
ram rniliirltu. A data da Con-
fari—ds da Pat l '. fitada. Itlo
prrmtte fazter um certo balanço
do trabalho rtatUado no P*Ucio
de Lrt_rm.ur_o,

Em tAdaa at etapas daa eon-
»c.-.s'ir»da Paria a dclntatto«•

I vittlra lutttntou a oplnl&o de que
ca MtnUtr-t das 4 i-¦¦;»:. ;¦-• de-
viam prvpar_r previamente dt-c!»
i-*r- unanime* quant*» a todo» u»

| probtemu fundamentals dos ira»
j 

*.«.*"» de pas e, unlcamtme. df
* pois dtsto, retolver a convi-eaca»

da c : '.• :<: -:-i da Paz. Isto fcl
prttrltamernle o que detennlnou.
cr:., tarefa para o «.";-• -¦'¦¦ ot'
Menif *.r.rt. a Conferência de Ber» J
llm. ao criar este 6:-:S->. Nas de- jcl».** da Crmlrrcncia de Berlim |düia-:-: •(.•--tr. > tarefa lm*tltata j
Importante do Ccn.«f!h3 Uie 1
confiada a elaboraç-o de Ira
lados da pas para a Itália, a
B_man!a, Buiclria, Hanserla
Finlândia a ftm de aprtsentà-loa
ta Kacoes Unidas". Esta tarefa
voltou a ter ccnflrmada nas de-
eUoea da Conferência de Moscou
dos Mi-lttroa de Negócios *.¦:..:.

geirot.
FRACASSABAM OS PBOVO-

CADORE3 DE NOVOS
CONFLITOS

SccTclano _o Lomtte Mtl.op^Utano úo P, guan.0 falava, ontem, d TRIBUNA
Entre ot dozt trabalhadores

da Llght pretos em virtude da
injusta e rr.onttntora ' - -ío do
Tribunal Militar, etti o dlrlgen-
te do Comlta .'¦: "*i , . . . c:o
P. C. B.. lider tlndical t anU-

Verdadeira festa do povo a instalação
da Lisa Camponesa de Nova Iguaçu

.p<»tunid.d. As 10 horas,' no Distrito de José Bulhões,ida tm Joté '

a posse da eua primeira diretoria —
Exemplo de otfjanização crescente dos

trabalhadores do campo -

Como )t tivemos
dt noticiar, foi fundada tm Io»é
BulhStt, no Município dt Nova
Iguacti, a Liga «.amponeta Fran»
¦•:-••--1 Lira. Ho]e, ás 10 horat da
aianhl. ttra tmpostada fettlva-
titntt a tua Diretoria. A novel cn-
Udidt |l pouuc penonalldade |;i-
«Idlca poli ot teut tstatntot |â
foram devidamente rtgltttdos ao
Cartório competente.

A Liga Camponeia Francisco
Lira, nascida de um trabalho orga-

nlrado por dezenat de lavrador*!
locais, tem terra, |.l conseguiu 160
alqueire! de gleba para producSo
agrícola, no latllúndio denominado

"Fazenda Olaria", que te encon-
trava em completo abandono.

Havendo tido feito pela Dlre-
(CONCLUI NA 2.* PAO.)

go eletricista da Light, Pedro de
Carvalho Braga. Ontem, horas
antes .desse dirigente metropoll-
tano do Partido do proletária-
do, entregar-se á custodia da
Justiça MUltar. tl/emct» oportti-
nldada dt ouvi-lo, Juntamente
com ieua companheiros do te-
cretarlado,

— Malt uma rei a rttçao, no
teu de_cspero. atlra-te raivosa-
mente contra os melhores e mats
oueridot iliho» da classe. — fo-
ram aa primei rat palavra» do
Secretario de Massas. Altamlro
Oonçalves dos Santos.

Encarcerando os membros da»
Comlssõei de Salários, entre o»
quais te encontra o nosso Secre-
tárlo Po'Itlco. tenta assim, pelavi-"-— •» e Intimidação, afastar
do Partido Comunista as grandes
!• *• proütirla» e popularet.

Estamot certos, — termina o
Seoretárlo de Massas. — que o»
trabalhadores da Light. e com
eles, todo o proletariado e o po-
vo. protestarão energicamente.

até .v:...-. -.,.- da» garra» da rea-
ção os teut lideres queridos.
OROANIZADOS E UNIDOS O

POVO E O PROLETARIADO
FARÃO OUVIR O BEU

PROTESTO
Acentuando a intervençfto dl-

reta da empresa lmperlallsta. fa-
lou depois o Secretario de Dlvul-
gaçSo. Mi-, llii-i Magalháes:

Mal» uma rea ficou provado
pelo» trê» votot do Tribunal VI-
lltar, voto» esset que determina-

am o mandato de prisSo contra
1 rif.--v.-K-. trabalhadores da

Ught, o quanto cata empersa'-irangrlra Influi not negocot
internos do nosso pais. Man-eo»
rio tm seu <"n-r-ri-. -j elemen-

_» que ocupam postor—:baves
no govtrno, como o sr. Pereira
Lira, age arbitrariamente con-
ira traballiadcres bratreiroí,
lut exercendo um Justo e leglti- jmo direito, astegurado Inclusive I
pela assina tura dt nosso pais na -
Ata de Chapultepec. t por todas

s Naç6es democrática», condt
iinrp. ft e.'.a «'iitira. jiUAt.ilrt OS
exércitos do Hltler" e"Mu»»ollnl
Já 'ni.11 inalados, irabaUiado-
tts grevlttat. oujo único crime
Tot lutar por mali páo para teus
filhos.

Ctbe agora ao povo e aot tra-
balhadores fortemente orgar.lta-
dot e unldot em teut organismos jde ciasse e populares, protestar
,-om energia e dettttombro até
qut trranquemos das garras da
reaç&o estet notsot companhel-
.*¦-¦» presot.
EN_RQICO PROTESTO DO
COMITÊ MRTROPOLITANO Será insulada amanha, á.» 30

DO P. C. B. j hora», no auditório da ABI, a
Pela palavra do teu Secretário IU Confemcia Nacional do Par-

dt Organlzaçáo, o Cornltd Ms- j tido Comunista do Brasil, com a
tropolitano lavrou o teu protea- j p_rtlclpaçáo dt todos os dtrl-
to contra e Inominável atenta- I gentes comunlstaa nacionais e
do át liberdades democráticas j de mais de uma centena de de-
do proletariado, perpetrado des-1 legados do Partido nos Estados

metital dt »rre-*_*_:»o d<_ trai*-
dr. dt pai, Cut.*-» tnflutmaa
nns palie» aru-in-iaxânlrcs tn«tt*
Unam *.-¦:..-.-.••.- •*• nm» *. * -. - v
o qua p«_rrt«t ««• Irr rrfl-ftido rto-»
rlvamrnlt na !rn*>*etrtart«rrta das
«t«—t-..v» e na própt— autorldada
da Conferfnrla. Certa pane d*
tm-irrr.-» mundial \**¦'.:lt .u o
franufo InrrUâvel para at con*
«iTr»a-*-f. d* Pari» e *etr_anl«»_
»*erdadelra ram|>anha cm pro! ds
renuncia ao cumprimento das de*
ei..** da CtrnfMíftria de Bfrllm,
o que teila sisidürado o eom*
pífio frsesiss da itlfia de decl-»
aScs canjuniat das t-."..'r.•:•*¦*. alia-
das, nos -.-••;•.*« Iniemacionalt.
Semeiliantes exlséeidas eram en-
robertaa c_m tal.-tt rt.iet.iKri—1
4 necessidade de uma malt ra-
plds r«-ff--lamfr.taç-. pacifica das

ICOSCLUI NA I." PAO.I

PRESTES
ilHUU Ml

NO IEYER
Como tt tabe, no caminho da

->.:•¦ ...;,'. ¦ de projetas acordea
surgiram náo poucas dlllculda-
de». Alsuns partlclpanles i Con-
ttrlnela doa 4 Ministro» propu-
trritm que o Centelho eonvocaase
a Confcríncla da Pas tem haver
terminado o seu trabalho funda»

Será inaugurada hoje, áa lt
horas, a nova .''•*'. do ('mui
Distrital do Meter, do CM. do
PCB. á rua Angelln. 09.

A't 20 horas, real—ar-se-i
uma ae__o solene, na qual esta-
ri presente e titará t-a p»lavra
o Brcretárlo Oeral do Farti-S
Comunlrta Lulx Carie» Pr 1 t*s.

A tegulr, i.iiv.ra um *-.-!io.'-,
(xm a partlcIpnçiU de varias
nrü -.i-i e, logo depois, um anl-
mado baile.

III Conferência
Nacional do PCB

ta vez tob a responsabilizada de
Juizes do unia Corte Militar.
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legados fraternais
continente.

de países ds

Assistirão Umbcm r r..-, con-1
clave, para o qual foram espe-
clalmenti convidados, vários de-|

ano 1- T •*---_ ri,t_ »»-1 »a5.r_-nu
*r

-%¦ s «t l

rDíarío òq ite&oa
me«"tn. • t, a. 1 «jvh. ¦ m%. t wv
«rlOMrC- lOJOUBC—, u*o.

eeatena — -o-om- -t-nto
rtmmrrcM, , ********« Rn_-DU_ U

» m ¦ uno* ir-wwiiTuCJl- -

A DATA DAS
ELEIÇÕES
PRESIDENCIAIS
NO CHILE

A U.S.T.D.F. AOS TRABALHADORA £ AO POVO
A Unifto Sindical do» Traba-

lhadores do Di; trito Fedeial nu.-.-
ba da lançar a tcgulntt. pi ocla-
maçfto:

"AOS _*RABAL__ADORES E
AO POVO:

A U. S. T. D. F.. diante da

decisão tomada contra os mem-
bros da Comlsefio de Salários da
Llght. alerta ao proletariado e ao
povo para as conseqüências da
aplicação do decreto 0 070, qut
constitui um grave precoacte
que, náo somenie atinge aos tra-

balhadores da Llght, mas se ca-i
racterlza como uma ameaça aos
que estão defendendo os tnte-
resses dos trabalhadores, do po-
ro e de nos a Paf.la.

A sltuaçáo em que se encon-
tram os trabalhadores da Llght

I mais
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um exemplo que concl- .
ta ao prcletoriado e ao povo a j1» organizarem a fim de, paciíi- 1
camer.te. lutarem em prol da or- jdem e da democracia. Conclta-
mos a todos os trabalhadores pa- 1
ra que. através dos seus órgãos
de classe, e ao povo em geral. !

: a protejtarem energicamente a
{ (lm de que sejam postos em 11-' herdade aqueles trabalhadores e I

«eja anulado o antl-democrátlco 1
decreto 9.070, que atenta contra
as liberdades públicas de nose.o'
povo.

A COMISSÃO EXECUTIVA.'
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PARTIU ESTA MADRUGADA
,. som destino a Mocambiqut

O oviSo sm o.poii.ncio

paro a linha aérea imperial
tu pu* • tsrabdwSuiis lüdaiüs **>
-r_rM i-ruim O J)_Vc*-». áa lf.trl.S-

Eis ai o "/ac-timile'

1_» m*au em (-<n.r-» *• t» hi;>t*t_f mt u
¦¦¦to d» In Mn_ ««n. átteatt» t sss ni»
-J^ (.«.Nr. M«| » „—_ ?_

fl ofensiva»
•j- tetí-ctiBi-ta

no Brasil
Graves taDliQSi

n lio fe Janeiro
aw et láutto. u—. «,.1,

-rwMá-W a.iajJf.» nfS-L d «,..**
nu rr_fl_lo ri <d'íLt_t n-r-rt.-i-j:-».
•ts -r-etm __i s-UjO* i) o» m rt-
__o»s_-/i'<_iir_.

Hmtm f—Mb • »- «»r)t>
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árMll aviwrsi s_s §tfttftMir_| áá
«we Mia» -M-f-Ut w* «• ásri--
•¦Mi ••¦ ásnsirws-ssU __m*f> disrsa
•n *"i"-«-i*s «á« r.ii«.iap»«_ #¦•-»¦¦.h-raf in» tiwnh «rom.fhU 0llá r«r»
l lá stmuntstt, Imunás Inlornitt.»
nâo sfi-iau, áo« «notina riiultvAitl á
tnort-i • slrs« ás M (srldos. A áiclv
«a-l» ritt -Jr-irtutfeadsaa* da sfdim
vu_il_i Isntortm, «ili sie.lncla,fii>
tlijar iimai rsvntlo • «brlrsi- foio i>
trt« Pl.ii'ia, (iisfiti. fsrido um *u.*t+
ttt A populáB*^ !•*>*'• mantir-ss »-"''*¦''.
t.ii*» qu* • Oo» trni) sill pripsrsds

do "Diário de Lisboa", de 2. de wtaío .liímo, que faz parte do plano de pro-
vocações mundial do* inimigos da democracia«Terroristas presos em $. Paulo num subterrâneo.

SANTIAGO. S De Ynnr-hit.
íir.i„nt. da A- P.) — O «r. Al»
fredo Inmi1.1i j. presidente inte»
rinn do Clille, marrou para 4 da
tetembro ss Hri.,,,--, prnlden-
ctal», no momento mesmo em
que os direitista» chileno* »S
reúnem em convenção para es»
colher teu candidato ao ponta
deixado -ra-ro cor- a morte a 27
de Junho, do presidenta Juan
Antônio Rio».

Calcula-se que melo milhão da
eleitorea — tão allstavelt ot ho*>
meni de malt de 21 anos — par»
tlrlparào do embale das urnas.
A li I eleitoral chilena nlnda ni*
reconhece i mulher o direito da
voto- No entanto, r Con-4-rc-»-.
esta debatendo uma iel, conf-Q-
dendo o direito de voto ás ma»
lheres, se bem que não possa
alcançar as eleições de I dt
setembro.

0 general norte-*
americano Gerhardt
visitará os estabe-
lecimentos militares

entre dezenas de engenho jficjync » do Norte do Pais
I U U I < U U ¦ ¦ ¦ í Partira amanha, í» 7 horas, era

CHEGARAM ONTEM A' TARDE, A ESTA CAPITAL, MAIS TRSS REPRESENTANTES de
Partidos Comunistas latino-americanos, como delegado* fraternal* _ III Conferência Nacional do
P.C.B. que se Instalará amanhã, ás 20 horas, no auditório da A. B. I-, para a qual foram cenvi-
dados. São eles: Ernesto Suarei, membro do Comitê Executivo doP. C. do Uruguai * diretor de
"Juslicia", oraão central daquele Pcrtido; deputado Umberto Abarca Cabrera. Secretario de Or-
gantzução do P C do Chile, e Ernesto Giudtce, membro do Bureau Político e diretor do órgão
central do P C d'a Argentina, "Ortentación". Na fotografia acima aparecem, da esquerda para s
dfreíra, o aritrop.íío Sinval Palmeira, o dcpníndo cubano Blas Roca, o jornalista argentino Ernesto

dirinente comunista nacional-/••-'(cc, u deputado chileno Umberto Abarca, o
um redator da TRIBUNA POPULAR, pouco depol* úa chegada úo* tossot tUittnttt,
tantos Dumont.

Francisco
to

Gome* t
etroj-río

Eis, entre outras, uma noticia fantástica, publicada pelo or-
gão salazarista "Diário de Lisboa", «ob o título "A ofensiva
anti-comunista do governo brasileiro" — Patranhas de dis-
cípulos do "professor Pereira Lira expedidas pela Reuters e
pela United Press para a imprensa fascista lusitana —
Obedecendo a um plano internacional, assim agem os ini-
migos da democracia, criando clima para novos atentados

contra a soberania de nosso povo
O* remaneteente* úo fascismo

que atuam em nosso pais agem
de combinação com os teu* par-
cetrot do* redutos antl-dcmocrd-
ticos at outras paragens. Para
isso contam eom t apoio úe
agincUt* telearáftca* "mr-er—Ht-
tas, qut tervem ú* elemento ú*
_-_c-_. ff* tm trabaVtt tnutto

prático. O lerviet funciona ptr-
feitament».

Vejamot, por exemplo, somo
Pereira Lira s Imbassal, através
da Reuter * da United Presa,
es—o ligados ao lalazaiismo. To-
dos te lembram das provoeaç.et
da 1.* d* maio último, qunndo o
Brasil, ao lado ds Portuaal s _a

veram publicidade, em Lisboa, na
imprensa do ía-clsmo luzltano.
-PRECAUÇÕES NO RIO DE

JANEIRO"
Bob o titulo "Precauç.ea no Rio

d* Janeiro", o "Diário de Lis-
bua" dt 3 de Maio publica um
telegrama da Reuter referindo nc
aos "tanques s carros blindados"
que "avançaram para a zona ln-
dustrial do Norte da cidade, como
precaução contra manifestações
ds operãrloa, por motivo do 1.°
ds maio".

"QRAVEfl TUMULTOS"
Depolt, tão oa acontecimento!

Espanha, foi um dos raros palsea de 33 de maio, que provocam éco
onde, mesmo depolt da queda de I no mesmo Jornal lisboeta. Veja-
Berlim, • proletariado não pôde
comem-r-rar Uvr—nente _ tau
grandt data.

Crteaif-rontemos ss «ttt-Sss _v_-
anda», aqui, pelos porta-vo%*« da
Rua t» Be-ac-s, r—et as «us tt-

moa um despacho cobra "graves
tuniiiltm" verificados quando"perturbadores da ordem pública
tentaram, pela violência, rea_-_r
uma rtuniAo s abriram fogo to-
r_~»

Partirá amanha, d.» 7 horas, era
avi.lo do Exército Nortcimerlcano,
do Acmnorto Santos Dumont, o
general Charles II. Gerhardt. chefe
cia ScçSo Terrestre da Dcle(iaç,1_
cio «eu pais, na Comlss-o Militar
Mista Brasil-Rstados Unidos, cuja
mlss.lo é visitar o» corpos de tro«
pa e- Estnbelcclmentot do Mlnln
t.rlo da Guerra, tm vários Esta»
dos.

O genernl Gerhardt, que fari
escalas em S. Salvador, Recife,
Nutal, Fernando de Noronha, For*
taieia, Belém, Manáu», Culabl,
Campo Grande e Belo Horizonte,
v!*,|ará acompanhado de numerosas
patentes do exército "Yankee".

A visita desse chefe militar In»
cluslve no norte do pais, coincida
com a do almirante Nelson, antlt».
comandante di 5.* Frota do» EE.
UU. no Pacifico, qu* aqui vir* en»
hrevt, temb-ra, em visita de Int-

Ipeçlo 

As bases aero-nav.ls brsti»
lelrnt ainda ocupadas por forças
armadas dot Estados Ualdc-..

m
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S. II. o rei da voz hoje ao meio ia na Radio Nacional - pateii
í ISamJLa.'.
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"TERRORISTAS PRESOS EM S. PAU-
LO NUM SUBTERRÂNEO. ENTRE,..

Mmm - pioro poma*
******* t\,i, „ AVUA.SU UU intuo flpJHAX

. .-.«..-. - Ato\-o si i!,,„. f*i»|íiíty«A PUITRS
*W*U4_ A^a«,w ÍV**» W. |f «4kd_M - l.s.l. .. » »?©
Atoií-AitiUA-, ¦_¦ f___ « frt.4 , a-«(». ....,1 i _t i;,. co. «MMMli Oi ttm Nmmt» è**Át* C#»_m1 QfftM. íwsefar, t _.* c*d

Au» ÍMÉMM 1 *H4 Utot* ÍM..H4 liUilC
HUMl i.,i AMlli-_# HWII.IUXÍ VM AfcWKA - Puta Ai.*., «HhMMi trtliA Atmet*. lUttâ U...I, ).,_._ t»«**a*l ••.-.i «r»iUí**, u».•»_, m» Imu i „.,.«___, » tki»« tsií»i ttmrn

ff A.M Itt IO)

«

PROTESTA O COMITÊ* METROPO-
L1TANO DO PARTIDO COMUNISTA...

tCOXCLVSAO PA I* PÂOi
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i**»*»«M » dvtfttil» Urrai»
Caíra»:

O 0«af4 M«t.-cí«ii!»_v>
•»¦»• ¦£•______* .'...' .r.l, <4duutta rwttf»). Ur,;» «tu pr».tosto MMM com»» ui -._
414» vwienta • rtactonArta a
tea* tot tubmeite» a .•«.» Ji».
Ut*. roer.pe.W* pela : .. d»
CM» nr., rn» <:-.;»¦ r >_ i-.. ff ...
«r*ur » pítsio prrienttn* d»
*r»t»*ií»*<k*.*» pacifico,, qu* w
»tnd!f*n.Y. dentre da er»»m *
«**ndo e« um direito ¦.:.:¦».«»:
•ania NNOlMCMo. mtt* um to
**¦: ¦ d* t-i-j pira ntas funtflie*

A (.erUta dos -• -i da 1*
Audliotta d* duma fers a lodo*
V* t ss IrsdttAes iw.r:i'.ni
do oca» poro * ia naisa :.--•:
t*: e.i•..•».-. em .•:.'•,•.* com a
potlçt* democrática defendida
p»to ntmo Btfrtito potitte eu»
ftts j ?ít í« * firmou com a sus
parUíspaçao no eatermír.io tr.ui-
lar dot ttt: :.<M naü-fascUta».
O que pretendem o» rtaeleoftrioa.
•s rr-:w f atei «tat qus ainda tn-
frtutn o tovltna. ta laralo. da
tmprm » srus s taJot I •-.->¦
na» nuocMler ainda a era de
Jii'.>.- a M •• ::-.!. quando sob*«s rt, _ i que queriam Impor
oo rr, má . prendiam * r :•_»-.- -.
homens paclllcos qu* lutavam
por um _«u»do melhor.
OS (/ít Aí. i SINDICAM DO
.PROLETARIADO EXIOIRAO A
ijuertaçao do* ti piuaoa

AU que finalmente es se-
nh«Ti rrretr» Lira • Irab»**»i.
eonientram Inverter e papel da
Juitlç». — comenta o &fcre!Arto
Sindical. Joio Oullhenne.

vi-.'j senhores que. por Inter-
it.mío de seus -¦-¦;., pren-
deram e espancaram barbara-
mrnta ei mal» Irfltimo» * querV-
cr-, representante» dos trabalha-
dnres d* i.:„.:•. oonieguiram. em-
bor» per pouco tempo, qu* oi
torturar!'» sejam preso», sua» fa
tnllias linçsdss á uma mlsffrls

In ti r. -.-.. !_',•:• dO qU* »:•;-•
qu* levru *eu* chefes a lut*r -,-¦
h. r»m . comum, qu* rr* • con-
tirin »¦--..'- todo» oa eanlo-
rtdos pe.m funlcerada • pode-
ros* euipre-u» unperiallsta.

8e o* t.-th»;n.i 'crty da Ught
Unham uma Justa reivindicação

conquistar. — continua. — ho-
Je tftm mal»: t*m um compro-
mlaio de honra, qu* 4 lutar pela
liberdade do» aeu» companhel-
rr.-. luundo assim pela llberda-
de de todos oa trsbalhadores do
Brasil, que jft tentem na própria
ewrne as rtolênclas e brutatlds-
de» da re»<-»o dcen-arteaía p"'o |-grupo fascista qu* ffjnU r-"*-
ximo o fim da sja atividade a.i-
U-demoeratlca s antl-pstrlóttca.

Est •.-.-.- j seguros que ot eom-
pnní: ¦-.:- ¦, » companheiras da
Ught nfio ficarão presos por
multo tempo. Est* ff » determi-
Bsçlo de todos o* trabslhadore*
do Distrito Federal e do Brssil

Esojeceram-se os senhores da
reaçfio que ditaram a sentença,
que vivemos outros tempos: o
proletariado J\ oonqulstou na
prática • liberdade para ot teus
8tnd!ct(U)t, * se une em »eus or-
(anlsmos «indicai» iuperlores.
que saberllo colocar-se i frente
O* luta dos trabslhadore» pela
tlbertaç&o dos doze companhel-
te» Ca Ught.
ORANDE A RE3PONSABIU-
DADB DAS CORKENTK8 PO-
UTICAS DITAS DEMOCRA-

TICAS
Falou-no» por último • Becre-

Mrlo Político do Metropolitano.
Pedro de Carvalho Braga:

O processo contra o» trab»-
Diadorea da Light 4 uma mon»-
tniotida:'c Jurídica e «erva psra
confirmar a Influência pernlclo-
ss do grupo fanclst* que cerca o
govfirno do Oeneral Dutrs.

O direito de greve universal-
menti; reconhecido, contra o

qual se manifestaram Hltler

WUM^tLlt • ír.»;;.'»i'.«:;-. ., ^,.r» »»!»iajr • p?»Mo. 4 atmt* ttatmm pai» nvttíta $m tr»h* h»-
d««*. • dliff ,i_4c!,I»IM!.'.« O.I.-
lr*<!i» * eemprwntino wuítmld»»
p»te Prettdent* Uuw». d* mar.ehar com a tm*a pon» par» •D*marreria,

O amo psii. qu* 4 «tfnaiArto
da Ata d* Chapulieper • lnut»
wme metnbrn ds Oftü. ua
mn?» respmw*bnid*4* frent» «
WMdMcli dtmscrttKa uaiicr-
tal,

C<*» tm dm dttgmtff* do P
C. Il . — deear» Ptdre d« ©ar-talho Prsgs. - qu»t« salientar
a mpensabüidad* dtt correntes
peüites* dita» díTOOcfâtlrss. qu«sg.ra pendam tm te coligar com
o partido da tüuscio qu* »* dt
fsto pretendem realitar e»*a ca«
ligação ns tenilSo í» Democra-
«a. ds p«^h,",í t"«^«» t*t*»-'i
pactuar com «lot doa natura*
OUTOA NAO PODrittA TEU

61DO A ATm/nü DK
COMUNISTAS

Refertndo-*« aos fstct erae de-
terminaram o julgamento a*
letta-feir» na Juitles Mitltsr.
of«i«stiiu • dlrígent» comunls-
ts:

— Os trabalhadores da Ught
duram* ton. ot m^tes rHrtndl-
caram » -Tsbela da Vltdeta".
Sá depois de n -cud- ¦ to.o» os
entredtmenííM e. principalmente
dlanU da Intranttffeneta da em>
prt»t • d» Indiferença da» auv-
rldsdcs do Ministério do Traoa-
lho. 4 qu» lan-aram mto do Ir
fttttro direito de grev*.

A» Comtstdes de Ssllrío». elel-
tas em assembléias «oberanas.
naoa mais forsm do que de'e-
gsdos da sua classe. Ns assem-
bllla em que foi unanimemente
votada a greve, e que tetre eemo
testemunhas os m<tnbres da Co-
mUs&o Parlamentar e represen-
tantes da tmprems. a delibera-
cio foi ds 6. OCO trabalhadores
que ali to achavam. Tomada a
retoluç&o. os ComltsAe* penns-
neceram na sede do Rtndleata a
e_rpera de entendimentos com os
representantes da» empresa* em-
pregadores e ds» autorldsdea ml-
nltterlsls. Sâmrnte dali ae reli-
rando quando furçados pela bru-
talldade da poll:la. que Invadiu
a sede sindical, e conduziu to-
dos presas para os esreeres ds
rua da Rrlaçflo.

Como membro dai ComlttOe»
de Salários. — continuou. — te-
nho a satlsfsç&o le ter cumpri-
do com dignidade a dcleítaçlo
rue me foi confiada, como de ter
constatado a reeoiuçüo e a ttr-
mea rom o»* <** ^«m»', rom-
panhelros resolverem desempe-
nhar as árdua» tarefai que ¦_
clasie '.:.--> confiou, mesmo dlan-
te das brutallda-ei sofrida* na
po'lrla.

Como dirigente comunista, cra-
tra nfio poderia ter a minha
poslçfio senfto aquela mrnna de
apoio irrestrito á luta pacifica
dos trabalhadores por um me-
lhor nível de vida e. consequen-
temente, pelo engrandeclmento
de nossa PAtrla.

Preparando-se para acompa-
nhar os deputados Batista Neto
e Oregorlo Bezerra, a fim de te
entreqar á Justiça Militar, dl»-
se-nos ainda o dirigente metro-
polltano do P, C. B.:

—• No cárcere continuaremos
confiantes no espirito de luta
dos companheiros da i.k-ht e.
sobretudo, na solidariedade do
proletariado t do povo brasllel-
ro*.

Dr. Ary F. Pereira
Cirurgia • Endoerlnologla

Rn» México, 118-7.» tala 103
Terça», quintas e sAbados daa

13 ás Li hnraa

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos • atrasados poderão ter adquiri-
dos pelo pr.tço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2*

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

O CM. convoca o ateretariado para uma reunião, dia 10
do corrente, á* 20 hora».
O CM. convoca o camarada Lul» Fausto para compare-
et! & »cdc 4 rua lí.iríio do Amazona* 307, «mnnhfi. 4*
19 hora*.
O CM. convoca •* Cclula* Alulslo Rodrigut*. otçSo d*
Mocacguí. « Dezoito d* Abril a fim d* comparecerem
hoje, 4* 17 hora*.

m- O CM. convoca a Celuia âttt dc Setembro, ¦ fim d* oot-
•jessau boje. á* 16 hora*, 4 rua Tenente Otoclo 570.

MANOEL AUGUSTO DE 50UZA
Secretario

\t+*m>**** "** ^s^4

iCONCLUMAO O* t* PAQI
kfont»*" » p_m* qu* «ttam-w
tttakl • pt .»'.-• •:¦¦:¦ !**>.,i ¦ 

Ut*
» taicdir • *ttá*4*, a*i-1» q*

. *« w«ih-.»_'j e m**wt* da Utt.
i-j da chi

OUtrO <tt:..i.ít*J. Com » l!.r.!!i»
d*ta. : ¦-.¦¦¦¦¦ »¦¦: j na m**mo jer-
11.! t ..*• It;-.. . «« ft «!:¦_ t.rí. tlt
vm itlfniam* d» muMH$a Ia*-
tbttl *A P IKtff tWSütr-.ta *;:.!
tu «m«m * tt'4%* mm rtuntâo
da Partido '" «««uu »-.- centro
áa Cidade do Rto da Janeiro".

O !*'<• é nctleta^ trumente,
ttma m ta trata*»*! de um* cor-
rtupcmd^vl* d* r-ierra. tnulsd*
d* alguma tu;-*.* d* i-»um» ..
Ao rr..-m > t*mj». mi* Dlllmo tff*
(«ftarn* **** »m <c*tra4»ç*o c^tn
• eoiiu Umd* »• retKli» qu*
•qui, ectno em Po«tut*t 4 mtu
1UU !«•_»? um mrritit¦¦**, da qu*
tan ' '

•Cm TtfMUlTC» DO WO"
íí .l!ã :i d. tr..: . ff mm:: .

assumo p*im*n*<« na prtmtlr*
t.itin» dt bttto taiuarttta de
lif., * Dr;'.» «mt a fWut*r. In*
fo»m*fdo *ru* !rtt< in com *ln-
veliiri- t\\ta ;-f !:••!¦ ::«l (Ut.
at.-»-.Ci dO í.íi • ?*•-::¦» potUttt*
•but.dsn

*,hé «u "U««IHI it» lm**", fca».eara tamtmtt li.t^c. _«iu.^__. * «**.
w«m ytmtaiu* * «_-4ti» ik...
ttt ttl t i..,. 4 ,-._.,

A U.P, iMmma «u« «ot «a*P*u.o. "» po,uí* min.» twwa
*(e.uad« na **>,* da ttuude 0»>miWMtê, spretítae»! ym* par*m* d* turno*, m*«t&#, «spi»-
«.ttu « Hi*-.*n»i ut 

'ptt.Mi**át
mmtm»- taüm tma dicuauí
* M« *» »«<«ii*m;5-* p«j«affditm • mam a^umu, a
P*tu» tcoounOft u u.cèr»aui
tmm» **tm a.tmmMt mm>Mias • t;.-:n tmtttttm á* tff-
c« oaqu*ff patiuio st*, tirou »:-
«uma* «êutiu ue tmttma t dak4jot c..é.-j.j,^ d* a«swuí$4o!

f 4»»t u notar como a U. P,*-tt * .-ti;»_.., tospreia. tt*
ceru altura da uir^isat». «ta
r«lM*e a ttm fato «ipotum*».*
u-uí.-.úü im o. Psuia. a uittíi-u-
sim» .';....;. qu« . fUum u»eu
tm .-..-. a um fato _•.«.,:.*,
tjp«*t«utmi« oíontaa no Rto,í «nat;». • .::,;.. dt rtguto »
fsita da ffffírupuíe oem qu* sm-.;.*:..*.:» »..»• * expedida* pti»
irir{i*fo ****» .:.:..¦..;., :_. _, ,
ta».

Na tardada. t*ta eamoanha'_. *? 'ImZH •Pwr-dWM ' *uxm»4c* d» impren^ «to ím-idsntrt psçôe* de arma» *j emt;o t# ^j^.. tm ía .^«^
e»pi«lvo», »«tm «mo enqtmes
quanihtad» d» material d* pro-
pm»! a» tubvmuva". Tudo Isto.
na sede do Partido Comunltta,
nrata hetdlca eftiade de 8 ftr~
ba»iUo do Itlo át Janeiro, um
fito gtare. que a polida do "pro-
fester" da Uíht. pn Intermédio
da agencia imperial!»!» IVutrr.
houv* por bem noticiar em Por-'.•¦¦-: enquanto resolvia, aqui no
Rto, guardar setreda sobre o me»-
mo astunto...

NO -U.SOEROROUKD
Os fascititt portugueses, q-i-

gectrsflcamentff sempre etu»c*
ram mau prtto de Hltler • quemulto ouviram falar, duranie a
r^upscao .--.-; :a dt Europa, em
luta d« •'..••.-:-.•..-::..:¦¦ contra .>
fstritmo. sup6cm que os brasl*
irtroj. no combsto sot remane»-
centes naclons!» do hlt trttm%
empregam hoje mftodos de lu'a
subterrânea, nlo se Umitan:o ao
sentido figurado desta tem..

Agora nlo 4 » Reutcr que for-
nec« o tntfefectlvel telegrama
anU-eomonlita da prtmetra pá-

GRANDE H
Mil[EIOI

DURANTE QUINZE DIAS

QUE PREÇOS !

49,00
39,00

59,00

9S,50

115,00

150,00

220,00

¦'.-¦«-. 1/4 :•-..-'• ; »-
r» «tnhortii t_*ra-
drlo «ncoclli ...

Ctatcot mrtos ptr»
tenhurlUi, pura
tt 

Caitacon J'4 tfa pura
IS. patfrto «m xa-

tf roí. largo rociara*
Uantetux d« pura *.

torrado at* naa
man _...--. novlda-
da

ManU-aux modtlo
tmarlrann, Ul *m
xatfrea da motta.
forrado at* Sa
mancaa

MantctuT moda <o
prlncoaa, etetincta
• dlatlncío, IA
pura

M-int.-aiix mndatoa
com llndaa e varia-

u" .,.°.'!?'...ÍT.* 180,00
M.intiaux IA mr. ri-

cana, forro tf» «a-
da, uitlmns cria-
çSe» da moda ...

Manteaux de Kixo •
boleiH, IA» mnder-
nlHtet*. forrado 280,00da aeda  ¦«ww,ww

Mantr.iiix IS Cheroat,
grande novldadn,
forro de fu'.*nr»n- 325.00te por  """I""

Mantomix lfl moder-
r.v -Iii.a, forro d*
himler Mlcurant*

Manteaux d» lavos-
ter, Ul moderna,
lorro de aeda, mo-
deloa l.rü-.nlm..-» .

PARA MENORES DE 18 ANOS

Manteaux para cranças
A NOBREZA

tem jortimenfo
completo
d e manteaux
?ara crianças a
começar de
Ct% 49,00.

ATENÇÃO !
— Caso não
agrade um ca-
saco, entro os
d oi i mil em
"itock", exe-
cutamos qual-
quer modelo
em 24 horaa,
• • m aumento
de preço.

A NOBREZA I
95, URUGUAIANA, 95

350,00

395,00

.-.»:: u tff HslSfitr tm . .JUjfaçi..
COm a.".-...-.. :.-!.,;-:.a..-.-.__» «Ut
;.::..*: ».s-,.i,ti..í, ,üi íohJj mun-
co. psia o otte»caut*meni« át
nteotôas rcscuuUrtst tetttando
i. ...-.¦ ar o ;>.--• n-.i cc detnocrstl-
tatâo tm nosso p*u.

Traut-tff ds um u-sbatbo de
tubrenâo da ordem qua osede-
»» a uma orientação tntemacio-
nat. ten.o como ponto dc «polo
-»s ttt* pattes satffllies do Hitlet
ainda ::-.• libenadw. mesmo de-
pois da derrota do Eixo.

Revê amos c»a manobra «o
poto « ao mesmo tempo chama-
mot para o caso a a.ençlo dos
julrcs do Tribunal Eleitoral. »
(,iicm o aovogado do Partido Co-
munlsta re;ucreu uma detau»
em seus livro», s fUn d» que ff-
cesse comutada pela própria
jusuca a faUl.ade de duas de-
uuncJas que aquela Cdrt* reoe-
beu conir» o PCU. figurando co-
mo denunciantes o *scsbro*o"procursCor" Virfulina do fa-
mlgenuto Tribunal da Sefurança
Nacional a o asenta provocador
Barreto Pinto, o bemea daa tn- juevistes cscandaioias. contr»
quem o próprio Partido Trate-,
..'.'.-;j. o seu partido, se viu for- \....-.:•» a tomar medidas, cm fsce
tíe sus falta de idoneidade mo-
ral. 6&o da espécie deste, ot te-
-_;r.-írr..ii forjados pela Reutert

e United Prens. u denuncias
oferecidas contra o Partido Co-
munlsta. Revelam em suas men-
Urss o furor da qulnta-eoluna •
remsneteente* fascltts* contra a
democradk • o livro funciona-
mento dot partido!.

^ujie.-prrçuçãojl j ÇflPIÍÊJ

11 3 Jj,— JJ

TRIUNFA NO CONSELHO DE CHAN
Z^ ERES A POLÍTICA DA UNIDADF,

SOFRE?
Uie hervas medicinal*
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua |orge Rudga 112
Tcltlone 4S-III7

Prop. G. DE SEABRA

CARTÃO DE RA-
CIONAMENTO

O Sr. Alberto Martins I_onrrl-
ro, residente 4 ma Nabuco de
Araújo 156, Bento Ribeiro, per-
deu o teu cartlo <'r açúcar *
r.inir de n* 1C9.1R9 e pede a
quem o rncontroo. o obt^nulo k, ] . nora*,
de enireptr na portaria di*te'
Jornal.

/ com o mâsimo sotufocâo aue èi gran.
d*i oi'u'3'c"3i do A CAPiT Al oD'»i»mani
»no i-c: ic.-.i INTER NACIONAL, am
eonm ro do pura lô. podrô»» mod»rnot, om
todo» Ot lomo h;i pelo D'*CO d» S95crux»i*
rot Co"-r •• o credito • pogu» erm o torto
n»lo SOírtARlC oo'»n«» d'A CAPITAL

I CAPITAI TEM 1 MELHQR ROUPI 00 RIO)
••«ndo p*ll» um ilitnt* é'A (APITAI

^ggttL tta a au*'d* *hr* • tir,»l. -¦»——

^^/ AViNiOA at*. OUVIDO?

Dr Cunna e Mpío F u
t tr.-rcij i.i.ii - Chi» »in-
Ou (... .n ti.r. IS a *- a
i-i - i ¦-. - .¦..,.. *a«.
Su 11 tt II fti rei a •-:»!

Terrenos em Caxias

Preeita-te de um ofi-
ciai .ilí.r.ite á rua Pe-
dro I 18, 1° andar.

iartão de
Racionamento
O senhor Custavo Maciel

, Cavalcanti perdeu seu car-
presUçde» desde Crf ÍB.00 men- t£0 do racionamento, de
nl». Chame Iioe memo pelo te-, numero 257.676. Pede. a
lefone 4J-ÍIM, Matalhics da* 131 qucm cnc0nfrá-lo, enviá-lo

cu cntrcgá-lo á rua Barão de
Ipanema 93. casa lll.Roupas Usadas

Compra - se. Paga - se
bem

TEL. 42-0238

' CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ I ARMARINHO

Consertam-te e vendem-te
MAQUINAS DE COSTURA.

41 — RUA URUGUAIANA — 97
»one 23-2450

i;*M

\1

INSTITUTO 
'BRASIL 

ESTQDOS UNIDOS
CURSOS DE INGLÊS

Matrículas para alunos novos, de 8 a 18 de julho
EXPEDIENTE DAS 12 AS 18 HORAS

RUA MÉXICO 90 - 10° ANDAR - TEL. 22-6013

COSTUREIRAS A DOMICILIO
POSSIDJLIDADE DE GANHAR ATÉ CrJ 1.500.00 MENSAIS

Fabrica dc artlgot dc malha, costura facilima, precisa de
costureiras externes. Em casos especiais envia-se o serviço •
domicilio. Dú-se a Unha. Tratar com o senhor David, & rua
Marechal Bittencourt 5, estação do Rlachuelo.

SERRALHEIRO
PRECISA-SE DE UM BOM OFICIAL, COM PRATICA

EM SERVIÇOS DE CALDEIRARIA. - RUA CAPITÃO
SAMPAIO 121-A/123 - DEL CASTILHO - TEL. 29-6432.

CONSERTOS
DE

RÁDIOS, VITROLAS
E

INSTRUMENTOS ELE-
TRICÔS

Waldemar Silva
Material «letrlco cm geral
RUA DR. BERGAMIN1 163

Ttl 49-0111

Verdadeira festa
{CONCLUSÃO DA f PAO.)

torla da Liga um apelo aos campo-
ticscs dnj redondezas para se uni-
rem em torno da recem fundada
associação rural, foi o mesmo aten-
dldo, pois grnnde t o número dos
que compareceram solicitando a sua
participação no compromisso de
cultivar o referido latifúndio.

Dcsc)ant!o dar o maior realce
â solenidade de ho)e, a Liga Cam-
ponesa convidou o deputado Al-
cldcs Rodrigues Sabcnça. os drs.
Josí Brlgngüo Ferreira, Joslas Lu-
doif Reis, Paulo Frôls Machado e
Pedro Coutlnho Filho para com- | {õ" de 

"TrlMte

parecerem & festa. Tnmbóm foi

íti*<<*»« iwenwttiwirti »* tw*1
t*_ p*t» |*fi» _ím#tk» M te<
jp. *,sí rrfwtMH tim vmttm*
rnm&a tht tmittmi* <l* PM
«tw • p#rt» at*«i9 • repito #«*
pt^ttim út tmattm dt ptt. tm*
«-*H4t.-,!* poente p*iw»*t * t*t
tifi-_ ptãtin ám pn^«#»*t m
apA^fãtff». Apisttftf * P*»'
tetimm 4» P*# è!f^t«í*« \ta$h
tm ét f«ítí#t» áa MWMl#f«l»»«
m * wft&ft!*» ttit* mmí»»!_4í» •
mmm * m*a m C*mtet1m^,
ptmom tm** dilktÊêm?* a
rrur r<*t-'*.* tmt*-* d» ttmp'1*»*
çit* (n!fft4»rt_n»t*, A Jtw**» tia
p«tí?» áa rtn» nH*nirti »nraRtf«y
««*• • tm ttítti tmtítmw**
r* ptAilr*.
a ojiamdi iMt^«TAí<aA noa

rrto|t|j:34AA KOOUnOOÊ
A 4«t* át l* tlettiifí» á* fHt

...» rt»«4ié pela c«fti#ít»a á* Ml*
ttut.v* arjfc.it <ie %et*m tertim-,*,
<$«. ne .iMwUmrtital, o tnteltie
terrj.»t*Wfí« ttm lr*Uit*w át pat
» tf» l#fftn »lu#«"n4tti wntw.",»**»
Ste.üíin» ptt4lt«tU ffl»ít"-ft»**
t-.ten me* lt«t«4M Efi!í# **!*»
pr«*ín»H_* r*U« mtiKtnmat, u<h
<t» ivt •. o it* l>Um% d* tttmitita
tt«t»°ltti<wUta t o d* TWntte, fe
ámiim áa* tnitc».» tatotdaa Ha>
Usam • m t*nwv>* áa Utb*
Uto nA« i-vr átm q»* eetree
tftna* t«*tr.!n»:{a_t na Omtettn-
ti* nlo tcntwm lamWtn ¦ «n»
imrwtuncU. Prío cmwitt». t%\o
Mtt » menm á&tu* tatu* • tm
P*r.4tKia ttn* wa?* »|u,>n.i-»
ptlo Cenwllt» át Mlnltlros tal*
como * d«!âo <íe retirar ta i;»<
pu dr cfupfia cU Uàlta • rt«
DuUltta no cirna de tá dUu *
• lanlr da mcmmie da ratrad»
*** U; t «Sa Tratada dt Pm. a*
\*stx% áttUtt* wscntliti Mim m
W«!6«l dt tlM-,trtta.t í COtrft»
•atara «5tM»;&r» ecaatedru do tm*
taáa dt ps* tem tt Iilllâ rm rufa
tptançLo, j-1 Inlclmilta ds dc*
It*c4o totltilra. te conic^usta
«Uvlsr r.-5r;!.!j'.;;-,-r,'e • tan&
rc«níínlca <juc u dclresçir» tfai
amrat palte* pnpunímn í«çr
recair r.lsse m cmfcet da Isilia.
Mai, apesar da eo:t!tdf:itcl ta»
pottoncla dtue* pttbietm*. et
Boiara áittziidaáta (eram >..¦;-:•
nada» pc!s» tr*» quntikv men-
deudu. lYftitomcnte ela» cetu-
tlluiram uma tsptde dc pedia de
toque no cuno daa rcum&.* dc
fona. Prctuamente neitas que»-tíka ea líiimietí dc unia fecunda
colaboração entre a» putenetaa
taldoa di campo r....;._-. >:;.. tn-
lemaclonal Itavtam depcaltado at
•uaa t ;.i-.-aj;t.u a cAIcuk» t^bic
o fracaa^o da Ccuícu-nclo de
Piuli.
itlicSTE. EM VEZ DE BAIt-
11E1IU. TiUÇu DU ÜN1AÜ
Aa declsáti adotada» no fa,&~

cio do Luxeuiourgu titã o ie-
*~ ......u da c.:i.v:...u;ui de pcu-toa uo vista mire o, q±t+ eais-
tu» a i- ... ..... g.iu.ue dUjuii-
aaac. t>oo.« a 14-1-..u da trou-
tetra iuuo-.ufio-iuka, couiit t aa-
múo, a c;, ...„_;_;._ fcvieuct ol>-
tentou U..C..I..Í. ymcí que te-
ria umie jti>u> e-ta^ar it tug^*-
lAva o te.-Jilóric ttu UUgiu. a
parw 0..-...1..1 da Krauia Julta
tom o Uiipjr.aait porto adiuiii
co de T.iCjíc. .a;.J.a...-:...-j o»
iegtunti» auic.oj nuiuuaj oo
uc.o.kO p-.u iujui.uvu. f.r.t:c-
unto. aa oauoa uc_ delegacúea
üpaaetam-ee reaoluuuntnte a »e-
in.iitan.e tí.kyao üj p..u,c.,.a,
iusuwnuo as cuj-t^a ue 'incs-
te • qo território cn I1U410 &
jiuUia. A aa.aa dcae tiupanae
101 a toiuçao de ct_nipro.tu.&u
adouoa do PaiÃclo Lu-.ei.iour-
go que coa.ute ua inieruaco-
..ali^çáo ue Tricu. K>u ao-
csaO coiut.tut uiditcuuvcimen
.o Uiii poooo ttãiu,i.e touiparaUo
tom o q-e autea ptopuiniam o.
i^siaco» Uniaui., a ia.0.a.e.ia e
a Frauça. A^ora muito depeu
ue Uo i__.ia.uto Uo teinkuio li-
vie do Tricste e da sua apaca
Cuo piiUtu, tou o cor.uotc ao
Conieluo de Segurança da ONU.
tí-te Estatuto será elaborado por
uma comissão e-pcciai lnts_ia-
da por reprcscnta.ues dts 4 po
tenclus os quais consultarão com
oa representantes da Iugoslávia
e Itália. D.pois de clajo.-ado o
Estatuto aerá submetida ao es
tudo da Conferência da Paz,
dependendo da sanç&o portc. lur
do Conselho de Segurcnça da
ONU. A tarefa consiste em que
ao ser elaborado o Estatuto, sc-
rà necessário garantir os direi-
tos democráticas da populaçáo do
território livre de Trieste, criar
todas os condições para a co-
existência pacifica dra popula-
ções lsuslava e Italiana dota re-
glfio e assegurar a utlllzaçüo
dt Trieste como salda pnra o
mar, da Iu-joslávln e de outros
pates danublar.os que gravitam
economlcnmente em torno desto
importante porto. Somente as-
slm serão garantidas as condi-
ç6s econômicas e pollt.cas lm-
presclnrilvcls co desonvolvlmcn-

e que o territó-
1 *!o livre nSo será barreira dl-convidada a participar da solcnl- vlsMa 

¦ 
ItóUfl ftdade a Liga Camponesa dc Jacaré-

pariuâ.
Partirá ás 9 horas de Nova

Iguaçu a conduç-So para aquela
localidade.

lávla mns. pelo contrário, traço
dt unI5o entre os dois pMse.-
que concorrerá para o des?nvl-
mento rie relnçíes pn-iflcas de
boa-vlzlnbança entre eles.

Calçados sob medida
ELEGÂNCIA. DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
CORDEIRO 6 SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE 35

SWEEPST4KE DEÍ04Ó * CrilOOO.OOO.oo
^_áF

¦*rz_
^.-'

GRANDE PRÊMIO BRÁS 11 jockeyciub crasiieíro
• _. 1 w__Q_»lif—i» «in m ii ¦ - - - '-ii1 -i -mygm»».—_»___^________.mmmt_\\\\$BBeaatRattS&*0*mm*tmm*__mm_mQS^pm

k tem
Òs bilhetes inteiros cio SWEEPSTAK.E dão entrada pessoal, gratuita, na Tribuna Especial
io Hipódrora© Br&tileíros em toam m reuniões até ás 12 horas do dia 4 de Agosto de 1946.

tt* tm mm* m mim ái*
mêm* KatüaH a t^d* ma--agm* àmiu*, **i tmm%*,
tm MitmtMê um tm »m át
ámtti* d*tm\,*a *imt o »n
ttm át áim *-4-% - ü_* >?
tm ttm tt» 4 (WtrRllM iz**i%
p«i*.i»r t i»:ttto mt» fita*
e&mit t RKáfri úzstt mi >• i...
m wtitts* itttn, d* »., k;, -..
í**§ t®mm .ma* «a p_j *n
mai,
«fBBOWillA PATtSrA real A.

MBfll A QUISTAO »,W
HtrMi»*:e>?*

Ao »M^í^*f * svrt-.i^ iu
i*íJi.a»ié*-t d* t'*-i« »,4 dtt*ttt»
ç*f* t/ttu**m*tHttu a ímtma
tfteUrtn» • m*t< f» u dt «at*,
io tm chis»? t um arátáa o ^»4»i
tntttntUfitaMtite ámwm tra
r,*«titt»» titewittdt, ut ce-
ma ttmiettnt I* *&•¦*&* tdtèa*
a {uíjftí» áa initSo d* ptr tem
* l*,*H* tm tm tmtm%t>, *%_***,
«a» JeliTMÕM <*)--u»»'n emua
a tu*tta d* ama t'-M á**
t*p*tt K^et d* tui» rm («* < da
Uníâ# S»il"tr» t*n tos milW»
de daiiif»; 05mfíf»tn*** p»r«.
•¦lUfJSfí'-!» qut »» ír;»i»í*»t
títtuem p*f*a m ftrt» m^ttí»
ram mtUM d _ pr_«j-4.ío aiittl tft
__&«!.',» i»S»n» Apietrnt4r«m
i'«i» » tipetu át arfumfntc*
!í;,'»il4 -,*¦* p-mat que tm**
UuiaUe t*mr*m tttm Irrrató*
--4»et» Par ctiite Imx> tittàtmaa
Knuiiv^t tft ladatr na < «»
de :rp'tiçA-t r'tut-j._» q«t co a*
titulam uma íi»ís*i-j# ontr«<U>
tio a nalcílttft BíArda» Inser-
aUadt*: por et .tvlo. a l»rlu4o
na *u!>i'.fa tfe tt; if-çíe. A Unt&e

í -iieie» tf» pirtt do» naticai
tfa freta tft tfittm lutlana ou
tl-„» I! l!it.>» M t:-rt:Aíta dft
r.;iía tf» o¦ »,».S3 «ârirtiet tfa
Aímanlta « inritültt no teit-
f.f.t da p-J.ttu UIISS. Como
trtuMatfa d? lansa tfiseuaUo. ne
cr o da Qual a ;>-.:e tovttlira
tf tendeu coa.*ru-r,*.rtte:-.te tua*

jíttsUUr.at rrltíitd'cat*eí. ch**ou»
m a um a-a dj Ut e-ío n** a.»-
pteim fu-^a^ertaie tfa» prorot-
tta da tfílfjatât» fíjtiéfca. O
Rontar.tt tfra ttptr*c,es tfa ItA»
tia trm far». tfa Ont*o S.ri*-
tí.-a fel flrad? tm IW mtlhíta
de detarts, Aa t mt m atuata
tfa f:rdu;*!> Industrial t*r'o
uma tfa* prtnclnala fentr* pa*ft
cobrir aa d.::-\;.>í» da I-áü:. no
cor.ccracr.te A» re^sraçô». tia
tfec!r&9 adetada n£o te mtnclo-
na os nv*-! -i de eurnra nem oe
tena Itallanoa na «ma tfe ocu-
paçfta lavléUca na Al manhr e
na própria URSS. Por cense-
irulnte, tambrm e*ta ped:» de
toque no •nmlnhi da.» converta-
ç>s de Parla foi altraptutad».
A prAtlea demonrtrou que era
possível ch gar a uma decaio
acdtAvel na qu «tfto dat repa-
- •. ¦ i da Itftlla levando «n con-
U os tnieressea da Unlfto Sovié-
tica.
TEJNWM. INUTOJklENTE. NO

PllOONOálIUO ÜK UM
CONFLITO

Secundo a opinifto geral, a»
questCnii ainda náo re olvida» e
que te reler, m em particular cua
tratados de paz com os pa.»es
balcânicos, nfto tuscltarfto d.li-
culdadca especiais. A patte na-
ctonftrla da Imprensa munuial
que se dedica a atlrcr aa diver-
gnclaa entre at potências, et for-
ça-se em semear antecipada»
mente duvidas túbre as declsõea
tomadas cm Paris. Asalm o Jor-
nal local "l/Epoque", ao In-
formar sobre a «jluçáo adotada
quanto ás fronteira Italo-lugua-
lava e Trlest:, expressa trê.» per-
guntas retórlcta: qual ter* a
reaçáo nos países lntcreuados?
SerA esta dccíiáo vital? N&o
conduzirá a Inúmeras complica-
ç6es? "Combat" é ainda mala
tranco. Tomando seus dc ejoa
pela realidade o Jornal afirma
tiue quaisquer compromissos n&o
significam mais do que palavra*
e todos 03 esforços para alcan-
çar um acordo serfio Inúteis. O
Jornal prognostica: "O perigo
que poderia provocar a rutura
entre ás 4 potências será trans-
ferido Integralmente para o
Confcríncla da Paz. Alguns po-
deráo penscr que a paz íol ga-
nha com Isto. Na realidade. •
conflito entre os países anglo-
saxonleoa e a Uniáo Soviética
verrerá, como palha, aa formulai
frágeis". Como vemos, o "Cora-
bat" náo esconde que baseia to-
dos os seus cálculos en. um "con-
fiito" entre a URSS e os paiíea
anglo-saxonlcos. Com este coníll-
to com so sabe, nko deixam dc
sonhar em todos os países oe
aventureiros e Irresponsáveis, In-
cendlarlos de novas guerra».
Quanto aos amigos da paz, aco-
lheram Indiscutivelmente com
satlsínçáo os resultados logrados
nas convenço s de Paris. Nele*
vem uma nova cor.firmaçfto d»
que, cm determinadas condlçóe»,
pode ser perfeitamente encon-
t:cdo o caminho da colaboraçáo
entre as potências. E se bem
iiue esto caminho náo seja fa-
cli 6 o único que pode gi.ran-
tir aos povos uma paz sólida c
duradoura.
REGRESSO DA DELEGAÇÃO

SOVIÉTICA
PARIS, 8 — (U.P.) — Clrcu-

loa russos pareciam acreditar
hoje que oa trabalhos dos qua-
tro Ministros do Exterior se con-
cluirâo a tompo de lhes perml-
tlr o regresso a Moscou at4
quarta-feira.

DENTADURAS «natomicas, paladon, den-
tes especiais, preço mini-

mo. — Instituto Medico. — Praça Monte Cas-
telo 20-A — Telefono 43-4615.

CONSULTAS CRS 10 00 Ondas curtas. Infra Vermelho
Consulta especial: Cr$ 20.00

„.._,'„,.._. nn; E|"J,"! Nahnn 'Finerln
lista») das 0 as 18 horas. Rua Evaristo da Veiga. 16 O" andarFone: 22-4904. Clinica Geral Utero Ovurio (Hemorragias e in-riamaçôcs). Glândulas Internas. Fígado. Estômago. Intestino iUo
lite). Anus-Reto (Hemorroldas), Varies. Coraçfto (Hipertensão ar-terialá). Partos. Tratamento sem dor e sem operação.

V Mi
ewm t ssflKeoim

tso úito&m mmmti

RÁDIOS
Válvulas e material

elétrico

D I M A 8 tt C.

At. Mem de Sá, 185
TcL 32-0010

HUMBERTO M. LEONI
Advogadc

AV. RIO BRANCO 183-8'
Salas 808/10 - Tel. 42-0927

—o—
Das 16 át 19 hora»

CORKETOKES DE
IMÓVEIS

Eng." TITO I.IVIO
Compra e venda de prédios
terrenos e apartamentos
Ouvidor, 149-sob. - 22 40!
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Ligações com

o estrangeiro
CIs »l
-**-"*1 í**rí)

era» rtattefa «jo» der»
rttmt p'- fim l-nirnt* aa

•F.fi,tti" Prretra Ura • »
tm ji>Ht**.*»-*» • etetareeld»
mã-el tmlutul e • t*Ia tnrnM
jp-.-.»<«- tJrtelIte B«-réi e»U>
•f-iruetrüi» rra Bratil it »q«tl

j to-ítt s «#rrH<i: Pr»t» d* ti*~
.,...- i»« «ima petita»» «r*
,. r.lranfrlra. Trai*•**
tt m é-**tt le-Ttrel* -e-ml-

KT. e »et "eomll*"! N»tte
-ttKaii* irt-ria* t*o que nm
ttl it l'¦-mtlt» Nacion«1 tia I ti*
Uf--»*'i*rnl de Mulherr»!

t-ti«i»t»âo ramKlesda em
•tri-iiiee r-, :t .... mi »*me
t r* tír-eh-a. que H-a. »e-rqn-

tf, ii i-.--r.io a po*lcla na Ral»
»» r-i Isf-ir bstianle ttttpelto,
rrt*tl«*men'e eercado dr
iwiUrih*-. Pelo t-iene* foi
t*\ a tníormaeâe checada At
ria* de eatonel lmba*»al.
tlr.-.t-ét de uma parte, devida»
reite »«lnail». por um fnnelo-
r»»H «te . .i.iiinc». Deve-«e t»
«>:a'lie e-atriflro. que A pre-
fuá ae testemunho de pessea»
bibllmente Interroitada-, numa
<•« r*a|. ativa» teçúet do Pala-
rti dt Relação.

t 1.1M» embira mantendo
•Viud» enneeito em todot ot
»mr» nnde funrlona. pretende
etasndlr-M por toio o Bratll e
mt alIrUta*. que nenhum
•Ittérto farem dl-*o, ettio dl-
ücindo apelo* a toda* a* mo-
l>»re- emrreeniletlora* do Bra-
*.!. aflrtnandn que te batem pe-
It "trallzaçâa de objettvot ai-
Itmente humanitário»".

A Instituição, em tua eamp»-
nr-j, Ji . -mu realizar uma
-illo»» mobilização, entre pet-
tut dt mal» alta distinção io-
ria), talt como a ira. Poria da
Kllvrlra, a ira. Isabel Pelsoto
at Cunha e a «ra. Alice Tlblrl-
ç». A presidência tle honra ea-
be & ira. Carmela Dutra e a vi-
rr-nrrsldcncla A ira. Heloísa
CAI*.

Embora tratando-ie de llíu-
r»s acima de qualquer «unpelta.
reina certa Inquietação n» poli-
tl» depois de efrtuada» as prl-
tnrlras Inrestl-açõc» «obre o
tato, pois se trata,, *em dúvida.
dr uma .¦:.'.! i.uir que mantém
llraçôes com o esteinselro-
Além disso, aquela desljrnnç&o
dr "romlté" e a «éde Interna-
elnnal numa cidade metida en-
tre montanha*...

r»*Bfe, detonai ruiáer d* a»»»
ia proptf» dtftt*. pwqat ante*
de termos emeittaiivs, ******
brasileiros".

este o nosso caminho: *niío
te todot o* b? *fi.Vir,'» rt*almen-
fe -wfriaftu. dftiaoctetas e pro-
çresstttas, para impedir .•¦-» s
i-e.-irel eclo-.ueclcr e*fen.-jue da
r,rjii3 ferra t do trabalho 4e
nosso potts * "porte do ledo".

Contrabando

de tecidos
f/*f TBLBQRASrÂ de Porto-

Alegre dd-no* conta de te-
erirel* «t*pod«*ia* com fecido*
trnt ferro* «tf* - -tocronderue*.
"Tudo quanto se tem 'falado so-
bre pneus — frisa o despacho —
nada significa em comparaçdo
com o que ocorre com os pro-
dutos têxteis".

Os açambarcadores chegaram
até a estabelecer uma verda-
deira "gang" e quem a ela ndo
aderir *erd compelido a aban-
donar teu romo de neoddo.

Assim, tuíociado* clandesti-
nameníe, o* negaclstas ditam
ordens no mercado, fixando
preços de cambio-negro.

At restriçõet governamentais
á exportação sáo burladas pelos
contrabandistas com os mais
variado* disfarces. Os nosios
panos rolam, através da fron-
tetra, encalxotados como "vi-
dros". Vém-ie papeletat reco-
mendando 'náo bater", "cuí-
dado"...

Por este e outros motivai t
que o povo brasileiro íe oé a
braços com as maiores dtflcul-
dades para cuidar dessa coisa
deseperadora: o vestuário.

A verdadeira

A OPA, o café e
a inflação

QS CÍRCULOS europeus e
latino - americanos, depcn-

tentes em grande parte do mer-
caio norte-americano para a
Cümjira de maquinaria e outros
produtos essenciais, estão jus-
ti/lcadamente apreensivos com
a extinção da OPA (Admlnts-
traeio de Preços).

O ato do presidente Truman,
ecrfendo á pressão altlsta dos"trmts", 

cartéis e monopólios
tttnques, terá, em nossa eco-
nomia, efeitos quase tão desas-
trosos como os provocados pelo"crack" aa Bolsa de Nova Rork*"" "monta-feira regra de 1929".

Vm telegrama de Washington
tontlicra, como certo, serem
adotadas rigorosas medidas por
P''*fe ri™ poises interessados e
tnierc estarem as autoridades
tWrlcanas rccclosas de repre-
tallas ";C 0 aumento gera! dos
P'cço» nos Estados Unidos fõr
mantido",

f">! r/uc pé ficarão agora as
cláusulas draconianas do con-*-'**"lo do café, ditadas por*t*'anhtngton? Continuaremos a
vender nossos produtos por pre-
í" 'le banaléla?

ü'«n rins imposições Imperla-
mitts do recente acordo cafceiro
cr"! os Estados Unidos, estabe-
«ce que o governo brasileiro"t-tlo olíernro os atuais fnia*
t? cambio".

Diante do dólar super-valorl-
lado teremos o cruzeiro ultra-
desvalorizado.

A abolição da Admnlstração
tr Preços vem ainda agravar a
'''"oçrSo em tcd':s os paises la-
túto-amcrícanos, tornando mais
tudvztdo o poder aquisitivo de"""'•oj disponibilidades em dó-
lares

fal, em rápidas pinceladas, o
tundra da situação.

Mais uma vez, o Partldo Co-
munista do Brasil advertiu, pela
folavra de Prestes*, "antes de
-iddarmor da de/e.a do conti-

União
AS OFENSIVAS antl-demo-

criticas sempre começam
visando os comunistas. Multas
vezes temos dito Isto e em mil
oportunidade os fato» tim
confirmado nossas palavras.

Ainda não saiu dns "man-
chettes" o noticiário sebre a
coalizão. EstA enunciada para
hoje, nos Jornais, uma confe-
rêncla do *r. Otávio Mangabei-
ra com o general Dutra. E
ainda ontem, de lenço de *cda
amarrado ao pescoço e forte-
mente gripado, o general Góls
deu mal» uma entrevista «obre
o assunto. Pois é nesse amblcn-
te que surgem na Constituinte
graves denuncias em torno de
a t e n tados antl-democrátlcos,
denuncias encaminhadas por
deputados udenlstas, progres-
slstas e republicanos. O teatro
dessas violências JA não é o
Largo da Carlocn — a Nova Li-
dice dos sanguinários csblrros
da Rua da Relação. As quel-

au, iraridu peta lei**»*'» •
melada» ao ParUmrnto atra-
t*i Ao» ratcfeftírwt da Palácio
Tiradriite*, r^»c*tietn do Piauí,
do Rio Cirande da Norte e de
tMiiro» ¦Eaiada». A* ttüma» *4o
pjiveíe* tte UDN t nâo et-tnu»
rtittas ou iratMlhadorts tte
Lifht.

O* rates a qu» eludlmo» —
nos» tnapa tte oíeruira «mira
a demoíraeia — ferram denun»
etadtn na àlilma ****ao da te-
mana. em plena C-tuUiulnte.
pelo* *rs- Antdnlo Correi*, tte
UDN. Café Filho, tte Partido
f»rot-re*lMta e Uno Machado, da
Partido Republicam.

O ar. Antônio o rr-:» esta-
fxlcce ligação entre o que »a
passa no Rio com a classe ira-
balhadora e o que se rerillca no
Norte com udenlítas e mem-
bros de r ut. i partidos da oiio-
slç&o. Dia o deputado t-.*: ¦:.:•••
pelo Plaul: "A mesma cotia fa-
wm o prof-fíer Pereira Lira e
teus discípulos".

Sobre atentados que *e veri-
ficam no Rio Grande do Norte
falou o ar. Café Filha, e o nr.
Uno Machado, em aparte, re-
velou que o quadro é scmclrtan-
te no Maranhão. Os represen»
tantes do Plaul. do Rio Or-nde
do Norte e do Maranhão verbe-
raram mais esse* crimes da po-
llcla e reforçanda apelo* que
tantas vezes temos feito recla-
maram um governo de con»
flanç» nacional, capas de as-
segurar, com um ambiente de
ordem e tranqüilidade, posslbl-
lldadcs para a solução dos pro-
blcmas econômicos que JA rc-
presentam verdadeiro flagelo
para o povo.

Na verdade, qunlquer tenta-
r*v,i de coalUAo sem conteúdo
realmente democrático destina»
se a uma espécie de fracasso
atômico de Blklnl. Nenhum cn-
t c n d 1 m ento tntcr-partldárlo
crlnrá pnra o Brasil condições
de estabilidade e de segurança,
desde que continuem cm postos
de mando reacionárias e fascls-
tas da marca de Macedo Soa-
res, Alclo Souto, Pereira Lira
ou linbassal. Nada é possível
com a permanência d-\* p-ofes-
sores Liras e seus discípulos de
Tcrczlna, dc Natal ou de S.
Luiz.

E' preciso unir, sim. Mas, an-
tes, é preciso separar o Joio do
trigo. Necessitamos de União
Nnclonnl e tal necessidade é
cada vez mal» urgente. Mas
União Nacional só se concebe
com as forças realmente demo-
crátlcas e não passa de carlea-
tura grotesca desde que da
União não participe o proleta-
riado, através de seus organis-
mos Independentes e de sua
vanguarda de classe.

Sem Isso continuará a gran-
de comédia, com o maestro Lira,
no palácio de torturas da Rua
da Relação, regendo, de batula
cm punho, a orquestra dos seus
discípulos nmados. que se espa-
lham por este Imenso pais.
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M 4ri***i*t'-tt t LM 4*t* t r.«
t*tt*t*» Brateite g?»A^r*• «ii»»
*u «« rti»,»s A* emt******«**t*
a «mi tm Titmittmmim tte
BfMS.

fteif* eu Uí-eff* M»*4k-»U. *m
m* t* ««.fi-t-itfHB rM li** *¦**!**
*mm * ""l*ite«Mi» l-te-piitef*' •
.*-*!'¦*»¦»< c. «'«•-« |-Vii..i« t •
»ttet*l* tttftu* Pí*p*> 4* tra*}»*
tttttom 4* Rji»49 4* &*h»,

BUüíi.iiiiii oiRttrro oe •
JRtVl

Tt¥»*t-te * ptkvr». dSM4»rrú»
o ar. t*..-i--« ruít .«*. c-íí* *
RMStütet. oa C*a-".-í»W ptTtmtitn-
i« tte lll.* emtit**** ri«-4if*.
ta Tr*tolli»t*«iet lUi.tain*;

— O* •..,«• *-'.¦-.> tte «ii.iiii* i*r
t ** t&^ttettt *e*m*^wm» tmst %.*mtt »>*»»P %»»»t¥t

pi tttmit* 4t Mi» » pai* r* q-*<«* tttt;** * «stotÂo tte (.a.*, tw.-** maamm. t t* t» t it Alia»
»«%> 4a uii>lit-»t;«(i 4m mlilwrt*
tte ua***th*ttefti orfanUa-
•te*. c»>^«i»i«tmt,» if;>m4k'»-..** *¦.»> park tmm tua*, «mom
.tiM.ttette t »«ii»i4*-wu sd-At»-*»
Iratii* p* ia m nstaittw*. *em
tmutx r o ifteaUiio direito tte
Stttt que • «4-n.da para t<»...•it«;,.;.'„.íti e qu* det* i«r tn»
fiultte I-.» luiura Ctmtutuiçiii
Or-ntxfãitea, it*«]SA«tte ptlo
poro teaaile.ro.
O Ul.* COWOlUi-SaO 8INDI-

<¦'-:¦ OA 0AH1A
-O BL* CostFrm Slodles*.

neente-cente italtsado prte*
Uabtiltadartit bthúfto» — prt».
**-;*» o nosio rrüretttedo —
de-ntmiUou a nKi-aiid-At tte

At tr-r- aprovadas pelo III Congr«ito — Rutura imediata
com Frinco — Oi findícatoi no§ feitejo» d© 2 de Julho —
Organizam-ie oi aatalariadoi a^ricolat —- Falam-no» o»
operartot Coime Ferreira e Narciso Araujo, liderei...»'•• • - ¦•

In i.i i i i i . ...iii -i.i  -

pottu* t .*.---•::¦ *'--:-¦¦ quando falavam 4Oottm
r-itçto. f» m»l* curto pn». d»
r.m.5» FedeiaçAo Oeral. no 13*1* •
do da Bahia. B* ws» uma »•:>'•-
•«iia fundamniut, qua d«»e.e-
n-.-r» eoncr.Uiar.

O BI.» C**tr»*ic a-irotou, ata-
d», lese* d» mal* riu Impar»
ttnei». ecrma » e**trrga da* ler-
ra* » « campem* » a te,; i • de
cw.uatet» exUKttvo» cvtn aa

mrn-i * KllISi U PIKIB
Por Meyer Vilner

(DO PARTIDO COMUNISTA DA PAIJ5SrnNA)
O fnfonse ti» ComltOa AoaUs*

A--.efi.jru tk Irt.-^üio, -Hlbllc-do
na di» I.* de M,,r>. * ua ete o»
cadete .!<• tRiria.it imperlalUiat oo
Oiíenie Me.í.i. A ("osr.iitio t lor*
cada a admlür que "a Paleiün»
representa um c«cipo de lus.ilH.t..
mullos edifício* eitão cerc-do» de
arame farpado... um exército con-
t !<¦«..¦..-1 de .'*• ..-.1 d* policia et-
u sendo manildo ru Paksilrta. A
policia »nd» armada e o número
de posto* policial* na Paleatln» t
•ia»;.ante fl-ande".

Ma* a comltvio não recomend» a
.c....." i .:.'.i policia c da opre*-
•-" ¦ rnltit.ir de i, •-¦, ?-,.\ Ao con-
tr.irlo! Recomenda a continuação
do domínio Ingtés. O caráter lm-
pcrlalista do Inlortce d» comissão
e Igualmente sublinhado pelo (ato
Ue «pie nem metnio recomend» at
mat» leve» medidas de democratl-
ração para a Pale»tlna. na se-
quer para nt municipalidade*.
Além dltto. não vé a necessidade
de recomendar a participação de
.udcut e ârabet no oovírno. A
Comissão de Inquérito esqueceu-
»c também de recomendar a re-
voqaçao das sinistra* Leis de Gmrr-
gíncia. que colocam a liberdade
pessoal á mercê de cada «oldado
e policial Inglês.

Assim, aparentemente, a eo-
missão quer dar uma lição de de-
mocracta anglo-americana. O pro-
grama político da comissão e»tava
expresso na Recomendação n." 3:
-A Palestina não será um Estado
ludeu nem árabe"'... porém um
Ettado Inglês. El* por que a co-
missão recomenda a continuação
do mandato, que significa o domi-
nio colonial Ina,''». O pretexto: a
tensão .trabe-judeu.

E et* at-ui a fo*mtil»ç3o da r«-
eosieriit-ij n • 4. que e. em rto*-
*» optnlSo. • rti.i-r-.cR 1»í-V> deci»
tiva no Informe e d» t-tiãl depeo»
det. toda* a* ouiraii

"O-t \ i-•¦....t á co.-u-Iusão d* «pie
**.* hosülldade entre (udcut c *>••
bet e. em particular, a determln»-
«áa de cada um dele* de conqul*-
tar a hegemonia, se necessário pela
violência, tomam quase certo que
at-ora e «Ind» pan o futuro, <ii.il-
quer tentativa de eitabelecer lima
Palcitlna Independente ou Estado*
independente* na Palestina, reiul-
lana numa guerra civil de tal mo-
do que poderia ameaçar a pas do
mundo".

"Nô* recomendamo* por Itto que
até o desaparecimento desta hot-
tltldade, o govêmo da Palettina
continue, como no prriente. *ob
mandato, pendente a «ua execução
de um iidel-comluarledo *ob o pa-
troclnlo da» Naçôe* Unida».-

Esta é a mal» abiurda drcltão
da Conil.tíão de Inquérito. Poi» é
exatamente o domínio Inglêa a
causa principal e o (ator decisivo
de fricção entre |udeu* * árabe*.
E' o domínio britânico que e*tl
instigando a* íôrça* chovlnltta*
entre o* |udeu* e o* árabe*. Além
do mal*, mantêm os britânico* dua*
tabela* de «alárlo* para trabalha-
dore* |udcu» e árabe* e exploram
tada problema político, econômico
e social em favor de »ua política.
cu'o lema é "dividir pnra reinar"

E é lustamente essa potência co-
lonliadora que. de acordo com a»
recomendaçôe» da comissão, deve
cuidar da remoção da hostilidade
entre árabes e |udcus. Assim a Co-
missão de Inquérito Inverte os t*r-

mo* tto problema. Inví* de apta-
•entar * vr.-.l• > - i r -* ******
tte -sttodato que a* relaçArt enirr
Iriivi e Meti* etiSo etiremect»
tte* — • ComltsSo. repete o velha
conto Impeilalttta: *por caut» tte»
conflitort nKlanal*. t ottutAiio
manter o domínio ImperialUia'*.

N. mi aproxlmaflo msr*(U!a-«ie'
moctáilea enteloti-not dizer * Co-
r—.»*.. de Inquérito, quando *e
achava na Palettina:

aoua ttp-jtiasen
e«smp».-.h!»s wi-»n*^ra*. o ean»
tífile dai Iiutltuto» 4t Prevldén-
ete p-í.1* |'.*j; :;u ¦;.-:»;: *. *
rpile**;*© da prínrlpla de *"i*-J.»l
íatáfi» p*ra ltu*l uatwlho", tte

O BI.» Can-re»o apeoteu.
lambem, um» le.'e prl» Imtdia-
U cutura do not** ravrmo cam

bandido pTanro semanrscente
fasetit» e foro de a-.tn»*a ruer-
rtlra. A nes*» CerniMâo Pt-rma-
nente se solidarizou, poríaio.
eom a alliude do» *urtóutot e
ectivadRie* do Ba'Md-<r. «rue
ttur^ridrram o trabalho de d-*-
carm» de um nsr^o teta-fUi-,.
!-r,tía os trai lidere*. m»l» ter-
de. aiMirr*brre-ia l-i'.tm-d*f»
pete Delesaete tte Ordem *r*oll-!
tica.

Nos festejo* >*<ra.-Tno*»U»-ts d.
3 de Julho, panlelparam iode
os tlndleato* da pareata clrlc»
•*nt*s A frer-tí a Comliraa Per

1414» tt*******t**tM.. ***i»*4* tte
m <«*"**jtitett!* «te mm** »
»r *4t»io imiitm M M«* tte
¦tti-t, um ,-u^ |«Hb***I* tm
***'** * »»'.* *• Mr*frl*e1lte
Ü4M-.«t. n* **--i*i*m tmumm
4» 1..b*llt«. T4t» * »*'*? A*
(ttfl;hr-4re»-«i m**tn • tia4tt**
te * -fr-wíli**»*! • rn* 4*1**,**.
*%*)*, um um BiíBUtó d* »u***
jiiiiiíU-J f*I» t»K!MÍ-S,lt # »l*f-

teu • (Sar* mm**"** tmv* ****»
U il»í--l4* *#m* O *»rte!»-*!r*f
rtettett • i-ilttei*);<Urte tte C*»»
•rtelo P**??*!* ¦•*-*"*¦ # d» *ni*#»
rt» «t»»e»it j» tte» Ti*te»i*4»>«
íe» ett*t**t»4m, r»te*4*u-'. -*>
tiat. a i-íüiüi» tte i-v-ií*«•;--*»«>.
firante t.**vtBMif»»'*4t» ** tet**«V
«*» rte (tem.
OMtUfn*VM«M oa aimau-

l!!.\i*>i Ml-lCMii
tttm* a **f»»',**T*. tm ttt**l*

da, • »r titrtim M*jra tte A.*»Jja«
nu» ret»fi«*«t^!t>tt. m Omtsxtm»
4m Tiatolitsd-ft»» mw»m«», a*
ute ttfwniKt*** Híiiiifsi» d»
rtdsd* t»t Itomlim. no teirrtor
da W**4tt di ItehU,

- O* t-*krf*iiot d* nomRm —
de<i**fu o tr, Haiti** — tm
mo d* lodo o tnlertor, t»*r*
e~-»9 *m milrr 4tmio. «ft» tm*
rem ter na mate tMtf* pi»*o

.,-,; f.j-gg a foíidsç-âa d* Pt-
«tei»çio stra! te» Trtih»!hi<de*7t-*
luiti-tiu* t d". O.O.T.II. Sem
a i*i ur.;d»4e. nAo ttt* pml*
tri luUnn-*) ft*m #*tio r.» der*.
t» do* r.-vot «t•.'«¦:'.«.«» da llber-»
tted* * 4* »-r..ie-. ...t t» «dmlnl»»
!.»;!:»» ttt» «indifaut*. Nüo » ¦<*
pttitrl, u-irj»ii»e, rrielhorar *
ritusç&o dt mitetia. que »e »•?»-
va rm todo o-tsi*. atraete tte
ura •frrrtedrlro aumir.lo d* S»l*>
rtet, o t-iie. ter *u» eet, nlo m
podeei eoneirttear «enlo etm •
trinitlto dlrrlte de trrrt*.

O» ***3«**'It*d-?r» do Inlertc»»
d» Drht*» Ji ti**» cempreendea-
tte o mu «rntedtiro caminho,
qu* é » rdndi-alincjo. O me».*rvo
tutede cam os próprio» traba-
lhadores rurais, "-remas * espo-
rltnrt» dl»«a no munlttpto d»
Itemllm. onde o* -«ilul-dc**,
agrícola*, ccmoreende-ido a*
vir.t: tert» cferrc-.da» p-ls» eo-
operaitesa n:*o traUndo d* *•
organizar era airtdtrato*. sua*
vé» dar* qu.lt pacleráo mats te-
ctlrnenle Itvtater ecoperatlra*.

"A ttratte era no*» pai» tem au-, manente. cujo pre-lderle e~
raentado como -Multado da mai^l» I —eerclrlr). o rcrluarlo Juvenal do
r» peU qt>»l o» Inquérito» lera »:áa j Souto Júnior, usou da prlarra
eondusldo» por etta Comlttão. | ro comicio realí-ej.t.0 na praça da

Visita
delega

de lia. Roca e
s fraternais a

demais
tiroi

O deputado cubano Blas Roca
e os demais delegados fraternal»
latino-americanos convidado» es-
peclnlmente para assistirem A
III Conferência *Jnclonal do Par-
tido Comunista do Brasil, vlsl-
tarão hoje. ás 15 horas. Nlte-
rol. A's i7 hor-s reallzar-se-á
a sessão solene de instalação do
Comitê Municipal de São Gon-
calo; seguir-se-á um "show"' e
haverá depois um baile.

A's 19 horas, no Comitê Muni-
clpal. haverá unia conferência
do deputado Maurício Orabois.
que analisará as teses da Iii
Conferência Nacional do Partldo

Rt*a Comie.t.iíi e»tá apretentanda
o problema de nosso pai» como
um» queitão de antsgontsmo cn-
tr* lu'!.-'..'* e árabe*, em lugar de
uthá-la* como um problema de
«•preMílo pelo Imperialismo brita-
nlco. de |udeu* e árabe* ao mesmo
•empo".

O resultado da» recomendaçôe»
da eomlr».1o »ão o* metmos: a cre*-
rente tensão entre |udeu* e árá-
be*. a consolidação do domínio
militar Inglês e novo* perigo* de
lnva»So por um outro Imperla-
listão.

Et.
LUTA *-NI-nOrCA R UNIDADE

OPOlAniA
Ptnallrando a* draa declara-

-5es. dlsse-nos, atnda, o líder
Dorti»--'*) Comií Ferreira:

— Uma demonstração da for-
ça da ciasse operaria, qunr.dc
se apresenta unida e em porl-
r!o de rnérrtlca defesa do* seus
direitos, tivemos no caro do Sln-
dlcato drai Pnnlflradarr.* da Sal-
va-*or emsrçafo de Intervençío
e dj entre»;» da sua direção a
um traidor da classe e Intcejra-

0 'í p*l *¦
pU* otwioc^0^::»r»r" *\í •

•>*»M?r
p.có«°

nAS**
V m

'»9 m***

QELIBERSÇjíS M CKS€
i^-voo

mm
A Comlsilo Executlv» d» Kriad» com a apllca.áo do De-

Unlfto Sindica! dos Trabalhado-
res do Distrito Federal, em sua
ultima reunlfto. tomou as se-
gulntcs deliberações:

ai — Auxiliar. Jurídica, moral
e materialmente aos trabalhada-
res da Llght que se encontram
sob prls&o pravcntlvn;

b) — Promover uma reunlfto

creto n- 9 070:
d) — Realizar uma reun!".o

feminina, na próxima terça-fel
ra. dia 9 do corrente, ás 19 ho-
ras. no Sindicato dos Securlta
rios. 177. 3." and. pa-a tratar da
partlclpetçfto das traba.hadorns
nas homenagens que sc:fto pres-
tndas a Blas Roca;
ei — Realizar, no próximo sabá-

^t.f> ««-*RBUW
00LOCR3.ço,

de Advogados do Fórum destu ! (Io> d:a 13, 4, 20 horas, no Sln
Capital com o objetivo dc anali- I dlcato dos Empregados do Cn-
rar Juridicamente a aplicação do | mcr:lo Hoteleiro. * rua rio Sen-.-
Decreto n 9.070 e seu sentido j ,-0i ofl|, uma grande homenagem

| ao líder sindical cubano Biaa
Roca.

Passo decisivo para a
consolidação da democracia

Dirigentes e delegados comunistas do
Estado do Rio falam á TRIBUNA PO-
PULAR sobre a III Conferência Na-
cional do Partido Comunista do Brasil

O interesse do proletariado e do povo
Conforme vimos noticiando, con-

tlnuam chegando a esta Capital os
dclcnados estadual» que participa-
rão dos trabalhos da III Confe-
rfncla Nacional do Partldo Comu-
nlsta do Brasil, que se Instalará
amanhã nesta capital. Todos eles
tém mostrado o melhor e mal» |us-
tlflcado entusiasmo pela Importan-
te reunião que por certo, Irá tra-
z-r para o Partldo do proletariado
e do povo através daa experlfn-
cias, nova» perspectivas. Ontem
ouvimos os delegado» do Estado
do Rio de Janeiro.
OS MELHORES RESULTADOS

PARA O ESTADO DO RIO

Walqulrlo de Freitas, Secreta-
rio Político do Comitê Estadual
do Rio de Janeiro, assim »e ex-

Pr!r°A 
Importância desta Confer

renda para o nosso Partldo. no Es-
tado do Rio, |á »e tem feito sen-
tir nas reunloe» amptldas que te-

mos realizado, na base d* balan-

ços apresentados, que têm dcmons-
trado pontos débeis que devemos
corrlrjlr. Dessa Conferência, de-
vem os nossos delegados tirar a
melhor experiência c ensinamentos
pnra fortalecer, cada ve: mais o
nosso Partldo. E' o que esperam
o proletariado c o povo do Eifn-
do do Rio, pelo apoio que nos têm
dado.

UM ACONTECIMENTO
INÉDITO NO BRASIL

Lourlval Costa, dirigente do C.
E., declarou-nos: — A III Con-
feri nela Nacional do P.C B. cons-
tltulrá. sem dúvida, um ncontecl-
mento Inédito no Brasil, poi» pela
primeira vez o proletarldo e o povo
de nossa terra se mostram lnte-
ressados por esse acontecimento.
Isso não acontece por acaso; o
nosso povo |á pensa politlcanien-
te. e |á sente que só o Partldo Co-
munlsta ê o »eu Partldo, porque ê
o que realmente defende os lnte

tro lado, o nosso Partido sairá des-
ta Conferência mais forte e capa-
citado, p*.is serão focalizadas as
nossas dubilidades c erros, dc modo
a elevarmos o nosso nível político
e Ideológico, para estarmos á ai-
tura dns nossas responsabilidades,
frente ao proletariado e ao povo.
UM PASSO DECISIVO PARA

A CONSOLIDAÇÃO DA
DEMOCRACIA

Outro delegado do Estado do
Rio, que nos falou, foi o dirigente
estadual, membro da Comissão de
Organização, Davld Jansen dc Oll-
vclra. Foram estas as suas pala-
vras: |

— "A III Conferência Nacional |
do nosso Partldo será, sem diivl- 1
da, mnls um passo decisivo para |
m consolidação da Democracia em 1
nossa terra, e, consequentemente,
o reforçamento do nosso Partido.
Pois |á sentimos na» reuniões pre-
paratórlas que todas n» base» do
Pnrtldo no Estado do Rio. espe-
ram novas diretivas, a fim de su-
pernrmos ns nossns dcbllldndcs, e
darmos no povo fluminense a or-
ganização política que realmente
deseja. Estamos certos — prosse-
gulu — que ao sairmos desta Con-
feréncla estaremos em condlçoet
de transformar o nosso Partldo em

Comunista. Estar&o presentes os
delegado» fraternais ora entra
nós.

Para todas essa* festividade*
sfto convidado» o proletariado »
o povo em geral, particularmente
os militantes do P. C. B.

Realizam-se as elei-
ções Presidenciais...

[CONCLUSÃO DA i- PAG.)

t o primeiro candidato da» forças
majoritária» lançado por inicia-
tiva dos sindicatos. Ele talu —
sendo ministro do Interior — de
uma convenção da C.T.M.. a
poderosa central sindical liderada
por Lombardo Tolcdano, e foi
apoiado principalmente peles ope-
rârlos e o» camponeses que »e lm-
pós no Partldo Revolucionário,
vencendo ns manobra» e ns Intrl-
qris da» fie nrctendlam ainda des-
ta vez dar uma solução burocrá-
t.co-ui. ii.ir ao problema presiden-
dal. Sua vitória terá, portanto,
uma significação especial ao per-
mltlr uma participação mais ntlvh
e mais direta da classe operária
nos destinos políticos c administra-
tlvos do México, tão pre|udlcndc
até agora pelas vacilaçfjes, o aven-
turismo e outros vidos Inerentes a
certos círculos da pequena burgue-
sla, mais preocupados com os seus
Interesses Individuais que com os da
pátria.

anti-democratlco;
e) — Promover, com urgência,

uma reunlfto de todaa a» Dlre-. Rio de
torlas doa Sindicato» e Federa- de 1940.
ç&ci. a fim dc estudar a sltuaçfto A

Janeiro, 6 d* Julho

C-mlssio Executiva"

sL jkJ^AtÀÈéÈA ¦

PU DOS StSllSi Ki-IEIIIS
OE lUIÇil A REPUBLICA IESHIIILI

Declarações de Del Vayo através da revista "The Nation"
— Primeiro: substituição de Franco por um diretório mi-
litar; segundo: governo provisório e plebiscito sobre a vol»
ta ou não da monarquia — O povo espanhol seria, assim,

relegado a plano secundário
J

NOVA YORK fA.P.) - Jullo
Ho Alvarez dei Vayo, em artigo
na revista «The Natlon>, declara
oue a Grã-Bretanha e 0.1 Estados
Unidos estão «conspirando» pelo
estahe'eclmcnto de um governo
tipo Vlrhy na Espanha, parn subs-
tltulr Franco, com um diretório
militar e um governo provisório.

O plano anglo-americano teria
duas parte»! — primeiro, a substl-
tui<-ão dc Franco por um diretório
militar, que assumiria o poder du-
rnnte breve periodo e em seguida
o transferiria ao governo proviso-

rio, constituído de elementos civis
e militares. Segundo, uma anistia
limitada parn os crimes políticos
c a organização do plebiscito sobre
uma questão unlca <— deseja a
momrquln?

Alvnrcz dei Vayo diz que esse
plano, como todo mundo pode ver,
fé umi traição A Republica».

A facção socialista espanhola
chefiada por Incb.lccio Prieito npa-
rentemente apoia esse plano —
:iiz Alvarez r!el Vayo — e descia
«vender» n Republica, como o fez
o general Cisado durante o golpe

Manifestações Em
Pelas Liberdades SindicaisK

O proletariado e todas as forças demo-
cráticas devem protestar veementemen-

te contra Franco e seu regime

tj **UC 1 tM.iii-e.nit-- uliiiiui ví.-j. uni- t ut nuii,.iuiiiuii \/ uwaav auittuw -¦¦• —--.»-. . -, a--a —

reuet do próprio povo. Por eu-1 um verdadeiro Partido de mu»»*- 65 Slilb&ía da teabalhedee-e,

Do dia 18 do corrente até 15
de agosto próximo o proletariado
d» todo o mundo, manifestará o
seu repúdio 11 Franco e ao seu
execrável regime. Sob a bandel-
ra da Federação Mundial do* Sln-
dicatot, qut congrega tm teu Mio

homens da produção, sob ns mnls
diversas modalidades, porão em
pratica a sua Importante decisão.

Nesse tentido, o Comitê Exe-
cuttvc da Federação Mundial dos
Sindicatos, tedlado em Parlt, en-
vioti ao MUT « *» demali organl-
Btçoaa -Indicai* Badonalt e lotai-

a tsiaiia
nacionais, o seguinte telegrama:"O Comitê Executivo da F.S.M.
decidiu que as organizações sindl-
cais de todos os paises, cm coopc-
ração com todas as forças democra-
ticas, organizem de 18 de |ulho a
15 de agosto, manifestações con-
tra o regime ditatorial de Franco c
pelo retorno da» liberdades sindl-
cais na Espanha. E' deixada a
cada organização a Iniciativa para
modalidades dc aplicação desta de-
cisão. Roga-se acusar o recebi-
mento. (as.) — Pelo Comitê Exe-
cutlvo da F.S.M., Louia S-ilUni —
Secxttarlo Gerais ^

dt Madrld. em março d» 19*19..
Dois adeptos de Prieto, membro»
r'o governo Girai, Trifon Gomez •
Dc Francisco, «estabeleceram con-
tacto» com Bevin para pór t»m
c-rcuçfin o plaho. Alvarez dei
Vavo diz que esta «política de ca»
pltularrjo» pnde ter serias conse-
nierdrs nn Espanha, pois «no flnt
a Republica será restabelecida,
nconter-a o que acontecer, ma» «.
estabelecimento desse regime pro-
vlsorlo garante um longo processo
de violência, em que milhares d»
espanhol* serão mi>s.iarados e que
liem pnde se transformar em guer»'
ra civil».

Alvarez dei Vayo disse que •
plano deve entrnr em operação
nos fins de |ulho. «Os nomes da
ciols dos mnls provnvels mrmbroe
do dl-etorlo 'á clralam nas roda*
oflclr.'* de Madrld. onde o qolp»
de |ulho rstá sendo discutido com»
pegoclo resolvido. São o general
Arnndn, cu|o nome tantas vezet
esteve llgndo a nimores de res.-u»
rnrão mon.irqulca, e o coonel Un-
cria, oue diirnnte n guerra civil foi
r'-efe do serviço de Inteligência d»
Fr.-nco».

O .-rtlcullsta diz ainda oue a
?ro-.plot» cxn"cn a aH»iicV de
Cadogan no Conselho de Seqti-
r^iKn, 0"de aniu «sob Insfníçõe*
de se ooôr a qunlnner medMa que
se revelasse um obstáculo ' Intrl-
ga atualmente em formação» e
pode também explicar o veto é*
Gromyko * proposta da eeaelllt-r
(le «obre • Eapé-jV

- tl

4*

lá!

1 m



f»*fo* 4 
'

*m»mt»^m.'i^v.*0,..»»»Mm*m*m*mm***»***i**i»,t,  .. ,.. „ -i-n-.r-.-i .vr .v . vi.j..u,iu..
TRIBUNA POPll At

| I.L''ll.1,.,*r'l«,l'»l<|W<»rMt'r*<^^ *|«WMW»»^MW-*a%«l<MM^r jtfrtjMMMM-M-^

7.7. IS4H

O FOVO NHO SE VENDE POR BfiTAT *»¦-»«»- ¦*•*•»,

^mt*»**t\t***m^**i*M****9t^^

.*ea cabosis&tuui ttatítZ»
"k /v/.i. vigário aeiitifieti!

*m m*\o"t* rc •mmmtt j*5* o^mu-Mmtoia 4* »»*-»
tttt» t» e> Prfítí* a d« «a» f#*tt #** mr** *%** **9 »*»?wí-4 paert »**,» m *m tt» mim tmm wtlr * »!t*t.*f«4ra iimUla. nlit ii» o tsnW-a* tttgmStêw, pela* ************
mm****** c» u^N-im am*4tfem, m*m tm capitaB-tM4ett»iff*&m «5 hiMient 4» tombUi n*«na ru dt «im» **•
fia. ai Mltm 4* leúm m maittt'. d# t*m*m d# mau-* era
«t dt Irmã tia 4m* mil tiwti a». o,m tt «I ia ç*« ptm
pottt raudar «i rotlM) tt? tíríra trpild»,

A gctUtla nt*- traia» laa».*» tit») laiw nem n* atttfi»..
tom m »ít.*4.»3*'* nar|*iia|i a (Mtranttutti nua» t-íi|*t*n»at»í a
4t*m4im om tM* p*m. ** mt***** n» t*Jkit atua**»»¦**<*¦*%. tfe l*J de- # «Mu t»iM no tjii* e"i*a*ut»>n w 1»-
dfí«» twííu.f** ft i»fi|?ar a paio a a l«tsar a ata» r»da«*» «tai» «futaBia,'4

ll». a»ti»*to Vírt»a, a, .1. - 'f»»rii da l/eaA4«
tf» I de «*'*.« 4* 1919 Rui* a 4m> nm» . „«
dia *•» «««* t*» «ia d« •?*.»#*? ftwtan» r-aamB^f». dt«w-an o*** hei* «tu diMi coafra ai eomaaltatt

»*om*m**»***m****m»*^

A falta dágua é um tormento paru a po
pulaçSo do morro de S. Cario», que et*
pera, ainda, pelai promensaii do prefdto
Kt.debrai.do de Gáii — O Comitê De*
mocrátlco é a trincheira de tutu pelai

mai» sentida» reivindicasse» locaU
f» w**y 4* fe» C**t*t i *m **** ***i* turHt4\aa 4* r»fta'l á* Ut

pcl-âr*. l"r bu** a&» mt* » a****t *** uNaila t #!•?»« 4-1-.-i¦•«¦«..«
t* aa»*aat?afi awtai» tt*» aw.r*»i*,.u» tí-« ,».«..» o *•»-» atm-a* at» «Ala
raa» d* **** tarai» 4» t***» ***** m***!» <,-* avMrarfa a aniaiaatt*in» #at«i-r»i «ia Püiai pat»***, u * ¦'...,. »u., dt»» alwti^iw
sfetVa «*«a< Ií'M. <?* **«** tttUaatai ala k****»»* a-M.t-ne» »
tfant?» *r» ar*lw»NH»i, O t*^*,*».*t» aja» »t» Wí*»»»»*- «V f**-* »,»
paM«^a t tu-fírí» m rfana # «r-# ft»,»u m ,. a*» U 4m »*t aM
0*u-r; «ff «« |M(lft*V* lio ffMd

Rf'l«rwt, aa ***»-» 4* *%*» C*iim m*m „ hjVm. , «-,«
Arrmt ai*» tta r*l P%*» a», b Ja.»» »v?» .'*. «-.<« t*t**4m t m*t*t*atn ttm* 4* **r* *'f»T'-!a»a aptata» ***'»*-***• •»*%** t»**»*f**a • ******ala I!« ixríl ea »*.»,». »j* tpnak a* tw^tan atNfrt t4« «--,.vair» aaa .V-ftt:?"». e t* daara ai» rra% alH tfta* **<» Itv.tSt.» »,A» erfatr*a aficVn tn ir-',*» m tr**.*"**** ««-# t**'*** a ,- «m »tara»;**i», T»»tV« MnfArm aít a*rl* an &***« ,'t \**fi t ******** «ne' •** • «**'**&*** ** O'*****» *** P*

ea atmr**- aaa» de^ d» «p» «a »m liítwi» vftaai mttat áa «aa «Aa Uu* ímlm • C
»a^n>fi.»», t-». ^-*» I At* ll aniitn i

ar**r**<W»»*»»**»--*»*»«-)**»»l»»»»*-^^  «Hlll-1" "«»"* "»'¦"-»--¦ ™-»»-»**-C»

lHr.iiA .|« J
IrlfffiKww j»f^ .

1*1^5 fft/é/eéi
FORTES!*\j$*yy

• Ktin OE JtfSTW »
fctWWWtH-A. è íSi>,
kw, # fa.iTA er Mf.»

(VHÇÍ4W. cs» «v»i.\' 3.
C^SL, t|»í | A Viu., H0
cí tm, h ?íoa w$
MÚSCULOS. * im
DO tb».u'

*« rf-'..'í4 afa ••tottíi»»*»" ®*4* tt*tm mtHtift **** tra
JktAMsIsi íráfesWsadí»»?». O t?e»«W# Paawcfttlfeti tia it rra if« lá*»
í*»í|« 1».'* pila AifMai,*aej«t a?» atiro e i*»í»*i *a*atAwa*«ir>t4 d«

warnaiom t*mlt

t**t*!,t* %!í»ca.

tunsccão de fcno no osiümi3go
BZ.A

PERIGODEOlCERA!
ta «Ao an*»» «m iwi a*3*»a, aacfliro ic-3» eo ia*l»
»» «•«-«.•o Co-»do'.io i«">tji»«, av* o oa»o a
p*o«v»-aa c*'*> «»<-»»o o» oco citxidaico **o
»„ft-»o ,o, o o.«' oos» ••»vc«« oc**o eo«ao«.»a «aa»
dèataala l ama* 4* êltut « -í-.i.cu pa-»go tf»
o«í->.o<da ou tfa «>r>i*q av-co» oiado p*ota*
O • txta tfa l»v»w.io Comootlo * o«ta tfeado •
oa» co-"- ot»*a1<n tf)» ¦»-*.»o«-» do aiii^aso,
a* 'd-ao ot».»». co*b1*c«kós» arroto»
Noi ci.ii.» tfa «.'t»«ia t^»*»»o am» o»»c in paoia
toro «a ».&»"•{-« ol<it9ao, o »>o e» <lc»»» a

"16, a >0»Of«(» O OCO MICtÓO

(im

IÍVa» i
/ / fe. %-jí

/ / /c4 /n

nr*VMnp|»RM0<r»i»T1t»
W» MOROa OR S» CARIO»
Q .»aia o Wtmtl t*m*%*>» a at

Itríí^Hrf d» viiaat» d» I.Uií».*.
cnaura e nati-fat-rit*»-», vii-d-tironqu «.-d» io** o aacriildo «lt m*
tkte* 4* bataifM om motttram »<n
tampa* 4t haiaSHa. hâ <«yu dt
»¦ t raa eiréa, alrjuís» atamielSmi
O povo |>raulrjr<i a at «««rufir
a -- «a»*iítí» fiafailaar» t dr.->*.í'i,
to*. afiaassa-Ja aj»t o l-wivia ds
pivô *0 vale na tsttâià* tta tf-tt
rvrnt im!êo a ornitm lm*****. 4»
pavo, Km foto o DrawL, tnito.
tttdp-am «aaiiet tfciwraatKatt »
p***3*,stt*, *T*t Ny taieaeajaaat» a

. j.% .»..»*, «,»»-«^ me aKPtfira»
ttm H if.i!"i4,rí«, és* »i iUíih
s. .,,- d» ajiwabaa. d^t >»KNtQa,
4s* haUaota e &* c>»m!iiru*m a
»íj.í»1» d.» pmo 4t titma tttt*.

«« ,0 mnwiM »r»i-»»it«a "V*a »»*¦
í««r aa» *t*a thttt t?-m tíe a»*» am»
i.»,--í.j» «„-» «mm d*!--* dr bM#>
t»".

ríífuHi vttrat» ttait *«»,»j*a!»«
AaropifKU t»t4 tfn- r*r'deaa<*i.
...'* nt» topt aía ta-jara, «fuaiaia
tt^matas, a tütit p»t* tm Ud-i*.
tt»*jKiHi!...*»»a» alta acabai pa^»
a«4í» pc-k» lMi«*ri<» tk Iii». a».

,'a* raa e» ttmtf.* 4t tet 4**
mtsmt* ItaKkt «1» pamita dt ta»

*. * A*% \a**rst*t. V'(ajírí»-»'»<
da atieiJr» ctaaa pi«*l*,,oti it4tu\%*
cooira aa Irtiai » a*vi«-.v, po-x».
! m
o cojttm.* Tr.A-.uuA prio

M:.aa;> oa s. c\af.03
O Cts-síIÍ IV. m>: »u «í*» Mfl*»

a« «ie 5 C.aSot. te4»*M* <v> i itaaa
tiiata %*td», (i draa-Waoa a «Ri»!
!í4~ -'e e fi provo-» tptt » povo ot* *

.---nSnut» v.»!e ta»!» O Gsl**'í ttt
»** r,-f"-»": 'fa'a,. ^'.'3'% ro pfe»

VMadcrs^
Noticiário Geral

ANIMADA FESTA CAIPIRA EU BANCV
Comlitutu um grande ttpetacvlo de con/ratcrnfcardo a festa

taipt a patrocinada pelo Comltí Democrático ProgreitUta de Ban-
i>u. reunlnío 4 rua Itlo 4o Prata. SU. grande número de mirado-
lt* locait t tepretentante* 4* outrai enttdadei democráticai,

O proitama elaborado ptla comfudo or,;ani:aiíora alcanço»
aranJe tiito. devido ái característica* de uma perfeita fe*ta da ro-
tn. com a aprcrentaçâc de progtamai de calouros, leilões, foguei-
uu fogos, Ei.iVMi doce» e outra» novidade».

Mal» r*e 700 pencas ali esffceram pre*enfe» a a festa prolon•"¦¦ ir o?d ds 4 horas da madrugada, quando (crmhou o anima-
c. í .:> d caipira.

CONTRA A ATUAL DIRETRIZ DA "HORA DO BRASIL"
Eitere, ontem 4 lar't, em nona redação, uma comlttáo de mo-

radvrei de Irafi, a fim de nos entregar uma cópia do mcmorlf' av»
upiaentaram ao icnadot Melo Vtuna, reclamando a aluai diretriz
da "Hora i'o Bro-ll".

£' o troulnfe o memorial:
"Senador ilclo Vtâna, preidente da Assembléia Nacional Cons-

titulnte.
Intercedcmoi junto a V. Sida. no tentldo de que stfa a "Hora

eu Braill". Uadlada pelo D. N. /- um programa em que se ap"c-',
tentem a~iuntos de verdadeiro Interesse para o povo brasileiro e
rno. como vem acontecendo, um programa de ataques a um par- |
tWo político no poio doj direitos reconhecidos pelo Tribunal Klei-'
(orai.

taa) — LaiiiJlau Pedro de Quefot, Francisco Dias, Paulo Amcn- \
doía. Osvaldo Ferreira. Lustosa. Germinal Dias. Garcia. Clcdoaldo \
Keves. lllldebrando Santos Frango. Alzira de Almeida. Vera Mar- |im. de Castro, Maria Neves. Odete de Gois, Maria Madalena."

UMA PALESTRA DO COMIT1.
DE ROaiA MIRANDA

Sob o p.iiroclnlo do Comltí De*
nocratlco !':• ¦¦ --¦• --.i (.'<¦ Rocha
Miranda realiu-ae ho|e, á Praça
do» Eupediclottarlot 90, »o!> . d»
17 hora», uma reiinl.lo durante a
qual *ciA protcilda pelo dr. Ar-
mando de F.irl.n» uma palestra so*
bre a luiura (" • ¦-¦¦.¦-¦¦.-..: . Para
esta sc.tü.li e»!ilo convl^rrlrt» o
povo I.K.nl e represemente» de to-
dr.» rs rnüd.ido dcmocrailca» e
comlií» co-IrmÃn*.

CCMITC D'.l MORRO SAO
CARLOS

O Coinití Dcinocrallco do Mor-
ro Silo Carlos- avisa nos morado-

j rrs do local que a IcsM marcada
prra o dia 2í ulilrr.o lol transic-

e que »crA rcalí:ada na pro-
xima quarta* ícira uma reunião du-
reníc a qual serA marcada a nova
data para rcallraçao da mesma.

»** *;-j*'-'K -en*». ií '-'t*'*» t& p*t*\*f9 |*s'i«»v«i-!:» de Oal» a*»»»

A fila 4a atua no «uno de Sdo Ccrjr» «í:re*d 4::apsre:er com
I a conslnicõt 4e uma grande coisa fagva. prometida pelj prefet-

10 Hildebrando 4* Ooi» ao» dirigtmlei 4o Comlti Democrálteo

calatra'*. *p«* «*«»,*» a **t*úmt,
*tm rt (tütlaai í-.s*emip» v-ítee*
«ifiiwpit »wir &* t*»**»io4t* 4*
t**m-ta «tt S Ctaloa O pítítua
| hí4íbf#i>A» dt tjati, qut 0**U O*
ilír-p^ii» 4m i*M*4.*tt* (04 -t* PUC-
«pw »»*» atra^-J.» de^ocaüiira»
rw » *m C.»-tnt, tm co-ivida»
do paia ««.nu a **¦¦* dttaaa u»
tí»

O C&*.itt Otnotrftiko rrcebt
A** Bwiíittt.*». priMIp; tateara di»
.'a«it dt eras. pr»i«di<a p»aa a rea»
l*j.i*r<»r<» de faWe* vi to**\t\ **

O J»ROfiRAMA DR RflAU»
7.AÇ0R» DO CO?UTC*

O Co«ttí OtmottSltto 4» htstt*
t da S Ciile» roaiiiiHaar-l «a»
vlala tar» paovrito tfo pt*t* Ent
»tr?.t-*í«'e ccjAira ,-• »•..» ia:**iç,j.» e
hK?rà psr» coaKavü.ir o proir*»-»»
«-**? t» ira-ou. «» !> ** 4» eaitida
•^raeito di*» «s*!» atAt^*a w "*-».».*
'~*§t* da*» ddidiat «f»e ali aetideai.*?» a^ídia tra **••** tr lat?*!»-.;,. r.»

jdmpatia errêl, ms* InlrlMlvra \%*
mi* ajjjjoif* t safa »M?», O
ntitaütia d» rf-t'» vsl *t*t aia»

eaè» tfe f.*eaíe t*U*tt*t anula!», o*
»«'.-» di-l^tten IS t*r-?.r?-~i tt tn*
**»¦£ mttr.a con a UnHTrtldti!: da".'.na p;ra a oSi^n;' a «'? -»•»?«»
i»ri»» honra'»» «pie ar «J-cU-isi a
•*ubir a '.-!. ¦« psr,» alí,4i*»:ííw
ruenorr» a aatatitct». Vfo ceatfe*
a»sr o »«i *Rr;re*!(*t» l>*'-*r.
rtKcnafiJo cen» a-iííjir* «ío pr*.
prto r*o»ao m prt** t*. ¦¦'¦>* t*i*
—t tl**,**. Afí--.-». a*r.-*t 4* viria»
¦.i*>r3» apta p*!ír3o vir a ter p?o*
:et*L*a nsrlea»! V5» Ir-^il-r «na
. íneis ao ar livre pira a proVçSo
>'e íi'ie» e.!<t«"-vct» e tcceaüvoa
A- ;>"•'.' > a *erf» ^9 C<i-tf4», civ».
iruinda ora sraitde barrac.lo era ler»
•eoo «!oc>do por us» a-i'ia At nor-
•o E nilo ííciirA ai o Co-iift
Aco-npanhart teaapre o »ea povo | l-ora». á rua AnfjeUna 99.
e-ai b-.ura de novo» provj»e*»os. ti»
'¦..tica da rgr-nde-a democrática de

t» ntr*'\

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

¦^4,-.^iia»ti,-.-,4tv,r---:n*m- „,W-~: •m-*:.!**'*':.... -afriViX»». i»1.*»iaaãyi'i»iW».hii^%Ji»»i..»»i»^»^^^ ¦ i-am»!-.^,..

Convocações
COMITP. METO^Pf» fTAVO fiwnltV» A ,*<* Rw* a,,,,,

>1| - IIOIR. 4t* 7 *l** Mho ita I? hw,«. CS ADVCCAnCS ?" !
rANTI?,S IX) PARTIDO At I.i Itottts, OS UNIVIÍRSIT,' *
MEMBROS DO PARTIDO, AMANHA, di» « *•* MV. tt '-* t
O SRCRRTARIADO DAS SBÇCtTS DA CH'U-A T"*
TERÇA-FEIRA, dia 9 da julho, it H horca. OS CAMARAD ?
I»IAHSTAS.

D'STÍin*Ar. CENTRO Iretaniee» íl ni» Cm*t ft U» »' ,
rERCA.FEfRA. dl» 0 ét Mho, H 19 ^r«. TODCS CS S
rAR'OS DE DIVULGAÇÃO DAS CEMITAS DO D
PARA UM ATIVO ,»¦ l« ttema. TCn,'»4» ,\<i COMPAN
MILITANTES DO 0'STRITAf». CS SECRfíTARICS DF, i
CAÇÃO d-* C<-'i>!» O»-*-».-! Abieii e Lima. Vin!e»e»Clneo A- *'
Itil-i-ltA. Dv-id R-!*S, Ia C'0m. Wtvimom. Koíaarde». Rrtw i ,.
Ferreiras. Aitn:prfo ,'e Souza t Vtâm Rrano, psra li«p»idw a ,

DISTRITAf, ODAD2 NOVA lateunl-e» 4 «t*. Cm** ¦*• '
IÍOIR. di 7 de |u!ho. it H horsa. TODO O SÍÍCTr

DO DISTRITAL.
DISTRITAL FE MADimüIRA (att»n!-^ õ nn üftt O- " taj
UOj.L «Ka 7 C* julho, ia lá boras, CÉLULA PALMARES, *d

ú» rrru- r.
DISTRITAL DO REALRNGO 'itunSea d rua Mírech 1 M b*

vnt, *,$. «raa ..li'l - AVISO - O* utteifttt* <ie tto*»: (
Ce,u!,"'a Antônio de A:«*et!o. Joran Dl:* e Iva Fli-a Fwi*e» ir*.**»
«volver Isediüírrenle ri firfe» air o,*{!*ii!:;í;.,*o. C» mUtrire* e$*
t'.m tm ura pisier Ut;*. tt'"'cs. t'.e„ ídri p-p^— tt****** I ***>£.
rt-, 7 t.» ,,.»„ t, f, ,,.„,. o SF.fR.rrAR.ADO E MíLuANITiS
DE TCDi\S AS CÉLULAS, a m.» Sul A-e*tea 17ÊI.

CÉLULA FUNDAMENTAIS

CELin A TIRADENnTS - AnamSl. di-» S d* (1*0. /« IS lm*,
* n.a Gustavo Lacerda 19. O SECRETARIADO DS TCDAS AS

CÉLULA FALCÃO PAIM - Seaundafclra. dia S de julho, it 19

poe PEI-""^ r«n rsn»»»,?,--, ---.».
RUSSILDO MAGALHÃES

S:--ref-río Po!', n

. £J-1TT.".ITT"S-

CORRETORES DE PUBLICIDADE

precisa-se
AV. APARICÍO BORGES, 207 -13: and.

Conferência È Escritor Leôncio Mm,
no Ccmüé PopÉr Democrático do llpoisi

ltcallzou-se. domingo último.
no Comitê Democrático de Nilo-
polis, a anunciada conlcrÈncia
du escritor patrício, sr. Lcõncio
Basbaum. que abordou palpilan-
te tema, tendo sido multo aplau-
dlao pela numerosa assistência,
na qual predominava o elemen-
to feminino. Ao fim da confe-
réncia, por um dos assistente*
foi proposto o envio de um abai-
xo assinado ao Sr. Presidente d»
Assembléia Constituinte, Sena-
dor Melo Viana, tciUo sido aceí-
ta » proposta por grande ovaçao.
O documento tem a redavão »e-
gulnte: "Exmo. Sr. Presidente
ca Assembléia Nacional Consti-
tuiiitc. Pa acio Tlradentes —
Pistrito Federal — Nós abaixo
assinados, residentes uo Distrito
de Nllòpolis, Município de Nova
Iguaçu, dirlgiiiiu-nus a V. Excta,
• por vosso intenncdio r.os Ex-
ccientissimos Sis. Constituintes,
solif nmdo a aprovavão de umn
CcitStitmção Democrática e Pro-
gressista a altura das neousUa-
des e exigências de nosso Povo
C de nossa Ptttnu.

Brasileiros que somos e cons-
cientes da real situaçüo que o
Pais atravessa em que elementos
reacionários pretendem nos man-
ter neste estado de atruzo. de-
pendência e miséria, solicitamos
•os üxmos. Srs Constituintes
aprovarem, particularmente, as
emendas apresentadas no senti-
d. de garantir a liberdade e riu-
loi--..aiu sindicais, a autonomia
dos municípios, a relorma asríi-
ria direito d.- greve. Instiuçfto
graiuiia em todos os graus as-

sistência medico-soclai gratuita
e voto para os soldados e anal-
fabetos. a. a.) — Paulina Mo-
relra da Silva. Sebastião Pinto,
Aiclrio Gomes de Oliveira, Pedro
César de Alvarenga e mal» 72
assinaturas.

Dh. T. ROCHA
DENTADURAS
Em 2 e 3 dias

Prbèm CrS 503 GO
Segurança absoluta dede o

| monento da colncaçfio
I ABORATüniO DE PRO-

. TtlSE an^xo, para fazer
I qualqu serviço rfipldo
I Dentaduras qurb.adas? S?,n

orcssfto? Cairam os dentes?
Ctnsertamos em 00 minutos
Ju lamente dns " as 2T 'íor is

Domingos e feriados
das 8 as 12 horrs

RJA LOPES JE SOUSA. 1
— s. .'. esquina da rua Sao
Cristóvão — Em frente á

Prnça d. Bandeira
Telefone: 48-1576

dono e d&icaio, a nüo «er em vtt-
pera de <-..-...-•-. quando chovera
a» promessa» ,!.-¦. i-.i ..-.» e |A-
m l» cumprida».

A sede do Cktfnlté Democrttlco
« Morro de S, Girlos. »i:iiiidi ft
in L.-..-1-vb R-'v'o, n» *\%l. e\*.\

Instalada mm hirracSo leito d»'
libttsa, «emelhante a milharei de
oulro* b:rr.-.rí,-» residencial» cs-
sentes nr:i»u?!c morro. Um grupo
de rnar.idí-c*. do» ma!» q-ierido».
l!cl» e cora'o$cs moradorc» do mor-
ro dc S. Cirlo*. resolveu íundar

co^ítí para Iuí3r pelo melhora-
nenlo do morro tt que imccraii
c'cs e continuam n-stcntfo os seus
íilho*. Tcoiloro Josí Luís. Nlio
do; Santo». Arnaldo Carvalho, Ne-
quinha. Osvaldo Manoel da Lui.
Jjío Rah-!o e outro» foram o» pio-
nelro». E!c» sabiam e sentiam a»
necessidades da lugir. Todo» »e
queixavam da falta d.',(iua: era ur-
çrnie o cslçanento da» roí» prln*
cipnls e a cobprtura do» esgoto»;
era Imperioso Instalar um posto
mídico na redandesa: era lndls-
p.-ns'ivel .abrir una escola para
alfsbctlsar ndultf» e crianças.

CS IMirÜCíS DD POVO
Corno era dc esperar, logo de

Inicio »nrr|'r,am os agentes dos
t»i: temem o povo organ'sado, Hi-
li^rníirn-1! desmoralizar o pro-nls*
sor co-alti democrático As provo-
carGrs se sucederam. O dono da
pad.-.ria. o .a^ouiiclro, o vcnd?l-o
sem r.-.cn:.iu'os, s-be-n que o» mo-
radares organizados da norro des-
¦>''sc.ar.-'r.'io seu» roubos dIArlos.
Mas nilo tlvern-i sucesso com a
t rr.pan'"» surda de sabotagem e ca-
lunlas. O morro continuava firme
eom o Comi'* De"iocr*t'co. Lan-
çaram mfio de recursos mais for-
tes. dr". i'S--!r* pe!os n-andrs "tu-
barOcs". Apelaram para os cri-
mlnosos que atiraram contra o povo
no Largo d.a Carioca e os "dls-
clpulos dc H'-i"i'ar" por várias
veses flicrnm das suas... A prln-
..Iplo, distribuíram batatas de gra-
m i\rtnc!t-s que estivessem dispo»-

Estranhemos Legnllzaçftu,
permnnên-

clní. nnturnliznções, tiiulns de*
olnratúrlos de cidadania Dra.-l-
leim, oi)t,'ão de nacionalidade
pas!iiipnrics, vistos de retorno
casunlento. etc. silo atividade.'
lilftrlns da Oiganizaçao Costa
Júnior, avenida Rio Branco nu-
mero 108. 11° andai S. 1 102. -
Aceitamos procuraçã:; do Ínterim.

EDITORIAL VITORIA LTDA.
/Acaba de aparecer:
"O ESTADO E A REVOLUÇÃO", de V. I. Lenin

«O ESTADO E A REVOLUÇÃO» í o livro em que V. I. Lenln demonstra o
pnpcl rio Prtm!o como instnm-cnto dc domin.-rno de uma clnssc. dcslruindo n concepçSo
\iili|.ir do Estado «acima das cl.asscs».. órgão dc «equilíbrio», de «harmonização» en(re os
diferentes interesses dc clcssc, dcr.(ro dc umn nnção. Escrita nos di.as cm que surgiu o Es*
tado proletário, resultante da revolução russa dc outubro dc 1917. essa obrn se recomenda
ninda por seu car;i(cr polemico. O pensamento m.arxlsía cnriqticccii-sc naquela grande cupê-
riemin histórica, ponrlo n nu os dispnr.-tcs da (ese .in.-.rquls(,a, bem como ns dcform.açSc»
d.a (ecin.a soclelistn, implngid.is em seus conlr.-.b.andos ideoiotjlcos pelos mcnchcviqiies. os
rrforniist.is da Segunda Internacional c demais pseudo-mnrxisl.-is pequeno-burnueses da «dl-
rcllii» e dn «esquerda». O genial pens-.dor c honiem <lc ação bolilieviquc analisa o nparccl-
nicnlo do Estado nos vários períodos históricos, salientando o cnr.-.ícr dc classes do Es(ado
biirquôs que (erá de ser substituído pelo listado prolct.-rio. instrumento indispensável á
construção do socialismo, nn marcha para n sociedade sem classes, quando cnião dcsnpn-
recerán no mundo Inteiro n necessidade do sistema de dominação que o Estado representa,
<0 ESTADO E A REVOLUÇÃO» sc Impãc como elemento de cultura social t econômica,
não só pnrn os militantes marxistas como para todos quintos estudem clcncl-s econômicas,
poiiti.ns c sociais  PREÇO Cr$ 10.00

ULTIMAS EDIÇÕES i
?A DOENÇA INFANTIL DO ESQUERDISMO NO COMUNISMO» -

de V. I. LENIN  Cr* 10.00
«O 18 BRUMARIO DE LLUZ BONAPARTE» - de K. MARX  Cr$ 10.00
«(QUE FAZER?» - dc V. I. LENIN  Cr$ 12.00
«JDIDEROT» - de 1. K. LUPPOI  Cr$ 30,00

ESCREVA-NOS FAZENDO SEUS PEDIDOS
PELO REEMBOLSO' POSTAL

AV. RÍO BRANCO, 257 - 7" andar S/712
Rua do Mercado, 9 — 1.° andar — Tel. 23-0932

lando ii mal» prementes relvln
dlcaçdc» locai», O requerimento
recebeu mal» dr 10.000 assinatura»
de «nor.-.dore» do morro. O prelel-
to recebeu p-ssoalaiente aqueles cl-
dadüos *lmp!es. em *eu gabinete. t
dcRiocrnilcomcnle c.lnnoti que o
pedido dele» era constituído por
;eivIndíC3Ç-Jc» moJcüa» e perfel-• "~cn*c rcal-slvela. Água, escola,
assistência medica, calçamento —
cm tinia o que »e pedia. — Direitos
r—'f-»enrsrc» que c^.-ca de 20.003
cldidüo» da capital da Republica
cinda nâo pouucm. O prefeito »e
mostrou uni homem de bem e ie
tomou um nmigo do morro. Por
mais de uma vc: recebeu o» legl-
tino» representantes dos morado-
res do morro, os dirigente» do icu
Comitê Democrático. Providenciou
a corutruçSo de uma grande caixa
dágua no cimo do morro, que ]A
teve Início, e prometeu o calç»-
mento da rua Laurlndo Rabelo, a
instalação de uma carola e um
pasto mídico, dentro de irís me-
rrs. O povo esta esperando con-
flmte.
AS E2STAS POPULARES DO

Cjr.IITE* DEMOCRÁTICO
O Comlti vem colaborando com

ra organizações esportivas e re-
creativas do morro, tomando a Inl-
cistlva da realização dc festejos
populares e culturais. No Natal
passado, além das festas promovi-
¦.Irs. foi rc,!i:ada urna grande dls-
IrlbulçSo dc presentes íis crianças i
(roupas, brinquedos, doces etc.)
e-a colabaraçíio com a União do
Est;':clo. Mais dc 2.003 crianças
receberam o seu Natal. Juntamente
com a Associação dos Escoteiro»
crr.a dc Mauii. a Escola de Sam-

ba Pra:er da Mocldade, e outra»,
o Comití Democrático do Morro
dc S. Carlos vem realizando se-
guidamente festejos de toda or-
dem como "quebra 

potes", 
"paus

de sebo" etc, sendo que toda ie-

Ratfios-Riiitlas;.
;;: TÓC.A-DISÈOSM"

:DISCOS;: 
' i'v

vfTVik,-VISTAEliA- ¦"¦'¦
]-LONGO PRAZO
..'Se• quer conttruir suu
('próprio;radio, <\dqui-
'.' r*' bl' material .ém''.

m.raffl

Mais uma Conquista do "Sub-Comiíè

de Mulheres" de Marechal Hermes
Esteve, ontem, em nossa reda-

çio, uma comissão de moradoras
do subúrbio de Marechal Her-
mes. representantes do "Suo- !
Comitê de Mulheres", composta '
:'as senhoras, Dra. Yolancla ,
Mendonça. Maria Marques de
Oliveira, Marlta Mange, Antonia
Rosa e Ivete Prado, a fim de nos

REUNIÕES
REUNIÕES PARA HOIF ~ Comitê Democrático Pro-r......n,.vuna r/\KA nujL*preaslate d0 Mor..0 Torrcs Ho_Comitê Jultarlo Progrepsisia
de Vaz Lobo — Rua Joal. 2. A»
15 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Cachambl — Rua
Bao Gabriel, 156, ás 19 horas.

Comitê Democrático de Ma-
durelra — Estrada Ma:ech-0
Rangel. 270. ar 10 horas.

Comitê Democrático Pro-
f?resrlsta de Jacarépagiia - Rua
Gcrcmorio Dantas. 713 — Largu
do Pechincha, ás 10 horaa.

Comitê Democrático Pro-

mem — Rua Torres Homem,
1320. ás 15 30 horas.

Comitê Democrático Pra
gresslsta de Rocha Miranda -
Praça dos Expedicionários. 90 —
sobrado, ás 17 horas.

Comitê Democrático de
Cordovil — Rua Itallna, 531, ás
15 horas.

PARA AMANHÃ1
Comitê Democrático Pru-

gresMsta do Engenho de DriVro
Rua Borja R is, 276 - ás 20

fazer conhecedores dos Inúmeros
p-oblemas que afligem os resl-
dentes naquele local.

Fala-nos a dra. Yolanda
1 .endonça:

— A falta de leite ê freqüente,
e. quando as vezes aparece, a
coiviT.-rência involuntária de mo-
radores de Bento Ribeiro mt>''o
dificulta a sua aquisição. O pão.
feito de uma mis'ura or.lnàrla,
está Intoxicando o povo. Já ne
tendo verificado casos fatais.

O Sub-Comlté de Mulhves.
organismo que conta com a so-
litíarledade cie todas as democra--
tas do bairro, tem se empanhado
d- maneira eficiente ao lado ds
todas as campanhas de r/iivindi-
caçoes, contando com umn gran-
de vitórja: a organização da

mulher «uburbana num legíílrr-l
orgâo democrático. Entre outroa
benefícios obtidas pelo Sub-Co-
mlté de Marechal Hermes- con»
ta-sn a lnstnlnnfo de um "mer»
cadinho popular", que muM
tem servido á popula.ão. gra?»*
á .solicitude da dr. Matoso M.»"

diretor do Dspartamento uu Ali»
mentaçúo. Agora, é necesjirlí
para ali uma "vr.iaa leiteira", a
o Comitê ii tomou a seu cargf
a lvta por essa conquista.

Finalizando sua palestra. »
comissão que nos visitou fez un*
enérgico protesto contra n P:
são injusta dos portuários
áaníos e do Rio, o que constitui
uma afronta aos sentimentos H*
mocráticos do nosso povo.

da

D,

Sindicato Nacional dos Forjuisias
da Marinha Mercante

RUA SENADOR POMPEU 125 - TFX. 43-2744
ordem do cor-p.-ni-.c'ro Presidente.

grrssl tu rie Pedro Ernesto — ! horas
Rua Etelvina, 3-A. á3 15 horas | — Comitê de vlulheres Pró-- Comitê Democrático de Du* i Democracia - Av. Rio B'anco.
nue de Oiixlas — Salão da Unlao

j Popular Caxlense. ás 15 horas.
Comitê Democrático PrO'

gresslsta de ^ncrade Araújo —
fts 19 horas.

Co'.ité Demrcratlco Pro-
gresslsta de Vlcent. de Carva-
lho — Rua Taturana. 554.

257, sala 714 - ás 20 horas.
Comitê Usmouráilco 'Pro-

gresslsta cl Ai.da^ai - Rua Ba-
rão de São Francisco, ás 20
horas.

Associação dt Moradores da
Gloria e Cntete Rua das La-
ranjelras. 629, ás 20,30 hora3.

convido 03 Boc-ins n'cno noto rios seus diremos s'n-.lir,--s, o cor-.ip-rc-c-—i ;'i ess
cr.-l orcün.-ria ,a rc-1'zrr-EC no din 0 do ro-rente cs 17.31 o-.i I' '

".-»¦ c-i p-'n-.c!-a oti segunda convocação, rcspcctiva.aicnti'' co:n
i:tjiiintc o-dc-a do diai

n — f c-(urn da cta d.a sessão nnterior)
b — I.cittir.a do perecer da Comissão de Contas do ntès

nnio prc-ir.o p-ssndo; ,
c — Escolha dc dois sócios, pnrn (i-nlos no Cons:!ho Fisc»-

exeirlnnrcm rs conlns do mes dc (unho findoj
d — Exposição do orçamento pnrn o nno dc 1047.

dl

Rio dc Innelro, d de iullio de 191* .
JOÃO CAVALCANTE VASCONCliU

Secretario
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fl (Mm Deve IisciBizi a Inferi
^f^^^ti^ Reclamam esta patriótica medida o» tra-
iSSS BSU S IS 5«W«dorpi. T O aumento de wlário. ain-
w8**!! *liííít!í!l!i.e,* 1*to* «a e « reivindicação mait imediata —
qttq mM*tt% mamstm ai Quam es.ava rasgado, em outubro de
w»*a»iidMi<inr*4i*af>i*. pm* lgag *l .» j„,-§j-f *.„*-* *,***..,„..^mtPit aa iMíala aa lana «*í*'«0t «OJC C3ta cls.ipulo* qitfin «•:...» .'.i

^Xatwíti tjK!** **** *to íroco» C8lá •Kberculoso, e quem ee encon»
^tan*ia, aa trava doente, já morreu —- declarou á

TRIBUNA POPULAR um ferroviário

ny

f*tf*»i*rvt«i **« ai ra^rtanaltia»
m Ã* tmptm* 9 uivko «atie pt>-
y vi%\ -»»ifit-* Ntaiatfkar, p-t»

Sujm 
laiaattt a«*m*nto dt at>

tv* a pira am taiti-fl trate»
-orváK* a da «Ida a irabàtrto raau
?«**#-,»«.¦ptta r**%» ***** li»r*»IMa«rr.».
tpm. a aaltKáe di-tiatuva do aot-
•t» l|a»UIW<tlll'''1' fCWíftlifO

rm* eèitia a que fá ataueialmoa
tt i»r n *tid*4*. qut iluda 4 mui»
to pmm ttMa «pie a item rei»
aivdtrfeiia mittraa t u aurnm.
m «s* ** tar toa**.

Hat etuinst dt B»*io d» Mtuá
lataai lnt»*sdtt»l«!r*i iit Ir*» me-

p!»iie»j**tr»» um Juil» lummta
da tatarioa iriam--* iiendtdot
plfflimmit. A ritradi mrilwra.
r » em muno • n&o vtrlamor ro'«.«¦¦o da linha taiaçío t,ue »?o
vetdsrtruo» pard.rtr*M t ratA» dt
turma caindo ao* pidita»,

Um punhado de orroe attilurado com /cljdo corta'Mal a re/cfçdo «teríe ferroviário que ora noi fala

depende, em prrte. da nicionill- lhoramento* em aijumu daa *uaa
taçio dc* meie» dt transporte, se.áts. Outra» há. no entanto,
C-nttliul tal medida, ainda um que r.áo forrm bencfielaaar. Mi-
puto á frrnte p»ra a necessária gu I de Oliveira, oprrario dí uma
tmincipiçáo econômica do Dra- deita» ieçô,\'. dcclarou-noa:
«i po:» Impediremos true emprc-
m tmperialUttu». como a Us*.,'":•.:. «tc.. continuem a cen-
tnlar oa mtiot dc comunicação
rai nosta Pátria.

NA3 OFICINAS DR BARÃO
DE MAUA'

Dwee mudo as esperançai doi
1» mil cmprtgadoí da L opoldt-
na voltam-se «cora para o p.-esi-
densa da Republica. Coníiatamoa
isso. por ocraláo da •.iii: t que 11-
wmo» on.-.m ás oflctr.as de Ba-
rá-a de Mauá. Al ouvimos varias
fcabalhaderes. Foram unanimei
em manifestar o scu repudio pela
dlreçlo Iniprtallsta. dr*eJo?es.
como «ifio. que continue o em-
; » rob dlrccáo nacional.

Cht*amos ás oficinas á hora do
almoço. N't proprtes locais dc
trabalho os operários faziam a;
auas refeições. Um runhado de
arroí, mlsturido eom íclJSo cens-
titula o grosso dns mesmas. Um
ou outro tinha .r tua marmltr.
um pedaço de carne ou algumas
filhas de verdura.

PELO AFASTAMENTO DOS
IMPERIALISTAS

— E' preferível cortlnuarmoa
«ma dlreçfto ..aciona! — dls"e-
nos Francisco Dita — pois. com
a direção Inalrsa, nunca teria-

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório e rcsldrncla:

Rua Plinio Casado n.0 1X7
Clinica c cirurgia fr/ra'. CN-
nica dc cri: nças..Clinica dc
olhos — óculos.

"Os ali: ...:.'.c ainda náo
foram beneficiados «m nada. A
aituaçáo da vaia alnm. perdu-
ra. Crnfirmo*. no ent*nto. na
rur.o da irter.e."iiola dado o quo
pusi-mss obrervat na ou.ras st-
com. Esperamos assim a ncasa
VM."
PAP^IEIROS AO LONGO DA

Ll:-IIA
O governo deveria encampar o

cmpicsa. dtn;ro do n: nt; cj;:"-
çn tíe tempo — lalou-r.oa Ante-
no: Br-st. Cai uma dlrcçio na-
cioncl os lucres da cmprc:a,fl-
e-tl:m todos no Ura II e quando

O» beneficio*, estender-se-iam
tamb m a outras de;endenci-s.
K.a oficina, por excmjio, prccl.
ia ter totalmente remodelada
Quando chove, mal podemos not
locomover, dado o caiadu cm quu
fira Isto aqu."

SITUAÇÃO DE DESESPERO
— **A tltuaçáo das trabalhado-

tes da LcopcMina é simplesmen-
te des .pc.adora. Aq:i;¦'.,¦.* que.
tm outubro tíe «5 tstavsm ra'-
fjfcdoi, hoje es.lo dc.pltíos; cs fra-
ccs. e.it'o tu'jcif.i!.:::.-, e oi quej
ío encontravam doente*, já mor-1
rrrsm - d:r!a cu-noi c;aá:mi;o
Silva, opciario dc Praia Formo-
ca."

Ans lmo das Sai.tas trabalha
ti4 17 am.» na Leopcldlr.a e per-
cebe aue: a > 7^0 «*ruí»'rcs men-

mi.!. p**a lio mueirt» dt aiu.:
ivaJ ut caia, nM.tul. pata «***-•
pm* autra», a!?m daa du ali* jm*t.,4ç>,* «,í,8ííisic «*» girt rta de
pnmtt7a p; -.mdséu **¦» r-aspi **
di* m '¦$*-¦•.t:*,,.a w (t4ip-'í.-4»
p**i o m»u da ctm eni.'»*»*»*»
Cam t**a i«*ís«»«í*iiIí qu*r,u*

«bitpijo t manier a »**» nu*
mtrí*t tatitcí». r-am^iia tia
sailttfT a i lüno» ttitn*<c».

Atwttaa i»oiua.**j i»i«t#fm fa>
votaiti a p.-iitisi.fiicu d» dire*
cáa i,r.;o»4) r,a trnprtaa. aan, a»
o fovemo vai aiendtt *-.* itua
n»Uiíti4i'.i>í-y, i;>«io ».i* «tua oa
(oniinul a.r.i.ni.

UM AUálaWrO RAZOÁVEL
á?»:i(ír:'.iíafii.:s ainda pela

p misii-nti» da dita-cAo nacitmat
a p.-:* imetii.it t«ti.-e »á- do au*
irusta de aalati», oa traoiüiaío*
taa Valwr Pirti dos Sinto* a Ai.
ttdaa Pe.eita «Jt álatia.

o icrravtario Vaiier Barroa. pai
d» tr.tiíisio Jorgt Ornei»» de B»r.
to», qu* t-mbrn, ira.a.lu u *-.*•-*
oficina» de?Ur«iu*noa tat da lato
a dtrecáu alienai, Já ici aiâu>
ma caia. !> i rer lavoatcl A
tu* prnnanrnela. TcSavia. frkou •
- c ir!vt:e..ra-".i msii imrdlaia;
e o a»:;:í!i:o d? lala-is*. tjue ai*!
ptiamo» rüo »-.a o itt-ximo pe*!
dida mat que umb*m. nio vá]

ia um mnibno tpiaar tiwfi parair.m."
IACAIO DO 1MPKIUAL1SM0 {

ao£olti»a ivíifitsâa e A-ripio!
Vt;::,a ilo cr cti:í-i du oUtitm*
de Ca ío d? M*ui AbordaToi aj
a.T,ba^ ptTX isbtT a epíníSo «Soas
m»*s*nt*i a rapritt tía nailsaall* jr3rt*.o da cxprrta e «"abro O an-'
íiasíí aumenta «ís aliii». o p.i-
mtíro rsirife::*í}J-:e p:tr nacio-j
nslirrS* da tx*tr tr. o tr*ua»'
do. rorem. jue 6 ecnh.etda inl-*
mi;o dtw train'.h»*l3-«. dando
mest*» ds c pCrtU r-a*!cnirlo e

antl-patrlotlro, tíc-larcu-nca «pie
nno tirJn pirdllrr**» por esta ou
irrurla direção. Cer.-iulmo"- ai-
rim que A-r:.-!o erc ao 1-m-x» da
dlrecio !m*> rlallsta um larala de
que a mema te valia para per-
itrrulr os trr balhadores.

E*?e nosso p-nto de 'I ta foi'
emfl mado por dlverno» oprarloi!
d,t* oflclnss e eniprejado» do cs-,
crltorlo central.

MEDIDA PATRIÓTICA
A Lecpolílnc — falou-nos Joré'

Ferreira Ot*m?» — tt fm Inle- '
re-se em estender ot teus trt-
lhas ou aumnuar a rapaeldade de
trafego na ocaslf-o em qu- tu to-
nas nue aerve alcsncuem um
ürand díscnvolvlmsnto Industrial
o airlcolc. E t-l dísenvolvimen-j
tt ramente será conre*ruido quan-
do fo- reallrada a rtíorma a**ra-
ria. A c trada erpsr pila pro-
«rc'*o da zcn^ t ts:a p-Ij rj- fer- j
rovla. A soluçai par.' tal prcble-,
ma r sldc. pois. na na-lonnlíca- j
çâo da companhia. Cen Idcra
esia meílda altamente ratrlotlca.
pois. Ilvrar-nos-á de mais uma
r-np-e*a lmp?rlallsta "

7 CTemig*em ej em/M
FALAM OS OPERÁRIOS DO BRASIL

Somente na CASA J. LOPES, S. A.
Somos bom aervidoi.
Preço» com abatimento! para not,
Ferragens garantidas.

'¦ Produzimos mais com menor esforço*
Somos atendtdoi prontamente.
Sortimento coloisat

mm?

*««.«m*çJU»
«•«).'( QiUt

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEÍP.O é a tua sa*
pataria - Vioite-a, rua BUENOS AI-
RES, 339.

TAPEÇARIA

ELITE
Rua do rnletp ?1S —

Tel 2S 570.'. - Itin
Tapcr--la — llrrn-iiçíir» —

Mó eis E-lnfiido» e
Arnailnr

) i -o governo deve nacionalizar a empresa" - dectarsm ao nas.o repórter os fcr.oviailos da Leopoldina

Vida Sindical
Romualdi
e a OVRA 

'

Anunciaram ot Jornais, há
poucos dias, que além de Plti-
grl'l, havia numerosos outros
"emigrados ltalinnos" a serviço
da OVRA, a Gestapo de Mus-
toini, Eles contavam lorotas ile
ttipostas lutas contra o "Duce ',
o que os obrigam a abanrion.ir
a Itália para fugir ás perse-
guíções. Fora de seu pais, r.o
er.iirto, o que eleí vinham 'n-
zer era espionar os verdadeiros
i»n:i-fasclstas Italianos.

A primeira prova de o sr. Ro-
nuinldl ter siiio um agente •'«
OVRA temo-la na rapidez com
que passou ele a servii ao fas-
cismo de nnòs guerra como cni
xclro da Fcdernçüo Americana
do Trabalho. Antes. Romualíil
apresentava-se como vitima do
ódio de Mussoliiii.

E nfio é apenas Romualdi. o
"itaiiano antl-nuissollnlco". em
atividade na A.F.L. o Interes-
"niue e nue no passado, os seus
urros agitavam o espanta lio 'lo
"perigo bolchevista'' pnra ilr-
mnr os pactos "anll-Koinnterii'.
dlPlarce guerreiro do Eixo Roma
Berlim-róqulo. Bnns mostres
melhores utsclpuios...

Parn cume-nr, n serviço dns
preparos da icr-cira puerra m m-
c'ini, Romualdi propõe aqui ii-n
",i.ito antl-Komlntern" mais
modesto: - a frente única la-
tino ame.-liiinn contra o ro-nu-
ntsmn. O n:;tntn rln OVRA per
de tempo e latim.

que nos comunicaram ter feito
a entrega á Comissão de Ajuda
nos Prcos c Des'10'idos da LI-
ght da Importância de Cr$ ....
íuo.uu. contribuição da "Célula
Sertões", do P.C.B.

REUNTi*0 D*iS COMISSÕES
DE ELETRICISTAS

Pedem-nos a publicaçüo do se-
guinte:"De ordem do presidente da
Junta Governativa do Sindi a",o
dos Oficiais Eletricistas do Rio
de Janeiro, solicito o compare-
cimenta dos companheiros que

.'e.zem parte das comissões, a uma
leuniiio na sede do Sindica'o. nn
pr..::i:i:o cia 8 as 1U horas, a fim

de tratar de interesses da cias-
se

Rio. 5-7-46. Ass) Sebastião
Ferreira de Carvalho, Secretário
tia Junta."
O IAPETC NADA FEZ PELO
.ij.i-.wlA Ulá GOiAMA.
QUE ESTA' TUBERCULOSO

Aos Senadores Luiz Carlos
Prectes e Melo Viana, Preslden-
te da Assembléia Nacional Cons-
tltulnte, e no deputado Café Fl-
lho, cezer.as de motoristas de
Goiânia tele-raíaram pedindo In
torlerlr em favor do motorista
Conceição Marcai que se acha
tubcrüiloso e sem recursos. Coi-
jelçâo trabalhava num caminhão
cm Uo.aiua. seguiu paru tíe.u
Kuil-onte em busca de socorro.
Alegam os slsnatários do tela-

I gi-aii.a que i.te o momento o
iAP..»(J nio toii.òu nenhuma

I providência quanto à situação de
..i.iaiíi duis£

Movidades Téciiico-Cientificas da U.R.S.S.
Revista dc circulação mcns.-.l des ultim.-.s conquistes. Ifcnicat c cicntl-

Ucci de URSS, rcccbid.-.s dirclamcntc dc Moscou, pelo radio
Accitamo» ossinatura» e anúncios. Precisamos dc corretores, ugente»

c representante»

ARTIGOS SOVIÉTICOS
LIVROS. JORNAIS e REVISTAS em varias llnmias, disco», etc,
tcccbcmo» diretamente de Moscou. Vendas cm varejo c aos revende-
dorc». Assinatura» onii.-ls para cento-c-rlnqucnta jornal» e revista»

técnicas, cientifica», literária»

CURSO DR LÍNGUA RUSSA - metodn soviético, professores natos
dc 8 ás 32 hores E POU CORRESPONDÊNCIA, I-nci-.rrcfl:irno-nos de
tradições, edições. corrcsrion'.'cncl.i. rrrbr-lhos rrlr-ioir.-ficos en toda»

ns línguas. Procura dc patentes e intercâmbio com a URSS

INFORMAÇÕES E CATÁLOGOS GRÁTIS CCM RI ALT

AV. FR. ROCSEVCLT 87-11° ANDAR--SAIA 1104
ESPLANADA DO CASTELO - Tcl. 22-2233 - RIO DE JANEIRO

Consertos » r-fo-ma» eom '

a iiiii-iin: rarldcs e
prrleiçáo

Rátlio-Oíicina Sia. Ma-
rinha

CONSERTOS
RÁDIOS NOVOS

A PRAZO
MATERIAL ELÉTRICO

J. Pereira da Silva
RUA DOS RUBIS 137-A

Rocha Miranda
Fone  Marechal Hermes

i Terrenos em Campo
Grande

Vcmlc-se a longo prazo, tem
agna, luz e telrfone, a cinco ml-
nulos da estação. Chamar pelo
telef om 43-0128 , Magalhães das
13 ás 15 horas.

Waldeir.ar Figueiredo

A. A. Moura Sobrinho
ADVOOAIMIS

Rua Miguel Couto. i. I." and
For.i- 23-4P34

, )

DK. AFONSO HOHMANN
Advo?s«!o

ROA DO ACRE, 32 - 1." j
Teh. 43-nS-l? c 28-4301 f

rmm.

Hfmcns fracos
Ihmens nervosos
Homens estados

ijirnon" floejrrto-rtnr 0''"iC*
Rt» nu tar tm hn«j M-tr1«->. frtar** A*

mr\n*9r4*. m t*nr\tm,ut nu* atiaa f,ri*t«H,
DU''*! Tt»nr«»r acHau •*. r1,(''*tlM«*1fS
3**t* m Ih* rlt-nt-nm pa a Ml m I<|.»
prl-i t-yiaítr-rir-a, t-ft-f "n«**t am n*i-
Tt**tfr* iiicr»»* na n»*it«i n»,|*vna Oa **!¦
ft-ritlata* t»fi>*«i*trn n'1*1 A tvt'*» ¦»•«***•
mi nervna-i i*t**n*.ii^-"A/foa r^ia*
#»r»»i**trA«e -'ol-ntii4» eilirlaa ,iu#* rr,*
fn a rr*'''rtrln ***** m»'"' nu** ^"«
-*fn**r*l""**"**' K' n «.atrrni ritre-l»
df** nu** «•.Ir**»» n nnaan tir-aUno rt*-
piu ** f»í*nh'*lr,rtr» n h«irmont(i *i'**
4Ít.f*ai-f(t*i n""**nii rnnaticiiinfa ria
ernnnmln vital flota» Menrt"l-
rna. n au-pf-^n/l^nTf. rpat.mi-n-inr
do .Islrnia ner»n»n <1o himeni a
dn Piiilhf-r, nem contra Uidicnçíio,
•í.o tndtcntin-t nn «•a**otnm'*ntn pn-
ln eyee.sn rte fnhillio n»len ou
men'i.1. triste'». IrrlticDo ecn»t»n-
te In.oila trlr7» Intima, t-au-a
tirrvnso'* (caeoftpa), e riPhlllflade
ro homem e na mulher, tr.ieoi a
tpfdn f nv*lrT*f|d(« Nn» Carma. «s
elroüi locnls P»i1lilos a Ar-.,i)o
a-re-lM Con» (Saraiva. 41 — Iilo

Feira Nortista [
RETALHOS Ltda

RETALHOS EM GERAL
DIRETAMENTE DAS

FABRICAS

PREÇOS SEM
COMPETIDORES

AV. AMARO CAVALCANTI, ]
73 A 77

TELEFONE 20-0798

M.MmIII II«B
Pelas autoridades competentes acaba dc ter

descoberta uma quadrilha cempesta de indivíduos
ínescrupuiosos que falsificava c vendia medica*
menfoj, representando isco um grande perigo
para a nessa população Mantendo a tradição dc
seus sócios, a

GRANDE DROGARIA DA LAPA
avisa á sua distinta clientela que todes os seus me-
dicamcnlos s;o legilimos c adçuiridos DIRETA-
MENTE cios fabricantes c deposita;ios exclusivos,
firmas dc comprov.-.da idoneidade.

COMPRE SEUS REMÉDIOS NA

Grande D?cgaria da Lapa
E FIQUE PERFEITAMENTE TRANQÜILO

— ABERTA ATÉ ÁS 9 HORAS DA NOITE —

mmjüStQÊm^mÊmsm^KmÊmsmssmmmsmmmsmu
't-g-a tra a | |ernos e TaiSleu

SOB MEDIDA COM DUAS PROVAS

*-Jt
avll

trajalhauor

PARA OS TKABAL*-IADORES
DA LIGHT PERSEGUIDOS I
Estlvernin, ontem, em nossa i

redação, os militantes comunls-
tas A,berto Mnrchesini. Jaime
di Azevedo e Edmar B. Baltar,,

Sícdicato Racional fios Oficiais
(Je Márofpas &$. MaFisrha Mercante

IHIA VISCONDE DE INHAÚMA 87 - 1° E 2* - TEL. 23-1092
P.lo dc Janeiro

ASSEMDLEIA GEIÍM. E.'TRAORD!NARIA
Pctlc-sc o comp-rccli: ento dc todos os sócios cm pleno fj°:0 dos

seus direitos sociais, á rssc.-rhléla çicrnl que será rc;:li;-;ib n.n proilmn
terça-feira, dia 9, ns 17 c 17.10 horrs. rcsricc(ivíinien(c em primeira
" segunda convocações, para tratar dos sc;]iiin(es i-ssuntcsi

Aprovação dn previsão irçan-.cntarln par,-, o cr.c.-clclo dc 10-17;
Aprovação do rcyulaiiicnlo para aquisição da sede própria do

Sindicato;
•- Cem fjcral.

JiRCEU CORREIA LEMOS
Secretario

Ciclo l « •• 1 i « L CO

¦áff àm-sn

pa.iitico LtjnunrjU oo batia

Campanha para compra de oficinas
si-"i--tÍ2-'n-

s refi-TilcsAcham-se a (!:s;.)os!eão de to<!os ns cnmnrad-s,
(cs c nmlrjos do P.-rtic!o Cor:un!stn do Ercsll l's»-
ao Icvanlamcnto ile fundoi der*In-dos á olil-n-ão dc oficinas
propriiis pr.rn o orgSo centrei do nosso P.;rt::!oi
- E-n todos os Comitês Es'.-''u.-.!s Tc-rl(ori,-ls. McfropoMtano,

Mi-.nkip.iis, Distritais Cch-l-s e. mf.fs oln-Ja Co-nité Na-io-
nal. rcd.-rno tle A CLASSE OPERARIA á Avcnldn filo
Branco 257. 17" andar, sala 1711. c redação da TRIBUNA
POPULAR, ii Avenida Apurlclo Ho-urs 207. 13' andar.
Todos esles orrjnnismos são responsáveis por um determi-
nado numero dc listas que ficarão ô disposição dos verda-
dclros amigos do nosso qucrl-Jo jornal A CLASSE OPE-
RAR1A, para os fins acima referidos.

feiiio e aviamento de primeira qualidade — Preço
de propaganda — Queremos ganhar fregueses

EM LINMOS, TRCPICAIS E CASIMIRAS

Bamtissimo
«'aatwwwaaaawiiii nn ,iu i ,i titsmme^^Ammnamtm-^^waemm-jmsimam^m ¦**»****»

AC E ITA-SE FEITIO
Aproveitem a ocasião -- ENTREGA RÁPIDA!!!

ALFAIATARIA ROFI
AVENIDA PASSOS 109, Sob. — Tel. 43-8264

m

!

COM QUE ROUPA ?
Temos (ernos dc cnslmlra c brlm. preços desde Crí 6000
— Pulclós desde Cr$ 20 00 e vestidos e costumes de senhora

desde CrS 35.00
COMPRAMOS ROUPAS USADAS

AVENIDA MEM DE SA 103, LOJA - TEL. 22-4846

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Recondiciono Motores Diesel. Compressores em
geral e motores de explosão Peças para motores

de combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO. 324 — Tet. 28 8413
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TRIBUNA POPUIAR 7-7.1046
^.«^jeh^glt,^

»4 Jo *M^'mmmmmmmumm^ u sso
CONTRA TORCEDURAS. TALHOS E FERIMENTOS

'^________a
AKIVDtSAIi 05

Tattm ama tmm
Sfoltart*
D*r«.!.'... ?.!.»., .-!«. **

Aftinuo Sarmento.
Ctfl»t KtAffdo,
Pu.r.tí,» G*4f»(«|vrt «toa RtU.

, Srnl-tarat*' 
Dretias Mt»',», ttpota tto ar.

|e«Viti: « Mff»4ft
Anita Mato*, ttpota «to tr- Rt'

Ia Maiot,
Ffl «no» «ntf ontfi» o nrrttoo

Lttlint. Illtxa do taaal 'Ifliii.tir

Lrti» t tfnhof*.
NASQt^ENTOS

NaKtal ot»!rn O r.jr.fna Nfitota.
a-ltriO «to taaal lio-:*if««-Anl»»(Ut1«
L ..

NOIVADOS
Crn-rafn-i r¦¦-¦• -t COfO a «'a

Dr' < M:...i..!a O IT. l-paraiouo.
«to* D Aguiar.

Dr. F. Azevedo
Carvalho
Cllnlr» MttoiraY

C»n»ttlta» |-. ;:i ttn
a\l tfftat. t;-.:.'. i • ii1.!-.

d*l 12 át IS I: raa.
i:. I» Crlttclo, l.tlf . . IM

Felicitações i
b«iu f.<lf\ rt.niutii-.trt

Ao senador iMit t-»r.--:
Prestos. Io! rndere**sdo o m*
gulnie trl-trama:"ivr.tio prAiatr tto feltelta*
o I".! • r r a rasneada e-ctmunU
ia peto aiiiutto .«amada ne
eendo um xota rto eoiigratu»
lutas eo E...ff,,o ameitoarvi
peto resultado alcançada iu• i. -:.»:, •:.» AA toimbs atfartii*
ea. Terminada a guerra, devi»
re •¦=:.:-.• do diurmarninto
das naçtet e nâo do mr^tmen*
to d» armas deiiirutdora* *—
Henrique Nunes".

TENHA CABELO
BOM USANDO

e[JIS^eí^m
«at^Se*^ ws^côf/f/úM.

I YIV.I..SIDADE IIÜ POVO
Curso de torno

Itoto o frandt n&nrro tto tns», Vaarenct toa moortt, Attsro
«!{*-* nu» tim Havido psra ot44*urio dl **e?ntSi^Aíuitsit»m -
rjretopera. a l"ní»er*,rtode da P*»

vo it-...tif) pira itutif eluíeii*
ris do rnttos a ter tnlnUradea
dividir at tüs.-ncô** em turmas
,e 30 »«•••'.«.( Per 1*1 m.-1'uii <-

ttrlt» o etamjMrtííinter.to, •**.»
f-.Ha. ns ptosima 3.* feira, «i»
8. 8* 13 itoras. 8 nia Kettion
Pralo, 81. — Oilrlns. Cam4..».
dfat »!-M;!:!r« alURO* O,.'» r.üiS!!-
tuítn a IA Turma da eurto:
Ar»ldo Carmino Artoa. Antônio

da*
itotiioa Ptrreti» Atiram Cee>fr
r.ii-iii:. C.rena ftosr*** d* H.i.*
rrísiíla Vrnsrvcio torna, V*r»nf!t"
ro Xavier de» fli.v.o-». t-*rftnc»**
ro Msrhido l.twfíirde, ll?nri*j«a*
Teixeira dt ttoutat. «Jt**tA Uma rto
..-.•-«.a. Mario M*4*-i'!r» lltut ».
Meito* Cinto d» Mello Omlr
Montotro d» Catiro, O»*»»!i!o R**-
íri-urs doa rtonios. OJir de Pai-
vi ParanA. Orl*ndo batista.
itoto t*i*o R«*l* d» rilva. W* er-
(an S*»'d» Wstd*rr»lro •*• Arau*
jo a JcAo Câmara Canto,

Pão de 20 gramas
por 50 centavot

Ettftve om nettíi rcda.Jto tst*. i>::.»:':'.-» Undím de 8jota»
ta, que veto uai motirar um
mmiuíuio pâo. t*rsi,**o JA
t-rcnias, «ue cíIA sendo fert.
dtdo |»r 60 eeiüa.aa na clda-to
t*e Sônica Dumont, em Mina*
Oerats, pela Padaria ri4»» JosA

Pm x -"* *)• t*»I fsti sii
txorrendo ha multo tempo, *
tftjlm&B.mQ US ,mOA mUtmtíê ml»ne ra, por tmoto tfltonnrtti
pede temem aa autoridade»
ccmpeientes enérgica* prteavt-dencíst, rto sentídt d? t>*r fe.i
a tAo abusiva esp"oração,

Torna liiot Ot cabfloi meimo

ru, peitou de c6r

mi

Ferfumirlss o Firmiclst

Ternos desde
Cr$ 100,00

V»«Sfl-»—I Uma* 4* raar—ilt»
l1* lll-.Iin. tir,,, . , ,;-,:, ,!-, ;r
Cff IMOO. ,»)(»• «!*,.1f ( tl !K!
***t. : .. capa* «te

> ti* «nartflo .*;.rr»*iiia on»
.1- - ii'.-. «S» t% «m tu.« ectnpr.a¦iimi i:\i:i\ i -!•! i.t-.i \

!-:i t i"i MVRAtllO. tl

Xarope S«. Marlinh*.
r ns ri;» 1.1:11 i >

11' - «i s i: i iii i ni t 4

-- Confortável - Econômico
Solado de borracha, tipo

cipoile, prelo • rturron

ou tola de couro preto

O ,..!*.: na

HOJE, l; DOMINGO DA COMPANHIA

ia Ita - Vicente Celcslí
Vesperal: 15 hs Sessões: 20 e 22 hs.

CORAÇÃO MATERNO
TEATRO JOÃO CAETANO

3.'.feira. Sessões, 20 e 22 hs. "CORAÇÃO MATERNO"

Wtty^fmmmt-" Vm-'"sv --'"wll ¦L"*i- r. am

**»___|__ai_______KV'--< *W
^»aaBa»»la»aaaaaaT «fiS *»\W»8»»K'«.'. *§*J

Resistente

afl Í!» "V JF$^~:'" ^''^»*

f^Sjfijif'' \ ¦' •«••v4».
\^»4^»*Kr ¦• zZ£z 

':s:i%Jm
\*-w--' a^SS*. .'mS***1 ^tmmm^\-^JB^ ¦-¦ \

X > * ? '^Ik.' >]ár "¦ * •'•*^ir^ "-*1# \

^iVtV',. ^Na.

V%e:' .- • ***\
*tCv***SV^ ;-*:»sr,í4f»»wí*

MoADt ^*»»<£-^^^*^.rji.^r*^

0 publico que vai ao RECREIO
¦ '&*!*,;*.¦¦''Sxr~. " »' ¦ "™ ¦ .-'.- ' "' ¦. ¦..- ,,:" ".'•.*

Cr.$ 75,00 I
Íji3*\- WaaYWW

m >
Pelo recm-

bol:o poits*.

pira todo C;.:t.l. msit Cr$4,00

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABAUIADOR

Rua Buenos Aires, 33^
(Junto ao Campo dt S-afüo»)

!__>w **«•.

I__ |f' -*-*

 :\i«iat-- a m»

Jóias, re!ogios. artigos para presentes
Visite a JOALHERIA ¥EUX

PRAÇA T1RADENTES, Y
(JUNTO AO CINE S. JOoe, I

.1 »a para
.on-ertoa

COMBATE A CARESTIA
VENDEMOS TP.RNOS USADOS DE CASEIRA E BRRL

DESDE OI 100.00 » CALÇAS - CAPAS - ETC.

RUA TP.OTONIO REGADAS 7 - ro lado do One Colonial

Esto é um flagrante de um dos momentos pm que o IMB-l
blico vibra, iio I fe A TIIO It Ei R i: IO com a reviat a j"N^Ò «SOU J)E BRIGA "de Freire Júnior. Ao fundo !
aparecem «de pé vários espectadores, quando Q^ARITO
faz entreçn do LEITÃOZINHO sorteado. V"A;-ág&oje, em

.'«^ Horas, n monumental realização teatral ^e^ALTRR 
"•

:.$sfe£fe,4" PÍNTO que à imprensa cOnsaRitiu v%^*: 5*

..il ¦'«'i-Ji^L^J^iM  !  -au.,;^.„JJ_ ;¦;  ''^^sMmmm-^, ^**"--~~-_

'***-^*--^. - *L^ r^r-  ¦¦¦--, .;_..„: - J-áÍ7 ]^5!C>^^^^""¦"*i***»"-»-ta»»»»» -J—!—;.—».—„__. '»-—>. »_, -. —-——_!*P» .IT' l«^ , ^*»*-*»*»^Ji»**^,^l^.- --^..^j-.^! **». ' ''.t^,, -—-.-, -^.-^^^^ __ ^^*^^-*»*«!«*"W,> .

"**** •OMte.S-y

ACERTE /
% comprando na Venda Especial /

^^ da Camisaria Progresso J^

5-1 8i*:í;:j Vi^iívf ISijfiJ ->»-«^S^«5iliiii^!^^|j»S!8»»»*^ I
I ff f •"ííl | 

" 
| 
'.:Si'*ff^^

[ i - \ • .''¦;;;;;"--¦>: J• ,¦ ;.-¦ ¦ ^ ^^ -

L :  hx, /\ i

, iHMPilIMBl^.-^^ Al II ,illliUiUUJIIl!f*LI4J|

CRETONES, COLCHAS DE SEDA E ALGO-
DÃO, ATOALHADOS, TOALHAS DE JAN-
TAR, CHÁ E CAFÉ E TODOS OS ARTI-
GOS INDISPENSÁVEIS PARA CAMA E MESA
SÃO ENCONTRADOS, POR PREÇOS REDU-
ZIDOS, NA VENDA ESPECIAL DO 48/ ANI-

VERSÁRIO DA CAMISARIA PROGRESSO.

/
*£

C ria Piamisaria r rogresso
PRAÇA TIRADENTES-2n4

e

A CRISTALEIRA, ALFAIATARIA GUANABARA E A PROGRESSO OFERECEM AS MESMAS VANTAGENS

r,rmr 1
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tribuna pnp.iu* p^m_T

* Malária EsnctÉi Feia CrsiniEpIufa Par'" ' "' " '"
bídilliu LUla i Gl m LXÍiG-iitiI LIÜSu líuíWPS

A pftotlf* radatU da rtti*»* tttim* ettwtt* | tmt** Joroadí»w» atrafto outiiM o trlíwairnt fa*'!««__» e Vrv» j f*HMiftti«M- A*
mttaatatukt, tom tum à** mtt*

toaxt atrafto autuava o trlíwatmt fl#i l-»j« e Vrvo j tmm^tíim. _U*at * Mtutfe dt l-v-» pum »-»!_»
mMt «.^1 •« s-< m «oK.ip.4 i«w do* itult treu»! t«MM pmpt<rit<> d* ttdt uoa.tituaiit tm* *** a**
tmilt I iu t«m*ai.o. «(*» *em pt,*&*£.> tt alto* Itt (k&tt liàt*mt% mtOÊtttam tautM mm ttp.»-**.»»
\Sa át* ft.,, .-¦ » r <.,.» iuitÍK.i tiüw» dttfoatt I«».U • j ftltMlfo. ÍMtÍ»_»t*ft d» tKtBfir.* «Mt^iiíMt^WfOW »t
MOUBí |<f _ by,( O »ÍU ¦!. .t<4Ko I.H..I Víl.K.» f I MMt 4114 «JUV» O» ,< -f.-.»rf .1.1.1
lr«iklMMt rt*M do .«t*M «efivpalitítwi it»i. | VM «ISCA III! UM tUCAMm>NAT0
taollínut « t«.!í|.-,t.<ftM» u *t iL-ídi»»» (wtett ilt S* tMie Ot tltllNtjlM • »ii«tM «««Mil». O «*f*«

nceníivo Aos Craques Vascainos
i

Orna daa cautaa detertnintn-. Luea. a» transformaram rm it
tea da un*. una campanha de* -ítr.trtc^ dlnanvw tfttaáttt» da*
tentelrWa pelo iram d* Vaíío q.^j, mununclal tnnewtawl do
rm tó. a qial culminou com a I «u»,,™-- aM, mm wwui.

*..<•. }.* f««»4 itela ptimeit* m, ao c*'fa*tr"e«rtoce. a
cn-ttifa tfo 1'ojco

rfltwiiiíti* eo rattisxonsio Invlco
fui. induttHafelmmte a atuaçio
da guaniíc&o da cit-tiuco "¦__•
ptr-tj de Vit. ts»-'

Realmente, Ciro Atenha Cor
d nha. Ju-.e Oaorlo. Dartal e Ue

proporcionou ao Vatro. Meti*
de un.» tntt nu,,:,, tmp»r em

í'

da vitoria «o Mmm
nte. o campeonato 2.binho cem suspeita ds ter fraturado nrutcbol ím Imctado «-»»•*«*»»*' """ •»*>»»-••*• ^ ^«auapitto». Numa £?fe.;ft __. /V-O c R-f-.i da viicr n rrbrc-nefra I

lüa tm que tudo Indicava
ia» na mau aboliu» nor* j
: _e dttencrou e acaltau '

» am acidente de aerlai
»e t» ccnfrmarem'i-c* a re»r»ci'o do

:o dt Zlrlnbo. Indubitare.-
t, ti attiitir cabe a culor

eí» deota latoa uma ves m»
bojte «ímpre com mui'a
. tfe ftwrKia e cometendo er*
palmam, altuna de ei^arr»*.
tomo o »uo do pcn.iüT em
í - do gtal que
tmdo Real.

Os H pod?. em absoluto.
acatei a tltorta do Fi»
•,-i utr.a eea que o» »eu» hu-

f.. tmbara lnferlorlsadoa tor*
ruiwtnfe. tcmpte «e com-
trtm com maior técnica. E'

nsclo. Wrllo. Ver' e Norteai Jo*
mcdtowntíme e Velai,

tew a virtude de contismar tr«»
do» qratto scalt do teu bando
Na equipe banguw- dera-a
ram-re* Blu•!. Adauto. Mlnrtra.
M«sdr e Ttft«» Macumba Iraea»*
toa no arco tendo detxsdo pastar
doa -autfnttc** Irans»''.

O ACIDENTE COM ZIZINHO
ZUInho. aobre qucn rrcai a *e*

ria tu peita de t«r fraturatto a
acab<KÍ !l!»'» áa pt-ma direita, teve mui*

to de culpa no acidente em que
fel a proprl» vitima. O caso
paasou-te da tecutnte manrtra
- Num lance Junto A bandeira,
de <-¦._..-. no qual Julinlto de-
rarmou a Zlzlnho. este. visível
mente Irritado com o fato. ar-

rdadt tambem que. o» mou etpcíarular pontapé i» *«'•
uerut» náo mereciam — adversário Ette. ten-nndo te IIum adversário Ette. ten'nndo *e

grilar. c»rr,*ssdo ntai omtir,*» to
onunitlUa I " o In Ider carreipida
para o vwttarlo nâo v.?l tnaa
nrt» a camtio. Loso attAv « |~?».
falando c«w o ntíd'» do Pia
menso temos tiiior<tado Ot que
havia »"»p»l i. ce ter a me nu
fraturado a tlbla Posítisamen-
te. nio no» íol powlvcl ve: qu*
«f.nslu a Zidnbo. e. cremo» qte
multo pwra tente, em * con»-
ciíncla. o pedera dlter.

O JUIZ. RENDA E PRE-
LIMINAR

Arbitrou o Jssgo o *r. Cartoi
Oamea Patcng.. S. 8 teve uma
atuação p.s Ur.a cometendo er
res palmarca. DcUou de corais*
nar um tt.-ai.daloto foul-prnal
'.;¦ de Bllulú rm Biguá e- num
lance em que om pareceu ter

! Macumba defendido a bola den*
pifará tâoavuitado. uma ver. que.
tinha ele» mtntendo o Jof*o multo
p-rrldo e n&o re deixaram doml-
a.r A ruptura de Adauto aear-
ntou o ctiinpifto descontrole dn»
• i ultimai >nha» f.i-u- ,-.¦ .-.

vrar, acabou «ndo e Ungido por | tro do gcal. e tendo a «ua colo-
seu companheiro Adauto. que
queria revidar a agressAo que o
mesmo aoln-r». Zirlnho. apa-
rentemente. livrou-se do golpe
terminando a cen» com Judntw

i o irnbalho do» arililidrus abatido no »oto Pjtetutv fcx a
r oío-ncsrot "enea, os seus me* gesto de expulfto pnra Zlrlnho: eonquhtndos por
lí ! < homens forem: Lulx. Netv- e Adauto e aquele, enindo ao eaelo 1 tendeu
u. Bsguá. Jaime • Zlsinho. Pe solo. começou a se contorcer e a , Cr$ 80.07.00.

caçAo no m»-lo do gramado, man-
dou que o Jr»so prosseguisse. En*'
Um. o ?r. Potrngj. foi uma ca*,
tamldade- A preliminar foi ven-;
cio» pelo Flamengo por 2 x 1. jOs goala doa vencedores tonim

clau 3 e Pc
essa partida

OS QUADROS
PARA KOJE
S-'..i n teumlflie» o» tram»

pm esta todedtt
BíJTAWnO . Aryi Cee*

»wi e S»i»-»i Iv.-i». Nrrí*
tiWo e Cidt Nilo Tovar. H».
leiwt Tln f IV f.V-l

VA«"0 - B5»b«», Rn*
h*nt e S—ttvtot IVrattt "*et.
I>-tillo c '<»*^et Smko CT-ítto.
D'-»-.. !^!« W, , CHro.

nSai leeerfo c í.t-m'qarln
Darll. A^lt RoVjre» »
A''eb'*''e»( ?e^»'nVo. Cwt*
M. Ot«.'.'.>. r.un.-.pio r
D.-rel..

FLUMir.TNSP. - n-**».
t'n**ot Çf-tf t H.*rn"« Pi
de VeUr MWet e A'»!»*'*
liHos P;;f*o A-^>*.'-« 0:l*tv?i».
fttve«-l íü—fca e Uiri-ifre*.

AMnniCA. n-tM-*** n-..
rrldo e Cfíisi Cteae. D?t*i »
faqt.*»'»: Ch^-». M-m-o. Ce*
»ae. [.•-*.» e Rttr^ínltnfti.

CJVNTO DO RIO - C^in
I!em-ot'íi e Poemrhai 7,it.
cl. GeeclAi e Gr.tn^ti A'11'o.
7A í.ul:. P. teoal. Pedro No*
oe» e Ve*!'nfco.

MADURP.IRA - Türinni
Mario nr.-nsl.1o e Aploi A-.itl
Spin.i t n»teve*t Moaclr (fa*
perclo) li . n.i Bldon Pia-
eldt • F.tt^ertllnlin.

S. CRISTÓVÃO - Idlfl-
min Nuilinho (Ptlado) c Fio-
rlndut Indío Snnliimnrla *
n.>..-..: Cldinho, Neca. Cor*
rela, Nesior (Ccrton) e Ma*
(j.illn.ci.

campsnhaa dtt«# qOJate. pu4»«
tam o» tamjtri^i ter rtr««fHn*
Md« per unio e^lw^o e dedi*
r*<4a ao psvt^o «ttelado áa
c.ut de Mau»

-IKJNUí DA VITültlA"
C«t«o tk Intóa hoje y ram

ptf.mu oa D.ua» ihs!« de
FiuU' tufiti» e ntm» letdm o
Viato uma pe»ada ta;d» •
cumprir, tntarannir »<• lomt*
va v;v dur a opSnlAo daqtulra
abnegado» anlmadurta, «,' lun ttt
» tao-t qual a ntJÊlai!4s»ae dt
p,e«ni m J?sa- wm irr:a etn*
ptriada- n«ia temporada. At*

j tim o «mni«» e* i^m»»» a mü»
| íacAo Ce farer rlirgar asa faa»
! e }-~».Utet vamtitiof u noto «ia-
| lema sd'tado,

8rt* intMtuloo o "Bjmti» d»
, Vísorta". cujsi asqulien*** *»
! :-.. .:o runttibu n_*.o pa*0 a raiva
ida premi»» a<* jngadore*. na iu
petisa da co._MÍs.a do üiui»>

i pr <nato. Cíiuo te te e uma b*t
cota e que Inlews» tutit,-m»
ne:ra a iodos aqu In que atin
Cam asbre o ,;*•.. -üj enumal*

l .UsO»

nto ftimip:l itâa a gaaêt tmaúítmo ...«.«fe tU rn** riMtda «'* i£o »lio pont Tottt catei cie»
#a*-'t m «Mftv%ít:.»e* »"-» t roam, t.t «Ww ti*««»»jcwaM.tofka lirmanr» # crer qwr a f«f« d**t* t**d*
__6M i*« $£* Um-*- a iSfíá t*-u tttit. ttm a ratMj-ta Cfewil 8n««id«a *e,*a dwtailiaa* drv*»*» raKet
^»t, Ai trisaf* •» fi'M'?i_» píjwo p>*ra o tía item* Èa »íte«t ro teaat qae m tenitiar m*"a etp*dit* sm
1^'iío tti-_,'ç-M»íi»;i»* Al»»., tta» fríto dista »-*?»Iapmtm'*tei*t* tm Ute** ta tt-tt i'« e-ht'**tfo,
tmuíttàt* om t»t»t«l **.«» pm ttmm *m total PARDAL I* DANILO im AÇÃO
pm*tíWl»d*t!ta ea» ttUtfia ea título Tente tm'a q*»| O»»'» m»jiti»*t d* teta d«» *tP*H iitvit atetn»>
t»m» vltetia «ie bteariAa e*«cr$*tlaM «tol* ffraòíe ] rolóanoe tara. »*»a d«%id*. « pftteaj* «$« poMelro
r«ii*iíll<» mt fmtStm *'* Qatitm Velra imc* mwttO'
ttt tia enta* toee *h* i%et#ato, a feado vrare*
dar má »ep*,i»>!»V«> «.'«-!» p.^»',*}»»» q«e mwo Dtt
poáttia *.Ut tt* ttoth** It-! «'a «* i*m.

A PSIRÇA MAÍIMA
DímU o tnnnrt* it#j»f»*Wy?de dot t_fty.Bt.rt,,

«#fi« Kwted»» taA-'« *•* p»m-tóe(tt|i** a#«r*»srt.*i •

fatd/J a» tí.wlpe <-K!i««-**« »V^« »< »-lv t*»e
t*jw'r«f ptttttttUt ao _<4o Paulo P.C.i tendo tido
ttslWo rfteoJtrvrle ro ttr." i-< de Veore«l,»«« Uras
tam a oh}*«ívo «'e retaS-er « p-#>»<»«-*íi ét ««r#»
tt^ttd*. tmdt ('«eoqolm * lt.lilno ato tittttm
rttsPdattt peto te li-:".w, fW e^r» t.-d<« vre-ttoa
D. aÜa, o í#»o»o feotio.r»eiifo reritwe, wtrinta pela

l.e» tlt tsftt o» are» napetCtoa tttfardtfe* pe«»iifeni j 
"rip«'ra ter. m*% te%r* oPd I. « r*-'t*tt Cnti dc

es (pemoiSa »mtt»i,a'« o força n«»i"i «'•« ***' Jl-lla, N.*o eti» éwM* q»e »*í» c*ttnít«t_ «<m»iii»4->
<|.hf. oa km¦.*,! de rwjmat o etatl»» de elSuiee* '*« oeia atraçào 4 parle.

li lUiflttHil^A__á_l M^. ¦ááJtft _____M
1 *m t*>• áa P»»**r.*'*,. i 'o.

a — Au* d» I'hiié«'i>. 102.
m» Nu* 1*i de Fe»r»nro. 128
— Rue %*n»tiot Vtirufo. 20T-

$ —. t*i*,a Oe Cotalo,;o. 21ÍK
ê —• Ru* Itaipu tna
? — Rua j.i.í '<- Maetuva id*»

f..--r»o.i'n»riio» — Cncaiaotamantoa
? .... M. ..ti..o. UuConçat pata qualquer Catado do Gratit.

Onp»:' *t terce-.-.-*» a m.vitimoi Mre queiquc» parta do muno»
finai» o> %so Paulo. Oeio Heettonte e Porto Aterre-

I

VONTADE ESTÁ EM CONDIÇÕES DE OFERECER
SÉRIA RESISTÊNCIA A F0NTA1NE!

[ i Nossas indicações
DAMBORA — ALVINOPOLIS — PEÃO
ENCORACADO — CADIR — INTRICA
SUNDIAL — ALLAH — CAP.BO II
SALTO — VICENTA — TIBACY II
DOMINÓ — MOCHUFLO — DANTI
IRATY II — CIRONDA — ITAIMBÊ
FONTAINE — VONTADE — MARACANÃ
CHIPS — PARMILIO — FULCOR

0 Resultado Da Reunião
De Onlem Na Gávea

1.* rnre-n

1

1.100 metro» —' A"' ' ».• porto — l.too metro» — *•»
19,1» hora» - Crt U.009,000

1 .'-.itiiumna. J. Meiqulta <•*
J Cru|UU Ü. Cuutinlio ... 641
1 Eeliinto, N.  60

It.SO hora» — Cri tO.OOO.v»
— Urutu».

t- 1 Boa Noite. W. Andrtil* . 14
X Acarapt, E. Silva  6»

¥r^f*ínin\Â r^rPATA AnpiAi
LklrLLJl ULUíiSM UMulHL

1.' Páreo — 1.600 melrot —
Drillnailo exclunivainciite a
*ptcnaiict de 2.» * J.» catejo-
tu:

1o — Cacique — Orv. Cunha.
S° — Aratanha — R. P. Filho
Ponta — Cr$ 36.00.
Dupla 12 — Cr$ 48,05.
Piaoõs:
Do 1» _ crt 21.00.
D» 21 _ Cr$ 20,00.
Tempo: — 103".
Movimento do pareô: — CrS

*- 3i_o.ai_o.oo.
IVireo — 1.200 metros:

1." — Hurl — Sev. T. Câmara
2." — C;mgi;a — J. Mesquita,
-p.mta Cr$ 23.00.
Dupla 13 — Cr$ 380e
Piaoõs:
Do 1.» _ Cr$ 10,01'.
Do 2." _ CrS 46 Ü0.
Tempo — 78" 1/5.
Movimento do pareô: — CrS

128.110,00,
Páreo — 1.200 metro»!

1* — Nero — J. Mesquita.
*•' — Esquivado -• L. Mez-

raros.
*•' — Hematlte — L- Leyghton
Pont* — CrJ 34.00.
Dupla 23 — Cr$ 122,00.
Plactfs:
Do 1.» _ cr$ 10.0O.
Do 2.» — Ci'$ 10,00.
Do 3.» — Ci$ 10.00,
Tempo - 75" 3/5.
Movimento do pareô: — ClS

HOl. 610.00.
4.* Páreo — 1.600 metrost
!•* - Furacão - O. Ullôa.
3* — Ortfto — Pedro Slm0e3
Ponta - Cr$ «17 00.
Dupla 23 - Cr$ 52 00
Plnoes:
D- i " _ Or« '17 00.
&0 2.» - CrJ 24.00.

J! - ... 1 5.
M iv,mento do parco: — CrV

re ooo.oo.

5.» Páreo — 1.2(10 metros:
1.» — Eml Ia — E. Cardoso.
2.° — Pendo — O. O. Júnior
3.» — Concurso — 8. Ferreira.
Ponta — CrS 30 00.
Dupla 12 — CrS 23.00.
Pineis:

X>o 1° — CrS 14.00.
Do 2.' — CrS 15.00.
Dn 3° — CrS 23.50.
6." Páreo — 1.200 mctroii
Ponta — CrS 06,00.
r"'"'i 33 — CrS 124,00.
PlnoCs:
Uo 1." — CrS 29 00.
Do 2." — CrS 22 50.
Do 3.° — CrS 3100,
Tempo: — 77" 3'5.
Movimento do pareô: — w?

361.660 00.
7." Páreo — 1.500 metros:
l.o — Kiss — .1. Mesquita.
2.' — Remolacha — O. Ullôa-
Ponta — CrS 40 00.
DiipU 24 — CrS 53,00.
Plaoês:
Do 1.» — Cri 21.00.
Do 2.' — CiS 1500.
Tempo: — 85" 2/5.
Movimento do pnreo: — CrS

«na 070,00.
O RESULTADO DOS

CONCCRSOS
BOLO SIMPLES:
1 _ Venralores eom 0 pontos

_ Rateio de Cr$ 43.403,00.
BOLO DUPLO:
9 — Vencedores eom 10 pontos-
Rateio de Ci'S 3.303,00.
BETTINO

JOOKEY CLUB!
Comblnn(.fio' - 1 Emllla; 10,

Moscatel; 6. Klss.
14 — Ven'ed'res.
Rateio dc CrS 89700.
BETTINO

ITAMARATt StMPI.KSt
Combinar-o' - 1. Emllla; 10.

Moscatel; 6. Kist.

I- 4 Damborâ. O. Rosa ... 66
l>r.n:i. L. Moaxaroí .. &•• |

( At dt Eap.uliiü, Tavares 6u

1- 7 AHierill, P. SlmiWii ... 61
8 1'eiVi. S. Ferreira  ts

Ancitu, li. Sti-yka .... 54

4-10 Aivlnr.polls, O. Relchtl . 19
11 Acácia. J. Araújo  «1

" IMIjioho. L. Fimtea .. f>4
12 Meotlns, Uni. Klllio ¦• 60

'..* pareô - imo metro» — AS
13,10 hurait - Cr| ti.uu0.00

1— 1 Kncuiai.ii*o, S. Câmara 66

I-1 CJadir, A. Araújo .... 66
3 Ur.lo Mogol, 1. B..uza .. 5«

J- 4 Arobe, O. CofU  66
Igara II, J. .Me.s.mlU . So

4 —6 Wlilto Face, L. Leluhtcn 66
Intriga, O. Itu.sa  64

l.° parei) — I .soo metros — A'»
11,10 liiirn» - Cri ts.000,00.

1— 1 S-Uíidial, O. Ultóa  6.1
üualba, O. lloHa  6i

. 3 trtty II, J. MesquIU
4 Gíria, L. Cvoíliu ...

3- 8 Ilalpfl. O. Relchel .
t Glronila, 3. UalUiU

64

3— 3 CavAdor, J. McHiiulta
4 Allnh, II, S. UutluU

J- 5 Sln.-l.-ilr, W. Lima  6t.
Bourgo, O. Cuuiinlio .. 65
Oailii) 11. A. Itosa .. 5'i

SIIvíi4— 8 Arroz Doce, R
9 Halo, R. Freitas  6i" Diplomata II, L. Itigr.nl 6'.

;.° pnreo — 1.400 nietmt — A't
II,'.Il liur.iN - Clt I8.00U,UU

1— 1 Salto. H. Ferreira ....
2 Juliana, A. Araújo ....

!— 3 Apnteonc, 13. Silva ....
4 Plllntrn, Q, Clieme Jr.
& Tibagy 11, .). .Mi'H<iuitii

4- 7 GuUlo, O. Uitft»  IA
t lUIrabí. O. CosU .... 66

1.* pnreo — t.rnnile 1'remlo "Dia-
na" — 3.400 metro» — A'*
IC,SI bornt — Cr| lio.ooe.uo
— Ilettlng.

t- Maracanã, O. Ros»  68
2 Urey La.!}-, E. Castlllo 63

í— 3 Vontade, Ag Rarbona ..
4 Prima Dontut, 8. Pereira

Galhardia. J. Slcs.iuita .

8- 6 OflKla. O. Itclchel 
Fontilne, O. UIIAa ...." Flnesüc, L. Lclfhton ..

4— 8 Argcntln», W. Andrnde . 68" Iliistlcana, X X  6S
" Diana, L. Illtonl  6S

." rnre» — 1.600 metros — A's
17,00 horas - Cri 40,000,110
— Ilniiillini) — Iteltlng.

1— 1 Lobuna, S. Untlsia ... 5D" Sardoal, J. Mala  61
2 Latente, O. Rolcbol .. 48

Oloconda, L.
lOsci-li-nte. A.
Seaflre. X X

Rlgonl
ItONIi, ,

54
64 I

:- 3 Chlpt, H. Camnra ..
4 Parmlllo, I, Eou.ia ..

Ruatlcann, L, K,_onl

3— 6 Rockmoy, O. Ullo» ..
Cen Juego, A. Itosa
1'ural, V. Vaz 

4— 9 Ma rancho, O. Macedo
10 Fulgor, R. Freitas .." Vnguarozo, J, Araújo

Terá lugar na man!i& dr hoje. na
eiii.-.HÍ.. de Uot.iioyo a terceiro re-
gata olicial, patrocinada pel.i Fe-
cSeraçSo Mciíopolitana de Remo.
Oi cm desta ves, no Clube Inter-
nacional de Regata», patrocinar t3o
interessaiise competirão.

EspcM-te com otlialtmo que este
novo cettamc. marque absoiuto tu-
cesto, pois at perspectivas para
esta terceira regata é das ra.us anl-
madoras. 'ioJ.a as guarni^ôcs con-
correntes ostentam niagnilica lor-
ma, podendo desta maneiro, pro-
porcionar um bonito cspctAculo aot
fnrntes de 13o salutar esporte
FAVORITO MAIS UMA VEZ

O VASCO
O grêmio crlzmalllno ainda se

apresenta como o favorito para
este certame. Dispondo de uma

!; magnífica equipe, os rapazes vas
j cainos, deverão coilicr um dctfe-

tt' cho favor&vcl para suas cores.
Todavia, Botafogo, Guanabara e
Lage, deverío brllli.tr nesta rc-
gata.

O PROGRAMA
O programa que t um dos mais

Interessantes, constará de quatro
provas clássicas e duas de honra.
S.lo es seguintes ns provas:
I.» PARfiO - IÍSTREANTF.S -

YOLES FRANCHES A
8 REMOS

Prova clássica "Comandante
Irincu Ramos Gomei"

2-C. R. Lage
4—C. R. Vasco da Gama
6-Botafogo F. R.
8—E. C. Fluminense

10—C. R. Guanabara.
2.* PAREÔ - NOVÍSSIMOS -

DOUBLE. TRINCADO
2-C. R. Icarai
4-Botafogo F. R.
5—C, R. Vasco da Gama
6—C. R. Guanabara
8—C. R. GragoatA

10-C. R. Boquclrüo do Passeio.
_.» PAREÔ - NOVÍSSIMOS -

YOLES-GIGGS A 4 REMOS
2-Botafogo F. R.
4—C. ltiternnclon.il de Regatas
6-C. R. GragoatA
8—C. R. Vasco da Gama

II—C. R. do Flamengo.
i.* PAREÔ - PRINCIPIANTES
- YOLES-GIGGS A 2 REMOS
1-C. R. GragoatA
2-C. R. Plraquê
3-C. R. Lage

4S
68
65

61
f.U
68

f.n
53
r,.i

i—E. C Fluminense
S—C. de Natação e Regatas
6-C R. Vasco da Goma
7—C R. Vasco d* Goma tco.u

,i. fhmilnl
8-C. R. GuanaRara
9-SSo Crlstov-So P. R.

11-C. Internacional de R.-n-üas
V PAREÔ - NOVÍSSIMOS ~

Sr.lFF. TRINCADO
I—C de N.itaç.lo e Regatas
2—C R. Vasco da Gama (com

flamula)
3—GragoatA (com flamula)
t-C R. Lage
5-SJo Crittovflo P. R.
6—C. R. Boqueirão do Passeio
7—C R. Guanabara.
8-Bot fogo F. R.
9-C R. GragoatA
10-C R. Boi|iiei.-Ao do Passeio

(com flamula).
11—C. R. Vasco da Gama

12—C. R. Piraquí.
. 6.» PAREÔ - A1ERTO A*

ESCOLA NAVAL
7.* PAREÔ - PRINCIPIANTES

- YOLES PRANCHES A
8 REMOS - (HONRA)

2-C. R. Lage
A—C. de NntaçAo e Regatas
5—C. R. Vasco da Gama (com

flamula)
«-Botafogo F. R.
8—C. Internacional dc Regatat

10-C. R. Piraqilè
12—C. R. Vasco da Gama
S.« PAREÔ - NOVÍSSIMOS -

YOLES-GIGGS A 2 REMOS
2—C. R. Guanabara
3—C. R. Natação c Regatas
4—C. I?. GragoatA
5—C. R. Flamengo
6—C. R. Piraqmi
7—C. R. Vasco da Gama
8—C. Internacional dc Regatat
O-C. R. Lage

10-Botnfogo F.R.
11 —C. R. Vasco da Gama (com

flamula).
9.» PAREÔ - PRINCIPIANTES
- YOLES G1GGS A i REMOS
2-C. R. GragoatA
3-Botafogo F. R.
5—CR. Guanabara
(i—C. R. Vasco da Gama
R—Botafogo F. R. (com flamula)
9—C. R. Vasco da Gama (co:n

flamula)
10-C. He Natação c Regatas
II—C. R. Lage

10.' PAUEO - A8ERTO X
ESCOLA NAVAL

II.' PVÍKO - JUNIORS
OUTR1GGURS A I RJÍMOS

COM PATKO
v.^-notí.foijo P; rr.'1
7-Botafofld P. R.
8-C R. Flamengo
n-i'. R. VaKO d.i Gama
ll-C R. Flamengo (c/ flamula).',1—'.".. R. '.'.isco da Gama (com

flamula 1.
12.» PARCO - IlINIORS -
OUTRIGGERS /. DOIS REMOS.

SEM PATRÃO
6—C. R. do Flamengo
7~Bo:;ííoao P. R.
8—C dc.NataçAo e Regata»
9—C. R. Vasco da Gama

10-C. R. Lage
ll-C. R. GragoatA
12-iC. R. Guanabara

II.» PAREÔ - SENIOR3-
JUNIORS - DOUBLE. LISO

6-C. R. GragoatA
7—C. R. Guanabara (com fia-

mula).
8-C. R. Lage

10—C. R. Guanabara.
10—C. R. Vasco da Gama
ll-C. R. Icarai
12-Botafogo F. R.
IV PAREÔ -SENIORS-SKIFP.

LISO - (HONRA)
3-C. R. Plinqui
•l—C. R. do Flamengo
fi—C. Internacional iio Regatas
8-Botafono F. R.
9-C. R. Lage

I 10-C R. Boqueirão do Passeio
| it —C R, Gii.mab.ira

12—C R. BoqueirAo do Passeio(,-,,.-, ('....„|,,|,
IV PAREÔ - SP.NIORS —

OUT-RIGGERS SEM PAIRA
3—C. R. do Flamengo
i—C. II. Vasco d.i Gama
5—C. lniernacienal de Regatas
6—C. R. Guanabara (com fia-

rmilal.
8-C. R. Lage
9-Bot-tfogo F. R.

II—C. R. Guanabara
12—Botafogo F. R. (com flamula)
16/ PAREÔ - SENIORS -

OUTRIGGERS A t REMOS
COM PATRÃO

2-C. R. Guanabara
A-C R. do Flamengo (com fia-

mula)
7-C. R. Vasco da Gama (coo»

flamula)
8—C. R. do Flamengo
9-Pot-fogo F. R.

ll-C. R. Vasco da Gama
17." PAREÔ - NOVÍSSIMOS
- YOLES FRANCHES A OI IO

REMOS - "Prova Cláiilcj»
Gustavo Market"

3-C R. Lnge
t-C. R. GragoatA
5—C. de Natação e Regat»
6_)\o"fmo F. R.
7-C. R. Piraquí
8—C. Internacional dc Regata»
9—SSo CrlstovAo F. R.

|0—C. R. Guanabara
V—C. R. Vasco «ia Gama

Sapataria Ribeiro-Rua Buenos Aires, 339
Tem o calçado que você precisa,

pelo menor preço

TRANSFERIDO 0 JOGO
RIACHUELO x BOTAFOGO

Em virtude do tempo Incerto,
o Jnjo de Basquetebol quo sc
devia ter realizado ontem, entre
os "fives" do Ulachiiflo e do
Eotafogo, íol tran-ferido para a
próxima riua:ta-felfn.

Escaladas ns aiilorldades pnrn

4— 9 Denftrla, X" Fnrmucílo ." Vlc.nta. 8.

 61 | 64
Câmara ... 64

t.* pareô — I.SüO metros — A's
15,20 hora» — Cri H.000,00 -
llamllcap

1— 1 Mochuclo, A. Roa» ... 61
1- 1 DomlnO, O. Ullfl»  ti

sjj ' tJ

I— I Dante, O. Ro«a

4 Romney, J. MesquIU
( Taquomfto, J. Aruuio

so
II
OU I

104 — Vencei ores.
Rateio do Cr» C31,00.
BETTING

ITAMAKAT1 DCTLOi
Combinação:

1 e 5 — Emilia e Penfldo.
10 e 8 — Moscatel e lua,

6 e 2 — Klss e Remolncha.
47 veneeciorKi.
Rateio de CrS 3.486 00.

Movimento geral das anostas:
Apostas  Cr$ 3.205.08000
Concursos ... Cr$ 4Ü6.9.0U0

Total Cr* 3.692.070.00

Completando a rodada Inicia-
da ontem por BnngU e Flamen-
go. teremos hoje mais quatro
peleja?. Assim, nlem do "cias-
slco" Botafogo e Vasco, teremos
mais os seguintes Jogos.
AMERICA E CANTO DO RIO

Nfto resta duvida que a peleja
em questão constitui, em Impor-
tancla, o tegundo match desta
tardj. Depois daquela bonita fi-
gura no "Inicio" quando sur-
preenderam os cruzmaliinos eli-
mlncndo os do certame, os nl-
teroienses apresentam-se comu
adversários perigosos. Portnnto,
os prcpnrativos do America pnrn
este Jogo, cercaram-se d.1 todo
cuHnd--.. tanto ri" o.--••- •••
como técnica, pois os rubros sa-
bem dr. qisjj

O complemento da rodada — Fluminense j££jj
X BonsUCeSSO, e S. Cristóvão X Madurtiii-a Apresentando-se copr ligeiroi Ia

„ . voritlsmo, o leam de N. stor mui
luta. Por outro lado, o grêmio I FÁCIL COMPROMISSO PARi\ K. t__ft ^UB )utrr pafa confir.

com o Mndurcixa uma
das mü.ls interessante.

fn-

de Niterói, tudo fará para man
ter a Impressão favorável, quan-
do de sua atunçãc no "inicio".
onde o próprio America só o cli-
minou na cobrança dos penal-
tles. Asílm, a peleja entre este
dois rivais, deverá agradar ao
publico que, por certo, compa-
recerà a Cnio Martins.

AMARO ESTREARA
Uma dns atraços da peleja, é

a estreia do zagueiro Amaro, na
equipe do Canto do Rio. O
player em referencia, é uma das
revelações do selecionado cnm-
pista, tendo Impressionado bem

j nos treinos a que se submeteu.
rlenses se encontram pera esta I Hemandcz complitará a zaga.

O FLUMINENSE
Fluminense reberà tm seu

crjTipo, a visita do Bonsucesso.
Peíeja das maio fáceis, 6 esta
que o grêmio tricolor cumprirá
neste inicio de campeonato.
Ainda cem umn equipe em for-
mnçflo, o clube leopoldinense,
te~a somente oportunidade do
oferecer o máximo de rc.si_.ten-
cia a fim de não tombar por
um escore arrasador. No entan-
to. qualquer surpresa não esta-
rn fo'n da io-íica...
S. CRISTÓVÃO E MADUREIRA

NUMA LUTA IGUAL
No "estadlnho" da rua Flguel-

ra de Mello, o grêmio local dis-

mar esta Impressão, pois, ape-
s&r de nio contar com uma
equipe das melhores, os tricô-
lores subuibai.os bem que pode-
rão surprender o seu rlVal da
zona norte. Assim, tudo faz crer
que São Crlstovfto e Madureira,
poderão proporcionai uma luta,
cuja característica serft o equlll-
brio. A vitoria para os "alvos"
devera servir de tonicu, uma vez.
que na inaUíuraçã< do campo, n
equipe não teve atuação das
mais felizes. O Madureira, err-
tamento te empregrrá a fundo,
a fim de npatçar n mã lmp'es'fto
deixada nos torneios anteriores.

os próximos Jogos:
Amanhã;
Sampaio A.C. X 8.0, Mu*

Kenzle quadra do Scmoalo.
Juizrn: Ala-ilno Astuto e Joa-

quim Oliveira.
Cronome.rista: Ltlcio de Al-

meiria Santos.
Apor.tador: Selano Santcs AI-

ves.
Delegado: Pauiino Lima.

S. CRISTÓVÃO F.R. X CA-
RIOCA SC. QUADRA D<>

CARIOCA
Juizes: Nelson S, Carvalho t

Roberto Bougeand.
Cronometrlstn: Adolfo Pera»

Filho.
Apontador: SUvlo Cintra FV-

lho.
Delegado: César dos Santot.

OLÍMPICO X GRAJAU
QUADRA DO I.N. SURDOS ¦'

MUDOS
.Tulzcs: Albrrto Ehullch « Ro*

ger Bongeurd.
Cronometrlsta: Artur Perea.
Apontador: Pascoal Bruno.
Delegados: José Pallnzo Filho,

DENTISTAS
«íxtrações (Indolor) Cri lO.tm
Ohturaçóes  CrJ 10,00

Av. Marechr-1 Florlano, 140
Dai 9 as 20 horat

DENTAJJUUAF (paladon)
Cr$ 300,00

I ' !i;-rraiiu_gw_i._-T.uiãii.j)u,ii»j» ,pxy^mwtBmir3Emfà^wffi&^
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Mais
Para

n*er».td» « prlíAo preveni,.»Am fttiit tr.lf»lit»4|at{t» rJa LíiH',-
»pr*f,l»4<» t^Ui* tte-fdtdrliíw «1»
»?1*4>i4a»ej» ttma iisdiileuis eu|«
atjTf.-aii. ..'i.tita.4 a 4J4a»3ira-*e«;a
tto B-tado. itrtii tttti) o Tfitii4f)4l
Militar eapecifi m mtfatldaia* dt
pr»»A0 t IfgO O. •SStJlfltafí alr fitt,
ffif» !.:,«, # lí!.l,4V4l |».<i< ,f»u,
te A e»t» dt» tuas «.iiftta» d»
d:» 1.» te". Junho t>M;»tlo, »em.'A í'4i .' tm «**.« ai.c-í»

O ttU fifí-.r tíftflUílflJlétJ
lattaj» m dft.ltittt no pioet»*

tf» QU» ir*'... ««.', t jfiijlfj, ! »
W»*4 um «.*.»:.),! rfa .Ia. t.ía'1 » -.*-„',* ItAmaim -...,-l-.l- ! J^líí» 8U}>ff*«r t »Wvdr»fnl»d«ltoAat «tíuii/o t»f«j»e o «aWKrío ** porciaiiunue rt_vciftUf\ nesse novo Ato tate a lounmta tto 'utsamrn»

Ut^^ttTu "«siKSi, do Pod.er Exc.cut*vo nâo. recomenda o go-
M«t«tit<udtaf»a>id«ti.'t.»fa»!i4. verno á confiança nacional e demonstraA» a livl«n,t,r»m» t*tt.%i>, q-it « *> • . *. "•*•**

como o grupo de fascistas com influencia

lin Escandaloso Decreto
o Registro Do P. R. PJ-fâi

Na madrugada, de sexta-feira para fábrdo Boré e sua quadrilha varejaram lsr» c leroeararo a deior.
dem nos bairros que percorreram - Da Cara de Detenção irão, pofs.vclmente para a Fortaleza de Saa*

ta Cruz ~"Kão estão incomunicáveis", declarou o auditor da 2,a Auditoria de Guerra
itlta, Ciit^aj» x»fj«t, om,
amtimm. tttm fl^rirsf*. ÀS:»lli» S-trirn**» t Qt>-»r.*t» J|
W% 4» Mnrnt tmtm t»mt-^tZ
,w 14*1*44 fiiwníii dt 9mt tt»
quAii-o (at t*u «Mirai twiam»
n*9*m tm ma ttm t mm'.».
ma ttmtêit IM» j-tUf» ...vi, _£

f«Pf«*fnitu durani» a trurrr» a
p.p.1 4* quiiiU.<o:iftt. a ttrttto,
êm .SfftaíaafCI f,».1 Í4», O II.'.»-
•fj.iumo.

f>J4t»SO t (to eíinh»f ít-.en'» p-i»-ü ¦
te» • lei »f»u*ut.irO «:« n**ast»i co-
l..m«. o tham.teo "partido a t«*-
raUe44.ni.5S0 ahrpti!»»*, nAo cmtvt»
lutfttto fcunlr o iia.tisf.-o d- tltitia-
tm qut a Itt ult* pata o :¦-. •*..
iffiruuto, p.-t'.r:.:a, letar o Btl*
per ler Ttib-insi 43 üorsl a om»
liiUrpffiatto tlSa-Ue. d» flliptet-
•'•cSô Itgll. I-. -. . »tl íf »
fAlla doa to 00o >*K,«vtor»rtof tom
a alftrtçAta dt 1» >» *. sm u i«m*
obtido tttt ntttne.0 d» «;*r»*:. a
tm elnreo dl,'trtni:r ri:- j;m-t!-
ço*.. na titirâ-a dt 3 de tífint-
Inc. O 8. T. e. oito au-utea a
»»*» pedido de fator, tfetaiitto o
enter.o moraiieadtr d» tpilcaçüo
rtsoros» ds lfl. ivuros dis» dt-•poli. um dtrrtto r--..-. *l do ptc
•edrnte ds tltrtiitilira "ttfortiiava
a rrfoern.". «tllttando um' Itxto
publicado tttm de qu»rtn!» t
c.r.co dl*» antes, r. -*¦¦<• t tspstur-
dlo decreto cb-.j..4 o rr.tts »'to
or-jlo d» Justiça tit::-.:»! a dar
aot integrallaiss o qu. ::.-» :¦-...*
ne:»do rr ru'.' ::¦¦• ::'* l)-:r ::-:..-
r» exatamente o que pleit aram
et rept-isentarst*» do "quUltnt"
Plirtlo 8aI*e»do. Isto é. a benção
d- prova da esutentis d* $1 KW
ns*-ütjM p»ra o rejl l*» do PIU».

Ko entanto, rsee btndo que o
t>**i*o rtpjle nüo t*onftr]t*lu, ie-
qutr. d-m9.*utrar q.:r tu» t.--cn-
o» reunira tm c.nro imldadfs tt-
d-raia aquele numero de eelio-

na alta administração está lirjado aot
restos da quinta coluna

Ot r»rt •»?•••:»» «Ind» InftUMI»
If» n» »tl» AdmlnUtaçto do
Pâlt, tfttrtitnto. t-orrffam tm ro»
wre do tr»c»*»»do **s^ui*i-f** lo-
itrfstltt*.

ft ttm m*dtr aa dr.»«'.*—*j
riiMf-vjfjfr.f!., dr*4« »*«, qu» 10
t.m «aiata, a tituaç.o dt d i-
P*4r»tl«?so do tvjiffí.o eiatAm .
sv-Jir. a :-i:a do ftAtrel Kur:;o Du»
tea pira novo detrito a f.a.-r.
r. it de-rrío tem • publico rxa»

n.rü-.í na data dt ft dt Julito,
quando a NiçAo ctTttflftnofA ot
ffltcs da juventude o.iüiar lü
etttA de* um truarlo dt «K-..L*. ri-
tando a mmiitatat, admintau»-
Ur» t a pratlra dt um f t.-. ¦ *¦
Vffdsdfifamtnte «publlrano. O
infflls i'r rj dt ontem. «I *. r
minando qu» podem iceii;.-! 1
«•-mo partido **»» BMoriiçSti dt
Uz* r-OllllCOS cujo» ClUiUIOl lt-
rh»m tido •prorad;» entes de

de desímbeo de 194J e la»:«m
»-a:to rr!»rr«entante A Ar»*m»
blét» CetatlIlBlnle embora tab a
I. .riitl. d» oclfo partida". nn».
1 '.ul tob toíos os »jpt;toei uea»
aberraçio anU-demix-Attca. Dt-
i!'f*. tvSbretvdo, centra urna ».i..ii.
clttraç&o que ntr* atim » wn»
diçüo moral d» Imrtrclsltdsde.

Ln-.i 11 Bd-cdt r.-dig!da

l*ea o*ui»r.nuàòa nxoAta s iJtirjaVAitrjADO» fftjQti neix-
ouins dr matKtiu

URA K IMllAüHAt
Contfarni» dfnuf,e!»tr,oi tm no»-

1» «tifilo dt «iitifin. tt it 3-j
I hor»», muüo trtta dt ttr tida• decrtiad» » prtrAo previntlv»•nd» df»v)fifni.<to 9 tottmo, tm Ao» .-.•,*... num» ;.-.., du»ríüuf.vK» da car»d»ment» n»:r»ntt dt qut a

¦aijiiiiiii - «taM|L*i«4a»*»''» ' p»». "«. ,*mê a», as ij^f^aafBaK-^''*7» «aaatjattt «a*et»*a« aa** tea 44***4>f# ^ar*a _^iiü, » 1. f»i4f«»a»aa^ait«)i|f*44ii«4 m jt' ^aatt>«»t«atpi)»*a»sa»»aa^

14*11» "1,-ilmist»» Initmot". do »tu»
po *-.>*: üiiesjf.: su qn« 0 certa.
relnelfl» tm tnm pfjSiiift» d» u-
m»nb» t*f»fid»d», Nto é riwm
qut pridfrA «lesncs» um eltm» df
rofifiar.çs. ntm tocllltivà a «pro-
«imiçío dst ferçai r-»!m*ntt dt»
rnsacratlrti, Om» i::-.:-,*-*,-) querettS» ul purrl.tlJtdt rara rom
t:m rnip3 faceteo do» Bnltxtdfn»
l s At lnif-ra!i'nio nio «ti cum.»-inds a pf^eisa io!en» dt ft-
t.*r rot-TTo »**im» dat pjir.ftvs
o-.tntado per um pre«!df*ntt ou.
rS*i qut: Ir i»*r d-st» eu dtiuett
prrtidia, mas •tt-dct o. bra:i-
Itlrt*»".

e<»pl» d» **ntfnç« «uva no boi.
M> ti J üts:: u-'.- d» ru» d» i>-
tatjjia. li«é t tm, cantngi» tte»
IUA*«m a prtsAo Aa* liderr» «ln»
dlraU O::!. Sehmtdt t «':•::,.
r.» Xavier. Mela hora depoli
IkRfdüo Lurahy tr» prtso t lt-
tado ;»*» a P*l!c:a < .- • ¦ m.
Aa JA tt-tav.m Oau-lvr» Sxhala
Ai Alrnear. Mario Itodrlguti t
A*j«»!lntio ecAtictttl.

SO XO'IKNTO B» ÇUU BIIAS4 KKCOUlUiOS A' CASA DS DtTBNÇÂO, a atua th/fíita
/troa ttft llegtantt qut ficart na hUtorta. martanio um dot tnttan<et mat* ttraoahoict 4o mo-
mtnfo em em tttamot rlrrnrfoi •Mri/.t*i-<i t Itioctnffi fejt.if.^oíoffi da IteHt condenai!?* px um
ffitftinel d» fre-edo Impnfo por «ma rmpffio tm ->rriatista. Apo'tcem ao flfrtfJ o» lidefíi dt»i freífa»
lAodoffi ia Ltght, Dammo Borreita Altares, At Rodriguet da Cfaafo. ffdffa dt Canalha fítam.
ftantntot de Andra-le e Mo Nadalent, acemprthaiet dot deputa^ot Gtepoila Boxtia 9 CtHiáía
.Vr.'.'o e doi cdti-jradtii Raul lin» t Silra « Ltltla Itoêriautt Brito.

ttm a*bttrar1»t 9 ll***tl«» qu», Vaiu tenttUva» forem feita»
crj:::*,f:n. conformt tf^entoou o para »rranr»r d» ffdt do Comi-
tlrnurlo da oücío. *dt repfltoi SA Mttriaa-aollíino do P. C. D.
rtttnelfo A deel*.£o do Con^eiho
At Ju U;» Milílar".

Durante todo o dtt de fetta-
Em «.'trio dirittdo pelo tdvo. 'f;t.a «:é 4 manStA dt fit.--.da. ta••-*•• ds dtfff». ir. Raul Ltnt e

gltva t trtrfew ontem ao Con-
itlho dt Juxtlt* Militar fa 2*
Auditoria da 1.* RíjttSo Mltt'ar-
fram dínuRrlat*»» aqu;!as p:t»

«a 1'drr terdlral t diriienit ds-
qucls or-junl mo do Partido do
prolttaileatio, Peíro Ct Cirralho
::r.-ra. um As» d» e cfindenados

raritm tm Itbf-daile; Pairo dr
Carvalho Ur»*», Ary Ile4risufa
d» Ces:*-u Dantata Atratts, Do
min;*» ttt Anita-?. Joio Msd*»
Ino t Arrranío l**ni:.*»»:a TíIsí'•»
ra. que »s tr,tri-3»rim onum A
Jitílíça Mílíur. Kmpa«;*«f*a tt

A Conferência Evidenciará o
Patriotismo Dos Comunistas

,„,¦¦ T'.ax Jul-rs mililarei d» Z* Au-, 13 hjr.*i A 2* AcdJ-.orb d Our.*»
MKe-tttlram os trab-l-a-Jorei rü* Cliz,ix <*' C«»n«» •'» <-* l*m •>"!»¦> UHUtar. tmit ««i
«tndà ie nr"'3-am em lt*a*-'5',e Cí mzi Uí*,:*'* "** •***t*5u,ss '*"*"* »-u*"e me?*«i-i Bidütir
e que ti peít-i-eim te «•a-e»"n*â- iríni* •***• t»ret Ce t*Aball«»do-! "rertts**. Msrla Sltva Arsaja qua
«o Ttis-u-tsl qus 01 cmdniárai ^* wcuUando «.'lícnetai ie n» lietvíe» prtj-uriío rsra a f*.«*-

L—_____ rainlílM pirr-tat e oríteras. 1?- cucio «.st fcottOlrteit» ludilitt

Wat. De nada lhe serviria o de- ,ar ¦ «*^ud' praticada cantra a
creto de fav:r, p;U a aL-jaçâo.!»* íe *t*» tleltorado, quando to-

K Itl Cor.fr,*fn.-u N.iciií-1 d do
P.C.B.. qãte te fatsKalarA tlfpiHt
«Se «taimliA, dia $. reanirA .).-.:¦..:.-
radmffo ie lieVait^t das t^adeta.

pr». a -i-iilof pane d-a» qjsis |i st fn•jftmif» nnm Capital. O owndecoftclaa-f fera es«:ni ura ve;djd>lro
caráiff nacional e d.-fno:rú:ico.

i« um OoLedo Tele* eu um Eir-
reto i'i '.:•>. qualquer v\*r eo-í .*.-

feita peraaie o flupetlar Trl
bun»l nfto p- «ata de um cal-
cuia demasiado otimista... Oe
hiüerianot da •* repre; entaçí-o
popular* teriam de continuar
tem re*3lrtro cumo partido, redu-

lertemente tnxrito sab lessr.da
diferente, declarc-re "eleito" p;lo
PIIP. e »:•¦:» m*à*do ¦ quir.U to*
luna que atnda nAo exn'eu 1 - 'ot
os crimes de c ;..t> :..,.*.., com o
Iplml-jo. na e^pionastm e na ta-

» doi A tua real coniüçeio de In-! totaseta dt qut resultaram o»
tietnlflcante gruro de prevocado-
rcs, tem vinculaç.Vi cnm » mas-
«v. popular, para sempre fe:r tea-
di **v'-i oplul&o dos patriotas bra-
rdleirot.

afic-^crrentoi dos navio' dt not-
1» bandetre. teri premi»!)» com
o salordfto tm.recldo da partido
ptütleo.

Este fato nos moatr» como

S-S2" -ai GGAMIIEIRO
oferece'

oOfcl

porque »ll teoat&a a* aspirat.ijft
e a* esperiíiKtatt tle tKxmbate pflanas e prlo prugicsso «Ias popol.-
ç-Jes tie lojj o pais.

O PATRianSMO DOS
DOS COMUNISTAS

•Contlnitando a ouvir a «ipInlSo
dfMfi delegados, i.il.n....» onlcm
a Gíocondo Dias. que Umbírn t
Sccrctâflo Politico do CE. da
Bahia. Disse nos ele:

— A Coulcràncl.. representar»
1 um acontrclmenio de importância

fundamenta! para o proletariado e
para o povo do Brasil As «uat
normas de trabalho constituem uma
demonitraçfto da democracia In-
lema de nosso Partido. At Intrr-
vençôft dos ddcgidoi de todo o
pal« not d.irfto uma boa soma de
experiência», adquiridas em cada
Estado a partir d.i «Conferência df
1943 e sobretudo nes:e ano de vld.
!.-'T.il. na luta pela democracia e o
progresso, pela reforma agrária
e a libertação do capital financeiro
e colonizador. A Conferências evl-
denclará lambem o genuíno pátrio-
tlsmo que Inspira oPCB . E foi
com tsse espirito patriótico oue os
comunistas participaram na Bahia,
dos festejos do 2 de Julho, que

assinai» a libertação de racast» Pá-
trt» d» c-p »*n.*.o colonlratiofat dr
Portugal. A palavra do PCB te
íe: ouvir num cojãakio. ti.-pj., do

do S-:l. al»ord.-tdo pela taost» rt-
paft;ffj»--ffj. declarou!

— O PíriJ.a tCoeattn'ita i-M d»
C3nrcr.'n.*ía ma* robusiecldo e

qual dísfilarara todr* cs ccluLts ». rttaa capai pa,a lai^r p.-.j <jm>
organls.Ttos da P3 em passeai» | lltíaç^i da d.* locracia na Brasil.

mrando o pânico nu ruas cm rr;e.-. í.r»it ao t.-.-1>.!-.;:;;.-:,*.*, d«n
que me rem. E tiveram As 3 tto- pmos.
sas da mad.-*-*:'*a n» reeltíritrltl AreonipanliAram os ttrti detido»,
tt» família de Dama*o Carreira i nlem «foi aivaf-adoi lla*-l Lmt
Aivart». o^rlsantto a famlHa a|cilr» e LctJlia Rodri-u» Brito.

oi tíepu »áci p;o P.C.D.. Ba
tuta Neto e Ore-ario E**a-rra.

REC0U1ID03 A* C,\SA DB
Dr*TJ"Ç.'.0

A*íim. ao ceneria-io da que no-

araram a witttrit-a tl» piu4* ***,
trtttltra.

De 13 At ltia »iutf.•«-.', H
Ctftftrt» tf» Í-» AUtitltMa. »j .t„«ítrifíti çue o audiifn. M»t. - í -.
t*a AtAílto Nstf. BietóiJÍ» ffs *rjt-it5i.-',íii:fjt 

ptftfída* m tmimmttn m prm, nmtmmt». tmtolciASltA Am adtotsde» « i%cit p^auir,ii»rtr«, iv^fa p,^mtrosçiteitrrAOi h wtT ses*
íltiiflad»! ttrrM dt pr»t»»-» 6l.-ff,» t*'fi-iff» «• para f«Mâ4tiii -
Ctrt*f*ifl da »» Atttin..fn «riM.
.-.«i.-.o até Bfr.»n!ia a Antino m»
thra queira ttor o Ttitj*in«l tu-
Irar,

AGUARDAM (*VI Pftr,-l^f«^ a
VIRITA DK SUAS PAIVOLIJUI
Dtaiiia dot eíiííí»*... «,

Ífftiut»,eít5» Oresr»;:o lrt-i»:7, «
IlatUla Ntlio a dA re:..'*-w ¦.,-.
tt d» "Triburt* l*t*fpul*r, (tecla»
rmi o audUor qu» ot prini-t. r-i»
ftrarit.it i.*>»i*n*.;nif.»f!*. pedtn.
fta,»ffatm. fffttser a tttlt» .*«« 1,
fan-.lüai » caminhe Irai. o ff.»»-
mo t.*A'6m.*nio dwt ttr Ai*m>t*.
fado na Poliria da rua d» tu»-

o cr. «* 4» tnc-sntnm 01 ***»•-rimrtrtai pr*»4»iu inriutlae 0*jS»
8:l*,ml*a t CrtttcUsa Xaattf
rALAíi nt r:t«sAo na i jv

TALEZA D3t EAÍÍTA CRI"**
C-a-ram rur.ort» no Trib-ati

Militar «Ja 4jt*« o» dort pre*» **-
rio Irar sítios arnarti*. pa*a .
rortaítsa di San!» Cru». «*»*»
prrm»***»r?r.*o d»J5?n!t o» 10 "-.«•
c» priiio preventiva.

Reunião do MUT
jemalistico

Reallsar-se-tl cm»nhâ. ft» tt
heras, na A. D. I. tím» tetmUe

Ütcs ab Ir a porta ra » darem
uma bu ca A procura do preso
que o i'-.c,-c::o colocara icb a :ua
ncterdla.

Ka r.*"ldenc!a de Ptíro de Car-
valho Era**a »m;c*a.»am. es ta*
tlrroí ds Pcr.lra Lira e Imbas-

a', fritclhar a cara para pro-
na á-!a. caro a*a c:mpa*i*ie:ra.S íjfítlo prof-rrlía par t*r.i Trtiijpo « cniont ava cam ru «is; *a CrAtm r-rir.lra e Cariai; nls f.:r.*;a de todos ca »j4j**xladoicrian;as rccolhlía- A ca a da 

ti:taraai c» t.***a-fr;ir.*ea. ca £o:a . rxtracru iuiu do IIUT Jtan**a-
| :.*aia!.ia*:fír;i Ca tV3.1t costela- I 'ijalco. Dnido **. Importaneu et
f es* & prleCa numa mon^tnioia j mama e de a*»uniot que uta

s:.í3 t.-aíiioa. tollatu-M a pra>

H,'(* k™™*™**, o quaiiio not t,o t=cu iiKa«a o p.oeciariado e I uma alinha, conílnuarre « rc-« ..... « *. . .^wmlnos po Jlcamcn:e vinculados o povo ts:;a cora raai o:en;**s, cu-ar.t.0 a r.r.*-'t=r orslruar l--Al\f fí AC I A k J 11 Afj O-aode» tutas lítacrtadoras «ios voltada» pa.-a es:e aconeesl -r t •-»., fenrat-ío «earca do paradeirt** Al H A I" II M I I I A \nossa» antepassscbs. parque cs.3a sanando que o P.C B. do eepero. í4UAJ Uj |H f<. I * if I I áH J
A GHANDrj HESt'ONSABILt- «'gnltica a Cá«n::a da laatcita da Fel v2-»l*tda. t**n*»*m. ««v-n * ** ' ^ ** ¦ Ba* 1 f<-t . i t_ . 1 . /

de camisas brancdS
K PREÇOS
ESPECIAIS

Cambraia LIA1TE.M . ......... 32,M
Tricot 2 TS ....« 43."
Tricolinr* 4&^

Tricolinc Al 1*2.09
Trlcoline cn!. durncol ,r....?,.. »i8,,,0
Caiiihrninlia H.iliiax . .','.......,, 56,<1°
Cantbrnia forte . . .. r...'.....,., 65.íl*
Cambraia neve  ., 72,no
Taranttile pie 75.00
.Tciiix»mart|iii/cte '»- ;. 7B,W

Corsonet mous . , ..,..,,....,.. 62,H
Tropical i.ieiceiisé ét4.00
Marqtilzete barbatanas 92,00
Marquiz verão barbatanas . ...,, 98.M
Tricoline Btip Amtricol , ,....*+ HO,00
Cambraia "Alonroe" ; ....,, .,: I25,00
RoyaMuxo c/ barbatanas , r . a., I35.00
Seda pura lava vel 22. «•»' S25.no
Seda, branca • beje • cordonet .... 200.00

ATENÇÃO:
ESTE MÊS oferecemos, poro
cado CAMISA, umo lamino
"PERSONA" de luxo.

NIZEIRO
VENDE sempre por menos t

DADE DO P.C.B
Ouvlraot i.jni).«fti Jacob «Coron-

der. membro do C E. da Bahia,
que assim te manifestou sobre a
Conferência da qual participará
como assistente:

— A Conlctcncla permitirá quf
o nosso Partido tome o pulso r.-.i!
de suas r.-a;>.':ia.i'.-i:..! ¦!.-., perante
a classe operária e o povo Ja so-
mos um grande Partido, o único
nacionalmente organia.ido Reco-
Ibereinos na Conferência • grande
experiência de luta dos comunistas
a lim de. em seguida, com maior
Impulso, prosseguir no caminho da
organização do povo para a con-
qtilsta de uma Constituição demo-
crAUca. que assegure uma ioluç."lo
pacilica para a reforma .grAria
e a ruminação da barreira que os
grandes monopólios estrangeiros
ronsliluem para a economia naclo-
nal.
mais RonusiT.ano sair.v

O PARTIDO
O dirigente Abílio Fernandti.

um dos delegados do Rio Grande

democracia e da progresso, do
nosso d;senvo'.vlmen:o inJustrial

t- ag.-Icob. e é o principal esieio
tias liberdades civis ainda golpea.
da» pelos restos do fascismo. Re-
cen:cmcn:e vla;cl pelo interior do
Estado e pn.le sentir a grande anl-
maçAo nos lindlcatcs e e.*t:.*e osl
trít«-"i-*'•»-». e~i p»--1. p*!*> Cv\, |
gresso Sindical que se vai realizar |
tm Por;o Alegre, o ti.ie vet r.vor-
r-r p« cf-i!' **« p--t n p-.Vi-, da
democracia entre nôs, t qut o
. . i l,*,i',. .-. ,.vcl da lti Coníe-
ríncla. ainda mais vlr.1 fortalecer.

de Joio Madalena, onde o poli-ria tCo ratpcitau c na.t ta ia..•
tíoau da iltra-ío que dsfroeitou
naquele lar proletário: uma mu-
lher cicenie, tíclnLa. cam »al.
íl lio» mencres, todet doentrs.

Vlolínclas e troprlií» de*sa
:: '.'-.::.. i e:.r!'.-r.-.::i a madnijra-
da tíe sAbaJo. provanCo o deses-
jjaro em que se encontram os
rrimlnesos da Bastilha da
da Rtlaçüo.
ENTREGAM-SE A' JUSTIÇA

MILITAn
Dos daze condenados telt fi

DOS TRABALHADORES
SACRÍ, ICÂDOS DA UGÍ'T

A Cor.ii*is."!a dí A;ud:t e SaÜda.
rledade As famílias dos trahilha-

rua i dores da Light. rc:cl>cu mais as
scgiilnics contribtiiçõet:

Lltta 87, a cargo de Otávio Kon-
der - CrS 210.00; Co-p!!' tímo-
crillro Iacara'pagu.1 - Cri 1.503.03:

Cjnírihult.lo da Óptica Inglesa —
CrS H0.Qe>. Cctula Sertões do P
Ca-Cr5 100.03; Da oprr.,r:»
Maria losí Simões, fiandeira ii»
Moinho Inglês, um bomia dr flu-r.
ra no valor dt CrS 103.00; Comitl
l*utafogo e Lagoa — Cr» 833 lM.

í^^^jlfflMi
BUENOS AIRES. S (A. P.) — O ministro do Exterior. Juan

Bramunlla. em entrevista concedida á imprensa, declarou qutndo era ainda possível medir os resultados da» negoctaçõe» co-
mcrclat» entre a Argentina e a Rússia, ma» expressou teu pon-
to de vista de que o iníercambío lerti, indubiíauclmenle. ds
grande beneficio para a Argentina.

Acrescentou que o governo continua a estudar a organização
da miisáo diplomática para Moscou, mas indicou que até ago-
ra náo foi escolhido o embaixador. — (A. P.)

ALF^IANllA — A agencia DANA anuncia que Tamara von Bock.
le 25 anos. filha do marechal de campo Von Boclc. foi detida
na zona amerlca.va. depois de fugir de um campo de Interna-
mento na zona soviética de ocupação. A moça íol detida quar-
ta feira em Starnlecrg e será Julgada pela Corte Militar sob
a acu açfio de falsificar papéis de identidade. — (A. P.)

AnGENTINA — O presidente Peron, em discurso pronunciado no
banquete anual das forças armadas da nação, prometeu pios-
seguir vigorosamente o seu programa de "Jus-
tlça social". Apelou, o prceldcnte, para a uni-
dade das forças armadas r.a rcalizaçfio de:-
ie programa. Em out a parte de seu dlscu-
so, o presidente Poron reiterou a sua dccla-
ração de que a Argentina de-eeja viver em
paz cem o re to cio mundo, mas exige que sua
soberania seja respeitada. — (A. P.)

BULGÁRIA — Realizou-se. em Sofia, ontem, uma
demonstraçüo em marsa de membros da co-
lonla Judia, os quais proteetaram contra PERON
politica brilanica r.a Paleslltia e exigi am a
imigração livre para a Terra Santa. O comercio Judeu fechou
durante 2 horar. cm sinal de solidariedade com os manlfes-
tantes. — (U. P.)

CHILE — O pro idente ir.tcrino do Cliile. em decreto publicado
ontem, convocou as eleições presidenciais para o próximo dia
4 de setembro. — (A. P.)

ESTADOS UNIDOS — O sr. Philip MuTay, preddente da CIO
americana, estA renco considerado como o próximo presi-
dente da Federação Mundial de Sindicates, em substituição a
slr Walter Cl.rlr.e, da Grã-Bretanha. — (A. P.)

INGLATERRA — O Ministério do Exterior declinou de eomen-
tar a atliude da Câmara dos Deputados da Argentina sobre o
poeiido cio geve no r.o sentido de obter a intervenção das Na-
ções Unidas para a devolução das Illias Falidand i scberanla
nrgentira. — (A. P.)
O Parlido Comunista Britânico pediu »eja o problema da Pa--
loetlna submetido As Nações Unidas, acrescentando qua a .çào
britânica na Palestina ameaça a paz do mundo. A declara-
ção do parildo convidou também os Estados Unidos . a GrA-
Bretanha "a abrir suas portas «oi povo» «ngustlido»". —
(A. P.)

UNIÃO SOV~IÊTICA — O cronlst» Yrri Zhukov, fa*screve*ndo de
Paris pa a o "Izvestla". declara que a Grã-Bretanha está ten-
tando alcançar o monopólio das comunicações no Medlterra-
neo, retendo o controle dos cabos Italianos apreendidos duran-
te a guerra. "Pode-ic afirmar que não há absolutamente ba.se
Jurídica nem Justificativa paia a e-.tranha t Infundada pre-
tensão dos ingleses, que, com toda a sua força, estão tentan-
do obter uma po Ição monopolista para a firma britânica de
telégrafos e telefones Cables St Wireless Ltd." Zhukov diz que
a dclegnção americana & Conferência de Paris acha que a Ita-

lia tem direito á devclução dos seus cabos. — (A. P.)
O Jo"nal do Exército Vermelho. "Estrela Vermelha", afirma
que a extensiui da lei do fervlço militar nos Estados Unidos,
bem como o o"çamento militar americano e o plano de uni-
flcnçSo das forças armadas norte-americana.» é uma ten-
tatlva no sentl(*o de que o potencial bélico domlnt a poütl-
ca exterior do pais. — (U, P.)

). ^ Este é o seu dentifrício. Reflita! fl
sobre o produto que vai usar. noitj fl
está em jogo a sua saude. H

( CREME DENTAL ATLAS llmp* |
os seus dentes, protege contra aa

jt bactérias, cicatriza qualquer afta ou ¦
a irritação da boca, vitalizando as gen» n

É REFRESCAM ^^^Bí^^^|
|j Use-o diariamente fl B7 wl^fflli
li para gua mai"* ^vll V» -S^ í

garantia ^V\ Ak^^S W

C REJWE DENTAL)
UM PRODUTO
BRA SILEIRO
PARA USO NO

MUNDO IN*
== TEIRO
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